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 RESUMO 
Nos últimos anos, diversas iniciativas e reformas no campo educacional foram realizadas, a 
fim de melhorar tanto a qualidade do ensino nas escolas, quanto a formação de professores 
nas universidades. Dentre as políticas públicas de educação relacionadas ao preparo de 
docentes, tem-se a criação do curso de Licenciatura em Ciências da Natureza em diversas 
universidades públicas brasileiras. Este curso tem como foco principal a formação de 
professores de Ciências, para atuar nos anos finais do Ensino Fundamental, visto que este 
nível de ensino vinha apresentando historicamente uma deficiência de professores. 
Considerando esses aspectos, a pesquisa teve por objetivo identificar e analisar as 
características estruturais e metodológicas de alguns cursos presenciais de Licenciatura em 
Ciências da Natureza do Brasil, ofertados por universidades públicas, a fim de responder a 
seguinte questão: Que inovações curriculares podem ser evidenciadas nas Licenciaturas em 
Ciências da Natureza? A partir da análise dos Projetos Político-Pedagógicos e de informações 
disponíveis nas páginas eletrônicas das Instituições, o trabalho buscou indícios a respeito da 
integração de áreas, assim como do percurso formativo dos licenciandos. Utilizando como 
aporte teórico as obras de Contreras e Diniz-Pereira e Zeichner, foram apresentados alguns 
modelos de formação docente já consolidados na área da educação, e discutiu-se o 
conhecimento dos professores com base em Schulman, bem como os níveis de interação das 
disciplinas segundo a perspectiva de Japiassu e Fazenda. Como resultados, apresentou-se um 
panorama das Licenciaturas em Ciências da Natureza, destacando-se características das 
estruturas curriculares e das disciplinas pertencentes aos cursos. O estudo revelou a presença 
de aspectos inovadores nas propostas curriculares de algumas Instituições, que estão 
avançando e investindo em propostas mais integradas, mas também demonstrou que alguns 
cursos permanecem formando professores de forma fragmentada e convencional. Considerou-
se que propostas articuladas no campo de Ciências da Natureza são fundamentais por 
proporcionarem um aprendizado mais contextualizado e significativo para o aluno. Para tanto, 
aponta-se a necessidade de diretrizes curriculares específicas das Licenciaturas em Ciências, 
com o intuito de orientar a formação destes profissionais e de diálogos mais incisivos entre os 
envolvidos na elaboração desses currículos.  
 
Palavras-chave: Inovações Curriculares, Licenciatura em Ciência da Natureza, Formação de 
Professores.   
 ABSTRACT  
 
In recent years, various initiatives and reforms in the field of education have been carried out 
to improve both the quality of teaching in schools and the training of teachers in universities. 
Among the public education policies related to the preparation of teachers, there is the 
creation of a degree in Nature Sciences in several Brazilian public universities. This course 
has as main focus the formation of science teachers, to act in the final years of Elementary 
School, since this level of education has historically presented a deficiency of teachers. 
Considering these aspects, the objective of the research was to identify and analyze the 
structural and methodological characteristics of some Brazilian Nature Sciences 
undergraduate courses, offered by public universities, in order to answer the following 
question: What curricular innovations can be evidenced in Degree in Natural Sciences? Based 
on the analysis of the Political-Pedagogical Projects and information available on the 
Institutions' electronic pages, the work looked for indications regarding the integration of 
areas, as well as the training path of the graduates. Using as a theoretical contribution the 
works of Contreras and Diniz-Pereira and Zeichner, we presented some models of teacher 
training already consolidated in the area of education, and discussed the knowledge of 
teachers based on Schulman, as well as the levels of interaction of the disciplines according to 
the perspective of Japiassu and Fazenda. As results, an overview of the Degree in Natural 
Sciences was presented, highlighting characteristics of the curricular structures and the 
disciplines belonging to the courses. The study revealed the presence of innovative aspects in 
the curricular proposals of some Institutions, which are advancing and investing in more 
integrated proposals, but also demonstrated that some courses continue to train teachers in a 
fragmented and conventional way. It was considered that articulated proposals in the field of 
Natural Sciences, are fundamental for providing a more contextualized and meaningful 
learning for the student. In order to do so, it is pointed out the need for specific curricular 
guidelines of the Degree in Sciences, in order to guide the formation of these professionals 
and more incisive dialogues among those involved in the elaboration of these curricula. 
 
 
Keywords: Curricular Innovations, Degree in Natural Sciences, Teacher Training. 
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  As transformações decorrentes do processo de desenvolvimento da Ciência e da 
Tecnologia têm gerado significativas mudanças na sociedade contemporânea, com reflexos 
na Educação Básica. Diante disso, um modelo de ensino mais democrático e integrado, que 
permita que os estudantes compreendam as questões científicas e tecnológicas e avaliem as 
implicações à sociedade e ao ambiente, tem sido defendido há alguns anos como o mais 
relevante na formação de cidadãos aptos a tomarem decisões responsáveis (SANTOS; 
MORTIMER, 2001).   
Desta maneira, o Ensino de Ciências como campo de discussão das questões 
científicas também vem sendo modificado a fim de favorecer esse modelo democrático de 
sociedade. Este processo de transformação do ensino envolve um novo olhar para a formação 
discente mas, de maneira mais profunda, para a formação docente, pois serão estes os 
responsáveis pela mediação no processo de ensino e aprendizagem. Para Feistel e Maestrelli 
(2012), no contexto atual, não basta mais conceber a formação de professores de Ciências de 
modo linear e fragmentada. Assim, discute-se a necessidade de interações entre as diversas 
áreas do conhecimento. 
No que se refere aos documentos que orientam a formação inicial, em 2002, foram 
promulgadas as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores e, nos anos 
subsequentes, as Diretrizes Curriculares para cada curso de Licenciatura foram aprovadas 
pelo Conselho Nacional de Educação (CNE). Os documentos indicam que na formação inicial 
sejam desenvolvidas competências relacionadas aos domínios de conteúdos, de seus 
significados em diferentes contextos e de sua articulação interdisciplinar, pois as questões 
sociais exigem, cada vez mais, soluções baseadas em um conjunto de olhares diferentes sob 
uma perspectiva integrada.  
Formar professores sob o prisma interdisciplinar pode contribuir para que estes 
consigam superar desafios impostos em sua prática pedagógica diariamente. Em defesa de um 
ensino integrado, Fazenda (2005) afirma que o domínio interdisciplinar na educação mostrará 
atitudes para lidar e enfrentar a crise do conhecimento nas Ciências, sendo este um caminho 
possível para a melhoria do ensino. 
De acordo com Gatti (2010), em função dos problemas relacionados à aprendizagem 




as Licenciaturas, seja quanto às estruturas institucionais que as abrigam, seja quanto aos seus 
currículos e conteúdos formativos. Segundo a autora, mesmo com as orientações mais 
integradoras em relação à formação disciplinar/formação para a docência, na prática, ainda se 
verifica a prevalência do modelo de disciplinas fragmentadas, consagrado no início do século 
XX para as Licenciaturas.  
Neste sentido, percebemos a necessidade de uma verdadeira transformação nas 
estruturas institucionais formativas e nos currículos dos cursos de formação de professores. É 
preciso integrar essa formação em currículos articulados e voltados a esse objetivo.  
Atualmente, o debate em torno das políticas públicas educacionais propõe mudanças 
na maneira de promover o ensino nas escolas. Dentre as alterações curriculares aprovadas 
juntamente com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), está a reforma do Ensino 
Médio que estabelece, dentre outras medidas, a organização das disciplinas por área de 
conhecimento, como: Linguagens e suas Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, 
Ciências da Natureza e suas Tecnologias, Ciências Humanas e Sociais aplicadas e Formação 
Técnica e Profissional.  
 No entanto, Beraldo, Gobatto e Costa (2011) alertam que um dos grandes problemas 
enfrentados desde a aprovação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), em 1998, é 
com relação aos professores que já integram o sistema público de ensino e que não tiveram 
formação compatível com o modelo proposto por área de conhecimento. O problema se 
estende também à formação inicial de professores, cujos conteúdos continuam a serem 
ensinados de forma fragmentada e desarticulada na maioria das universidades brasileiras.  
Em resposta a uma demanda por professores da área de Ciências para lecionar nos 
anos finais do Ensino Fundamental e tendo como objetivo formar professores de maneira 
mais integrada, foi implementado o curso de Licenciatura em Ciências da Natureza em 
algumas universidades públicas do Brasil. A maior parte dessas licenciaturas surgiu no início 
dos anos 2000, e algumas propostas de formação docente, seguindo as orientações dos PCN, 
priorizam o ensino interdisciplinar e por área de conhecimento, sob a forma de temas ou 
núcleos de formação.   
Deste modo, motivadas pelo interesse em conhecer e explorar as propostas 
curriculares dos cursos de Licenciatura em Ciências da Natureza, a presente pesquisa teve 
como objetivo identificar e analisar as características estruturais e metodológicas destes 




evidenciadas nos cursos de Licenciatura em Ciências da Natureza?  
Para alcançarmos tal objetivo, identificamos as Licenciaturas em Ciências da Natureza 
presenciais ofertadas por universidades públicas brasileiras; descrevemos e analisamos como 
estão organizados os cursos em termos de estrutura curricular e metodologias de ensino 
adotadas e identificamos se e como ocorre a integração das áreas de conhecimento das 
Ciências, destacando as Instituições que apresentam inovações em suas propostas curriculares 
para a formação de professores. 
A estrutura do trabalho foi organizada em cinco capítulos. 
No Capítulo I apresentamos a revisão da produção acadêmica disponível referente aos 
cursos de Licenciatura em Ciências da Natureza.   
O Capítulo II é referente à fundamentação teórica na qual nos apoiamos para o 
desenvolvimento e posicionamento em relação à Formação de Professores de Ciências e à 
Interdisciplinaridade e Integração Curricular no ensino de Ciências. Para fundamentar nosso 
trabalho no que diz respeito aos modelos de formação docente já consolidados, utilizamos 
como referenciais teóricos Contreras (2002) e Diniz-Pereira e Zeichner (2008) e, com base em 
Schulman (1986; 1987), discutimos sobre o conhecimento dos professores. A fim de 
apresentar os diferentes níveis de interação das disciplinas e discorrer a respeito de um ensino 
mais integrado nos apoiamos em Japiassu (1976; 2011) e Fazenda (2005; 2011; 2012).   
No Capítulo III, descrevemos os procedimentos metodológicos adotados na pesquisa 
que incluem a identificação e mapeamento dos cursos de Licenciaturas em Ciências da 
Natureza do Brasil, a leitura e análise de todos os Projetos Político-Pedagógicos (PPP) e um 
estudo detalhado das ementas das disciplinas.  
No Capítulo IV, apresentamos os resultados do trabalho. Inicialmente, identificamos 
as Licenciaturas em Ciências da Natureza e suas características, a partir da análise 
documental. Na sequência, discutimos como estão estruturados os cursos e apontamos as 
inovações curriculares para a formação de professores.  
Por fim, apresentamos as considerações finais da pesquisa, tecidas a partir de todo 
trabalho desenvolvido e apresentado nos capítulos anteriores.  






CAPÍTULO 1 - ANÁLISE DA PRODUÇÃO ACADÊMICA SOBRE AS 
LICENCIATURAS EM CIÊNCIAS DO BRASIL 
Neste capítulo procuramos apresentar os resultados de um levantamento de trabalhos 
que trazem a formação de professores em cursos de Licenciatura em Ciências da Natureza do 
Brasil como objeto de pesquisa. A análise da produção acadêmica possibilita ao pesquisador 
contextualizar a sua pesquisa diante da grande produção científica disponibilizada, no sentido 
de avançar nas questões que ainda não foram abordadas e compreender aquelas que já foram 
superadas.   
Buscamos investigar as características e as tendências dos trabalhos cuja temática 
envolve os cursos de Licenciatura em Ciências da Natureza. Partimos da análise de algumas 
revistas científicas da área de Ensino de Ciências: Ciência & Educação; Ensaio Pesquisa em 
Educação em Ciências; Investigações em Ensino de Ciências; Revista Brasileira de Pesquisa 
em Educação; Ciência & Ensino; Ciência em Tela; Experiências em Ensino de Ciências; 
Revista Brasileira de Ciência e Tecnologia; e Alexandria: Revista de Educação em Ciências e 
Tecnologia. Foram selecionados, por meio dos sumários das respectivas revistas, artigos 
publicados no período de 2000 a 2016, visto que é neste período que a maioria dos cursos de 
Licenciatura em Ciências da Natureza foi implantado.  
O Quadro 1 apresenta o título dos trabalhos cuja abordagem envolve a formação de 
professores em Licenciaturas em Ciências, organizados por periódico, volume, número e ano 
da publicação, bem como a autoria. 
Quadro 1: Levantamento dos trabalhos publicados em periódicos.   
Periódico Volume Número Ano Título do Trabalho Autores 
Ciências & 
Educação 
20 3 2014 
O curso de Licenciatura 
em Ciências Naturais e a 
organização de seus 
estágios supervisionados. 
Renata Cardoso de 






Quadro 1: Levantamento dos trabalhos publicados em periódicos (cont.). 
Periódico Volume Número Ano Título do Trabalho Autores 
Experiências 






Uma proposta inovadora 
de estágios para os 
professores de Ciências: 
a experiência do curso de 
Licenciatura em Ciências 
da Natureza (EACH-USP) 
em São Paulo, Brasil. 
Gladys Beatriz 
Barreyro; Luciana 
Maria Viviani; Ana 
Laura Godinho 















Um panorama dos cursos 
de Licenciatura em 
Ciências Naturais (LCN) 
no Brasil a partir do 2º 
Seminário Brasileiro de 








de Medeiros Souza 
Galvão; Aldeniza 









3 2 2010 
Análise de propostas para 
a formação de 
professores de Ciências 
do Ensino Fundamental. 
 




4 1 2011 
Atuação de Professores 
Formados em 
Licenciatura em Ciências. 




Fonte: Quadro organizado pela autora. 
Além desses periódicos, foram encontrados por meio da Scientific Electronic Library 
Online (SciELO)
1
 outras revistas com trabalhos relevantes em relação ao tema que estamos 
investigando. Utilizando as palavras-chaves: “Ciências da Natureza” e “Licenciatura em 
Ciências Naturais”, obtivemos três trabalhos, do período de 1980 a 2014, apresentados a 
                                                 
1




seguir (Quadro 2).  
Quadro 2: Levantamento dos trabalhos publicados em periódicos indicados pela SciELO. 





6 2 2014 
Currículo interdisciplinar 
para Licenciatura em 
Ciências da Natureza. 
Carlos Alberto 







94 237 2013 
Projeto Pedagógico do curso 
de Licenciatura em Ciências 
da UFPR Litoral: desafios e 





Everson da Silva. 
Educar em 
Revista 
1 -- 1981 






Fonte: Quadro organizado pela autora. 
Buscamos ainda trabalhos nas Atas do Encontro Nacional de Pesquisa em Educação 
em Ciências (ENPEC), no período de 2000 a 2015. Foram encontrados somente três 
trabalhos, o que nos mostra ser um tema com pouca literatura na área. O Quadro 3 apresenta 
as publicações cujos temas se aproximam da nossa pesquisa. 
Quadro 3: Levantamento dos trabalhos publicados nas Atas do ENPEC. 
Edição Ano Título do Trabalho Autores 
VII 2009 
Interdisciplinaridade na formação de 
professores de Ciências Naturais e 
Matemática: algumas reflexões. 
Roseli Adriana Blümke 
Feistel; Sylvia Regina 
Pedrosa Maestrelli. 
VIII 2011 
Construindo identidades no Curso de 
Licenciatura em Ciências da natureza da 
EACH/USP. 
 
Celi Rodrigues Chaves 
Dominguez; Luciana 
Maria Viviani; Valéria 
Cazetta; Verónica 
Marcela Guridi; Josely 
Cubero Bonardo; Elen 






Quadro 3: Levantamento dos trabalhos publicados nas Atas do ENPEC (cont.). 
VIII 2011 
Perfil dos discentes de um curso de 
Licenciatura Plena em Ciências e as 
Políticas de Formação de Professores. 
Márcia Jacomini; Marian 
Dias; Marilena Rosalen; 
Thaís Cyrino de Melo 
Forato. 
Fonte: Quadro organizado pela autora. 
O banco de dados da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD), do Instituto 
Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), foi utilizado para a busca de teses 
e dissertações. A partir da palavra-chave “Licenciatura em Ciências” obtivemos um resultado 
de 1.356 trabalhos e, destes, selecionamos 9 produções que tinham relação com a nossa 
pesquisa. Outras palavras como: “Licenciatura em Ciências da Natureza”, “Ciências da 
Natureza” e “Formação de professores de Ciências” também foram utilizadas na busca, porém 
não encontramos nenhum trabalho diferente daqueles que já havíamos selecionado.  
 A seleção dos trabalhos para leitura obedeceu a seguinte ordem: as teses de 
Doutorado (D) e dissertações de Mestrado (M) foram pré-selecionadas a partir da presença da 
palavra-chave no título. Posteriormente, foi realizada a leitura dos resumos para verificar a 
adequação ao tema e semelhança dos trabalhos em relação a esse estudo e, após essa primeira 
triagem, os materiais selecionados foram analisados de forma mais específica, com leitura 
mais aprofundada. A relação de teses e dissertações com temas semelhantes a esta pesquisa 
está representada no Quadro 4, onde indicamos tratar-se de dissertação ou tese, ano de defesa, 
Instituição onde o trabalho foi desenvolvido, título e autor.   
Quadro 4: Levantamento das produções acadêmicas disponíveis na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 
(BDTD). 
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Emerson Joucoski 
Fonte: BDTD (2017). Quadro organizado pela autora. 
Acreditamos que o baixo número de produções acadêmicas se deve ao fato das 
Licenciaturas em Ciências da Natureza serem cursos relativamente novos e com pouca 
literatura específica a respeito. No entanto, podemos observar que há uma concentração de 
trabalhos nos últimos anos, assinalando uma preocupação entre os pesquisadores em ampliar 
os debates em torno das propostas curriculares inter/transdiciplinares, da formação de 
professores de Ciências e da organização do curso como um todo.  
Dentre os trabalhos levantados e indicados nos Quadros, após leitura detalhada, 
selecionamos alguns que parecem trazer contribuições para o nosso estudo, descritos a seguir. 
Iniciamos a análise da literatura a partir das teses encontradas e, posteriormente, dos trabalhos 




O primeiro trabalho analisado é a tese intitulada “Análise da perspectiva integrada do 
currículo flexibilizado na Licenciatura em Ciências da Universidade Federal do Paraná - Setor 
Litoral”, em que a autora, Tatiana de Medeiros Canziani (2015), investigou como os 
conteúdos curriculares específicos de Física, Química e Biologia, assim como os conteúdos 
pedagógicos, se integram na formação de professores desse curso.  
A autora afirma que a “pesquisa sobre a formação de professores em nível superior, 
Licenciatura Plena, em cursos generalistas interdisciplinares, apresenta-se como assunto 
emergente no cenário educativo atual” (CANZIANI, 2015, p. 18), devido às políticas públicas 
de apoio ao Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE). Nesse sentido, o Pacto Nacional 
de Fortalecimento do Ensino Médio “visa promover a reestruturação do Ensino Médio por 
meio de um currículo voltado para a formação integral do sujeito em uma perspectiva 
integrada das áreas do conhecimento” (CANZIANI, 2015, p. 18).  
Canziani (2015) ressalta que, em nível nacional, o Projeto de Lei nº 6.840/2013, 
aprovado em 2014, propunha um currículo previsto pela Reformulação do Ensino Médio, 
organizado por áreas do conhecimento, como já haviam disposto as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM), em 2012. Alinhadas com as discussões que 
culminaram nessas proposições oficiais, anteriormente as universidades federais que aderiram 
ao Programa de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI), em 2007, já 
haviam percebido a necessidade de criação das Licenciaturas interdisciplinares, a fim de 
fortalecer a formação de professores. 
A autora descreve, sob uma perspectiva qualitativa de cunho exploratório e descritivo, 
um estudo de caso de tipo único. Em sua metodologia, utilizou a triangulação de dados 
composta pela análise documental indireta, entrevistas semiestruturadas com docentes e 
discentes e observação de aulas, buscando trazer, nas diferentes fontes, informações referentes 
ao curso e à formação docente, a fim de confrontar os dados coletados e conferir validade e 
fidedignidade a esses dados.   
Nos capítulos teóricos, Canziani (2015) aborda sobre a formação de professores 
generalistas no contexto das Licenciaturas Curtas, o estabelecimento de currículo por área do 
conhecimento, analisando as transformações ocorridas desde as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio de 1998/2012, até a recente reconfiguração do Ensino Médio 
proposta em 2015, contextualizando o curso de Licenciatura em Ciências da UFPR Litoral, 




A autora diz ser importante destacar que, ainda que faltassem professores na área de 
Ciências na década de 1960, o estabelecimento das Licenciaturas Curtas foi uma lógica de 
eficiência de atendimento à demanda em um curto período de tempo, adotada pelo regime 
militar. Em relação à oferta de cursos por área do conhecimento sob a forma de Licenciaturas 
Plenas, são colocados dois movimentos importantes neste contexto (CANZIANI, 2015):  
1) O processo de transformação do currículo de Ensino Médio que deixa de 
ser pensado exclusivamente através de disciplinas e caminha em direção às 
áreas do saber;  
2) as políticas públicas de reestruturação do Ensino Superior que 
incentivaram a ampliação de vagas universitárias nos grandes centros, assim 
como a criação de novos campi em cidades do interior, tendo como 
prioridade as Licenciaturas/bacharelados interdisciplinares (CANZIANI, 
2015, p. 197).  
 
Neste sentido, a autora afirma que a criação do curso de Licenciatura em Ciências na 
Universidade Federal do Paraná reflete dois pontos fundamentais: 1) tratava-se de uma meta 
do governo em suprir a falta de professores licenciados para atuarem nas escolas, 
principalmente nos anos finais do Ensino Fundamental; 2) o Projeto Pedagógico do Curso 
(PPC) do Campus Litoral traz consigo o compromisso de atuar de modo colaborativo com a 
Educação Básica, por meio de programas de formação docente. Canziani (2015) ressalta, 
ainda, que a transciplinaridade é assumida dentro do PPC como eixo norteador da percepção 
de conhecimento complexo e contextualizado.  
 A partir da análise documental e das entrevistas com docentes e discentes do curso, 
Canziani (2015) constata que a forma adotada pelo governo para solucionar o problema de 
demanda por professores da área de Ciências, tanto em 1960, com os cursos de formação de 
professores polivalentes, sob a forma de Licenciatura Curta, como nos cursos de Licenciatura 
Plena interdisciplinares da atualidade, foi a mesma, havendo pouco embasamento teórico e 
discussões sobre o tema. No passado, as críticas à qualidade da Licenciatura Curta e ao curto 
período de tempo para formar o profissional, levaram à sua extinção em 1996, com a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação (Lei nº 9.394). No cenário atual, as Diretrizes Curriculares 
Nacionais da Educação sinalizam a importância de cursos de formação de professores por 
área do conhecimento, com formação ampla e contextualizada.   
De acordo com Canziani (2015), tanto os alunos como os professores enxergam que, 
ao mesmo tempo em que se defende uma autonomia institucional e de cada curso na 




discutir com mais profundidade sobre o trabalho integrado por áreas do conhecimento. Desta 
forma, ressaltam que não há suporte do Estado no que se refere à legislação orientativa e às 
Diretrizes Curriculares de cursos generalistas, como há para cursos específicos e afirmam que, 
embora tenham como apoio as Diretrizes de Formação de Profissionais do Magistério e a 
proposta da Base Nacional Comum Curricular, elas não deixam claro o modo como proceder 
(CANZIANI, 2015). 
Ao concluir a dissertação, Canziani (2015) afirma que o modelo de formação de 
professores do curso de Licenciatura em Ciências da UFPR, construído a partir de uma 
perspectiva integrada entre conteúdos específicos e conteúdos pedagógicos, “é um modelo 
inovador e pioneiro entre os cursos de Licenciatura interdisciplinar” (CANZIANI, 2015 p. 
204), como havia levantado em sua hipótese no início do trabalho, e conclui afirmando que, 
por não haver discussões aprofundadas em relação ao ensino por área do conhecimento, esse 
ainda seja um fator limitante à implantação e difusão do curso em outras instituições de 
ensino. Desta forma, em concordância com a autora, acreditamos que é essencial a formação 
de grupos de discussões entre os docentes que estão envolvidos com as Licenciaturas em 
Ciências, a fim de criar uma grande rede de conhecimento e diálogo no que se refere às 
experiências interdisciplinares no Ensino de Ciências da Natureza.    
Outro trabalho também investigou o curso de Licenciatura em Ciências Naturais da 
UFPR Litoral. A tese intitulada “Desenvolvimento profissional e inovação curricular na 
Licenciatura em Ciências da UFPR Litoral”, de Emerson Joucoski (2015), do Programa de 
Pós-Graduação Interunidades em Ensino de Ciências, da Universidade de São Paulo, descreve 
o contexto da fundação do curso e as práticas realizadas pelos docentes e alunos durante a 
pesquisa. O estudo foi desenvolvido a partir de entrevistas semiestruturadas com docentes e 
discentes, servidores administrativos e ainda utilizou a análise documental e relato das 
vivências do pesquisador que é professor do curso. 
  Joucoski (2015) aponta que a Licenciatura em Ciências da UFPR Litoral possui uma 
grade curricular inovadora por estar organizada a partir espaços de aprendizagem e por não 
apresentar uma estrutura em torno de uma visão disciplinar. Afirma que desde o início 
“parecia que o grupo buscava não apenas uma melhoria no sistema tradicional de ensino 
universitário com novidades, mas uma revolução educacional, algo que mudasse não apenas 
as aparências, mas a essência do sistema de ensino” (JOUCOSKI, 2015, p. 59). No entanto, 




resistência, visto que a Instituição possui uma estrutura essencialmente disciplinar.  
Dentre os aspectos que o autor levantou na pesquisa, ele buscou características 
relacionadas à formação dos docentes e discentes do curso, elaborando um conjunto de 
dimensões de análise sobre o desenvolvimento profissional destes. Desta forma, analisou nos 
docentes a aderência em relação à proposta educacional da instituição, o saber específico o 
qual é ensinado na formação dos estudantes, os saberes experienciais, o conhecimento em 
relação à gestão dos espaços educacionais e ainda a formação continuada durante a atuação 
deles na Instituição. Para os discentes foram incluídas as dimensões do saber específico, dos 
saberes experienciais, as formas de integração que o estudante executa nos espaços 
educacionais e como ele entende o modelo educacional da UFPR Litoral e o aplica à sua 
formação profissional.  
Os espaços curriculares (ou de aprendizagem), formados pelos Fundamentos Teórico-
Práticos (FTP), com 40% da carga horária, pelas Interações Culturais e Humanísticas (ICH), 
com 20% da carga horária, e pelos Projetos de Aprendizagem (PA), com 20% da carga 
horária, são elementos estruturantes do PPP da UFPR Litoral e fazem parte do Projeto 
Político do Curso (PPC) de todos os cursos da Instituição. Esses espaços foram fortemente 
questionados pelos docentes de alguns cursos com ideais mais conservadores ou menos 
abertos às novidades e por alguns estudantes acostumados com a estrutura disciplinar.  
O autor relata que, no início do curso, houve muita dificuldade para encontrar 
professores dispostos a coordenar os projetos dos alunos e até para orientar as atividades das 
ICH, pois os mesmos não aceitavam com facilidade a ideia de inovação no currículo. O autor 
ainda afirma que a integração entre os três espaços curriculares continua sendo um desafio 
para os docentes. 
Joucoski (2015) explica que nas ICH há sempre um professor responsável por uma 
atividade que se disponibiliza na orientação educacional.  
O estudante faz suas escolhas individuais e negociações com os demais 
membros da comunidade acadêmica para se inserir e negociar em 
determinada atividade. Com isso, tanto professor como aluno, aprendem 
com as atividades, sobretudo porque algumas são fora dos seus domínios ou 
habilidades acadêmicas, propiciando formações culturais, humanas e 
contatos com a realidade que geralmente são forjadas artificialmente no 
ensino superior (JOUCOSKI, 2015, p. 94).  
O autor defende que, desta forma, ocorre o desenvolvimento profissional de todos os 
envolvidos e ainda promove-se a autonomia dos estudantes.   




de contratação e adaptação dos professores e os conflitos gerados até a criação da última 
proposta curricular. Foram muitos obstáculos e resistência por parte do corpo docente até 
conseguirem atingir os objetivos propostos no PPP. 
Em relação a dimensão de afinidade dos docentes com a proposta curricular, o autor 
afirma que esta aconteceu por meio da reiteração da proposta nas reuniões do Conselho 
Diretivo e em conversas particulares que o diretor-fundador tinha com os novos professores. 
Ou seja, aos poucos os professores foram compreendendo a proposta e só após vários debates 
foram se integrando às ideias e aos objetivos do curso. O currículo da Licenciatura em 
Ciências da UFPR Litoral se fez pela inter e transdisciplinaridade e o grupo de docentes 
compreendeu que dessa forma um professor poderia ter uma boa formação inicial. Contudo, 
Joucoski (2015) relata que não se optou por “jogar fora” o modelo disciplinar e o ensino do 
conhecimento específico veio dos projetos que cada professor do curso elaborou e que eram 
ofertados ao longo dos quatro anos com atividades de ensino-aprendizagem ancoradas aos 
conhecimentos específicos e vinculadas ao projeto de turma do semestre ou em atividades 
complementares de extensão ou de pesquisa.  
Em relatos dos estudantes, percebeu-se que a afinidade destes em relação à proposta 
curricular ficou dividida entre aqueles que não tiveram dificuldade em compreender a ideia de 
integração e permaneceram no curso e aqueles que logo no início já desistiram do modelo de 
licenciatura apresentado. O curso teve início em 2008 e sofreu muita evasão de alunos, pois:  
[...] com a falta de um PPC com clareza nos objetivos, uma orientação sobre 
a sua formação, os Estágios Obrigatórios organizados e bem orientados, a 
falta de uma transição suave entre o ensino disciplinar e a proposta 
interdisciplinar e a organização dos documentos do curso, os alunos 
consideravam o curso bagunçado e acabavam desistindo (JOUCOSKI, 2015, 
p. 198).  
 O autor descreve que foi comum os estudantes entrarem no curso sem a clareza de que 
estavam ingressando num curso para se tornarem docentes, “muitos estudantes das duas 
primeiras turmas nem sabiam do que se tratava o curso. Havia aqueles que achavam que com 
a entrada no curso se tornariam cientistas” (JOUCOSKI, 2015, p. 205).  
  O pesquisador ressalta que, para alguns docentes, as ICH causavam muito mal estar 
por questionarem o conjunto dos saberes docentes acadêmicos e valorizarem mais os saberes 
experienciais e as trajetórias dos sujeitos envolvidos nas oficinas. Havia docentes da LC que 
estavam preocupados em como os estudantes conseguiriam atuar nas escolas num formato 
muito diferente daquele aprendido na universidade. Os estudantes também se mostravam 




suficientemente para os problemas e enfrentamentos da realidade escolar. Os PA também 
foram alvos de críticas, pois a falta de sistematização nas ações e a carência metodológica nos 
projetos fez com que muitos docentes não aceitassem o formato livre de construção das 
problemáticas dos projetos.  
Joucoski (2015) afirma que tantos os discentes como os docentes perceberam que 
muitos processos difíceis foram vencidos ao longo dos anos e houve um amadurecimento de 
ambas as partes. A proposta curricular passou por um processo de legitimação dos estudantes 
que se sentiram também construtores do PPC, com base no PPP.  
As inovações introduzidas nos quatro espaços curriculares Estágio, ICH, PA e FTP, e 
as integrações que cada estudante tentou realizar fizeram com que os sujeitos envolvidos 
fossem aprendendo a lidar na universidade com a desejada interdisciplinaridade do PPP e a 
tentassem executar nas escolas. De acordo com Joucoski (2015), foi nos Projetos de 
Aprendizagem que os alunos mais apresentaram a integração dos espaços curriculares a partir 
das atividades desenvolvidas nos estágios, e nas ICH eles conseguiram estabelecer relações 
entre as oficinas ofertadas em sala de aula e resgataram questões dos saberes específicos. 
Além disso, o autor aponta que os alunos perceberam a importância de trazer para dentro das 
ICH pessoas da comunidade e de trabalhar as interações com as pessoas que não conheciam a 
universidade, e que isso tudo fez parte da formação para a docência de muitos estudantes. 
Em relação aos saberes experienciais, os estudantes destacaram que as atividades 
complementares (Clubes da Ciências, PIBID e Feiras de Ciências) foram importantes na 
integração daqueles saberes específicos que foram demandados pelas propostas educacionais 
das escolas e que não estavam sendo atendidos durante as aulas na universidade. Além disso, 
as atividades ofereceram a noção da realidade educacional pouco percebida nos momentos 
dos Estágios Obrigatórios.  
De acordo com Joucoski (2015), a pesquisa pôde lhe mostrar que a educação, em 
geral, e a formação de professores em particular, constituem uma tarefa de tamanha 
complexidade que nenhuma proposta simples pode resolver. Para ele, a inovação curricular da 
UFPR Litoral foi planejada e realizada num contexto de lutas e resistências altamente 
polarizadas que, em geral, não favoreceram as escolhas flexíveis.  
A percepção do autor em relação às inovações institucionais que são acompanhadas de 
reformas curriculares é a de que estas eram feitas de forma isolada e pouco articulada com as 




forte entre os diretores das escolas ou gestores das políticas públicas, o aprendizado dos 
estudantes e as competências dos docentes não apresentavam mudanças significativas 
(JOUCOSKI, 2015). Para ele, uma mudança significativa da educação escolar envolve a 
valorização e apropriação do conhecimento pelo estudante.  
O pesquisador elenca alguns aspectos relacionados à formação de professores de 
Ciências da UFPR Litoral: 1) saberes específicos: percebeu-se a necessidade de que os 
estudantes aprendam saberes específicos das Ciências Naturais e, neste sentido, Joucoski 
(2015) afirma que no presente curso nunca houve um descarte dos conhecimentos específicos 
os quais foram abordados em profundidade nas Atividades Formativas Complementares; 2) 
formação para o desenvolvimento profissional: os docentes e discentes relataram várias 
competências e conhecimentos que adquiriram e que experimentaram ao longo dos processos 
grupais e em atividades no curso e nas escolas; 3) promoção de mudanças significativas nos 
licenciandos: essa ainda pareceu ser a missão mais difícil do curso, segundo o autor. Nos 
quatro espaços curriculares do curso (ICH, PA, FTP e AFC) os estudantes se viram obrigados 
a realizarem muitas atividades as quais eles mesmos acreditavam que não funcionariam 
devido às incertezas por parte dos docentes que demoraram a aceitar a proposta inovadora do 
curso.  
Em relação ao desenvolvimento profissional ao qual os sujeitos do curso foram 
submetidos, Joucoski (2015) alega que este foi vivido e integrado mais sob os processos em 
contexto do que sob os processos do aprendizado individual e cita cinco modelos de 
desenvolvimento profissional listados por Sparks e Loucks-Horsley (apud JOUCOSKI, 2015) 
que foram demonstrados pelos docentes do curso: (1) desenvolvimento profissional 
autônomo; (2) desenvolvimento profissional baseado nos processos de observação/supervisão 
e apoio profissional mútuo; (3) desenvolvimento profissional através de cursos de formação; 
(4) desenvolvimento profissional através da investigação para a ação e (5) desenvolvimento 
profissional baseado no desenvolvimento curricular e/ou organizacional ou baseado em 
projetos.  
Para Joucoski (2015), o quinto modelo foi o principal tipo de desenvolvimento 
profissional que os docentes tiveram, pois isso lhes possibilitou aprenderem a desenvolver e a 
implementar o currículo, a buscar novas metodologias de ensino e a melhorar a compreensão 
dos objetivos do curso, e conclui afirmando que esses aspectos também serviram de exemplos 





A tese de Edson Pereira Barbosa (2012), do Programa de Pós-Graduação em Educação 
Matemática da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP) também 
analisou o processo de implantação de um curso de Licenciatura em Ciências. O trabalho 
intitulado “Leituras sobre processo de implantação de uma Licenciatura em Ciências Naturais 
e Matemática por área do conhecimento” buscou compreender as motivações que levaram à 
criação do Curso de Licenciatura em Ciências Naturais e Matemática (CCNM) da 
Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), Campus Sinop.  
O autor explica que a escolha do curso como objeto de pesquisa ocorreu por 
considerá-lo diferenciado em relação aos outros da mesma natureza. Dentre os objetivos do 
curso de Licenciatura em Ciências Naturais e Matemática da UFMT, ele destaca a superação 
da disciplinaridade na formação de professores e a promoção da dupla habilitação, oferecida 
para Ciências da Natureza dos anos finais do Ensino Fundamental e Matemática para os anos 
finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio. 
Barbosa (2012) apresenta o curso de acordo com o Projeto Pedagógico, o qual é 
caracterizado da seguinte forma: 
Esse curso auxiliaria a consolidar a formação superior idealizada e exigida 
pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação para todos os professores da 
área. Além disso, seria também a oportunidade de concretizar a formação do 
professor de Ciências Naturais e Matemática, numa proposta epistemológica 
em que se resgate a unidade do saber científico numa dimensão 
interdisciplinar e transdisciplinar, e que desenvolva as competências e 
habilidades básicas da cidadania, capacidade de participação e de tomada de 
decisão, bem como os saberes, tanto de conteúdos quanto metodológicos, 
necessários à docência na área de atuação correspondente 
(UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, 2002, p. 12). 
 
 Barbosa (2012) explica que, além de investigador, ele faz parte do contexto analisado, 
uma vez que foi um dos responsáveis pela implantação do curso, foi o primeiro coordenador e 
atua como professor da Licenciatura em Ciências Naturais e Matemática. O curso foi 
idealizado por um grupo de professores que faziam parte do Núcleo de Apoio ao Ensino de 
Ciências (NAEC), criado na década de 1980 na UFMT, o qual era um ambiente de discussão 
e ação de formação continuada de professores.  
A iniciativa dos professores do NAEC para realização de um trabalho 
conjunto constituiu-se num ato de pioneirismo em direção à 
interdisciplinaridade, estudando e discutindo sobre filosofia e sociologia da 
educação, buscando subsídios teóricos alternativos àqueles de sua formação 




 Assim, Barbosa (2012, p. 51) afirma que a interdisciplinaridade se impôs como 
necessidade “para constituir uma possibilidade de superar o paradigma disciplinar [...], como 
método capaz de produzir um conhecimento significativo”. 
A proposta de uma Licenciatura por área do conhecimento na UFMT foi elaborada a 
partir de duas dimensões e três eixos que perpassam todas as áreas do curso. As dimensões 
(epistemológica e profissionalizante) apresentadas no Projeto Pedagógico do Curso (PPC) 
foram assim definidas:  
Dimensão epistemológica: que diz respeito à escolha e aos recortes teórico-
metodológicos das áreas e disciplinas ligadas às Ciências que integram o 
currículo do Ensino Fundamental e Médio. 
Dimensão profissionalizante: que, implicando a primeira, diz respeito aos 
suportes teórico-práticos que possibilitam uma compreensão do fazer 
pedagógico, em todas suas relações sócio-político, cultural e nas 
perspectivas psico-pedagógicas e éticas. (UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
MATO GROSSO, 2010, p. 24). 
Já os três eixos (historicidade, construção e diversidade) foram definidos no 
documento da seguinte forma:  
HISTORICIDADE é vista como característica das Ciências. Através desse 
eixo espera-se que o estudante perceba que o conhecimento se desenvolve, é 
construído, num determinado contexto histórico/social/cultural e, por isso 
mesmo, sujeito às suas determinações [...]. 
CONSTRUÇÃO é outro eixo que perpassa todas as áreas e núcleos de 
conhecimento do curso, para que o estudante em sua formação inicial reforce 
sua compreensão de que, se os conhecimentos são históricos e determinados, 
eles são resultado de um processo de construção que se estabelece no e do 
conjunto de relações homem/homem e homem/cultura. 
DIVERSIDADE este eixo aborda que é preciso que o aluno tenha claro não 
só a diferença da natureza dos conhecimentos com os quais trabalha, nos 
currículos das primeiras séries, mas também a diversidade na abordagem que 
a eles se dá, em razão do enfoque teórico-metodológico escolhido. É 
importante que o aluno compreenda como as diferentes abordagens 
determinam posicionamentos políticos na ação educativa. É preciso a 
compreensão de que o conhecimento trabalhado nas escolas não é neutro [...] 
(UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, 2010, p. 26).  
 Desta forma, Barbosa (2012) afirma que as preocupações dos professores com a 
natureza do conhecimento científico e com a história das Ciências baseadas em um referencial 
teórico marxista, além dos intercâmbios com outras universidades e a formação de parte dos 
professores em Meio Ambiente (pelo Subprograma Educação para a Ciência - SPEC), 
ajudaram a promover ações interdisciplinares no âmbito da formação continuada. Dentre as 
falas dos professores que relataram suas experiências na elaboração do curso, Barbosa (2012) 
diz identificar duas direções que marcam a intenção do curso. A primeira é que o curso tem o 




Ciências Naturais e Matemática e que este compreende o conhecimento escolar organizado 
em grandes áreas do conhecimento. A segunda é o entendimento da escola como local de 
trabalho e de aprendizagem profissional, na qual o conhecimento do professor está na prática 
em sala de aula e próximo à atividade de ensino (BARBOSA, 2012, p. 66).  
 Sobre a concepção de uma proposta integrada, o autor diz que, para os elaboradores do 
curso:  
O termo integrado era mais amplo do que somente articular conteúdos de 
disciplinas diferentes, pressupunha um olhar holístico num currículo baseado 
em dimensões epistemológicas e profissionais articulado pelos eixos 
historicidade, construção e diversidade, que perpassavam todas as áreas e 
núcleos de conhecimento do curso [...]. (BARBOSA, 2012, p. 70, grifo do 
autor).  
 Em entrevista com os professores que elaboraram o curso, um deles afirma que a 
proposta foi pensada à luz dos PCN (1998) e PCNEM (2000) que já discutiam a perspectiva 
de ensino por grandes áreas. Desta forma, outro professor destaca que, com a implementação 
desses documentos, “os temas dos módulos não foram mais os escolhidos pelos professores, a 
partir de leituras sobre o contexto em que a ação educativa ocorria, mas sim determinados por 
agentes externos à prática pedagógica” (BARBOSA, 2012, p. 76). 
Assim, estando de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, organizado por 
área do conhecimento, Barbosa (2012) afirma que o professor formado num curso com essa 
perspectiva de integração a partir da história das Ciências:  
[...] terá melhores condições de elaborar e executar atividades de educação 
científica [...], terá competência para organizar a escolha de temas geradores 
[...] e tende a considerar o contexto no qual a escola está inserida numa 
perspectiva transformadora da realidade, tornando os conteúdos mais 
significativos tanto do ponto de vista científico, quanto para o contexto dos 
envolvidos no processo de educação (BARBOSA, 2012, p. 77).  
 
 O autor destaca a importância da formação de um professor polivalente em um 
ambiente onde há demanda de professores por área de conhecimento, pois o mesmo poderá 
trabalhar em mais de uma disciplina.  
 Barbosa (2012) descreve sobre o currículo da Licenciatura em Ciências Naturais e 
Matemática do período de 2006 a 2010. Ele organiza a discussão de modo que a leitura seja 
em cima da dimensão epistemológica e profissional do currículo. Participaram deste processo 
tanto os alunos como os professores que discutiram, dentre outros aspectos, as experiências 
vividas durante o curso e a elaboração dos planos de ensino, respectivamente, a fim de 




Nas entrevistas, os alunos indicaram que há pouca relação entre a Matemática 
ensinada nas escolas e a atividade matemática estudada na universidade. Relacionado a isso, 
Barbosa (2012) se apoia em Tardif (2000) que, ao falar sobre a epistemologia da prática do 
professor, ressalta que não se devem confundir os conhecimentos transmitidos no âmbito da 
formação universitária com os saberes profissionais do professor, que podem assumir diversas 
formas, podendo ir da ruptura à rejeição da formação teórica pelos profissionais ou assumir 
formas mais atenuadas como adaptações, transformações ou seleções de conhecimentos. 
Ainda sobre as entrevistas, os alunos contaram que os estágios e regências os ajudaram a 
vivenciar, na prática, aquilo que aprenderam em sala de aula (na universidade), ainda que a 
satisfação pelo trabalho tenha vindo após as frustrações e os desafios encontrados no 
caminho. 
Sobre os enfrentamentos ocorridos no processo de implantação do Curso de Ciências 
Naturais e Matemática, alguns professores revelaram que, inicialmente, desconheciam o que 
iriam fazer e quais condições seriam encontradas no novo Campus (BARBOSA, 2012). Parte 
dos aprovados no concurso não tinha como expectativa trabalhar com uma Licenciatura 
interdisciplinar e não tinha experiência com elaboração de currículos. Revelaram que se 
sentiram inseguros porque suas aprendizagens tanto escolar como profissional realizaram-se 
dentro de currículos compartimentalizados. Neste sentido, Barbosa (2012) afirma que: 
 
Em parte, as dificuldades no desenvolvimento das atividades didáticas do 
CCNM estavam relacionadas ao caráter interdisciplinar do curso e em 
função dos professores terem sido formados dentro de uma visão positivista 
e fragmentada do conhecimento e assumirem essa tarefa sem preparação 
prévia (BARBOSA, 2012, p. 149).  
 
Frente aos obstáculos que os docentes encontraram ao ingressar na UFMT Campus 
Sinop, aquele que mais os preocupava era como construir um currículo interdisciplinar a 
partir de suas formações específicas. Alguns professores procuraram meios de transferência 
ou fizeram outros concursos em outras instituições, por não compreenderem e se inserirem na 
proposta interdisciplinar. Porém, professores da área de ensino viram o curso como uma 
oportunidade de conhecer e desenvolver uma proposta que poderia significar avanços na 
formação de professores e em pesquisas nesta área.  
A leitura dos depoimentos sugere que, no início do curso, nem alunos e nem 
professores conseguiam assimilar a questão da interdisciplinaridade, mas havia um esforço 




As aulas eram muito diferentes. Às vezes, tínhamos cinco professores em 
sala, dois de biologia, um de matemática, um de física, um de química. Um 
único professor trabalhava a sua área e, depois os demais professores 
continuavam. Era muito interessante, pois se tinha a junção das disciplinas 
estudadas, dos três cursos, com cada especialista em sua área explicando o 
que pode ser parecido, o que pode ser relacionado. (BARBOSA, 2012, p. 
172). 
 
 Os alunos relataram que os professores trabalhavam cada um na sua área, porém 
ligados a um mesmo assunto e, desta forma, era possível perceber a relação entre as Ciências. 
Ainda assim, havia resistência em relação ao modelo interdisciplinar e, para superar essa 
dificuldade, o grupo de professores responsáveis pela elaboração do currículo decidiu criar 
coletivamente um currículo sob o formato de Módulo, a partir de Mapa Conceitual. Assim, 
cada semestre foi composto por um Módulo no qual há um tema que orienta a prática do 
professor e essa organização curricular permanece até hoje. 
O autor descreve que os professores sentiram dificuldade em continuar na elaboração 
de uma proposta pedagógica cooperativa, pois cada um já sabia o que era esperado de sua 
disciplina. Por essa razão, junto às limitações de formação e prática interdisciplinar dos 
professores, o grupo foi se dispersando e o curso se tornando cada vez mais disciplinar. 
“Segundo os alunos, com o início do quinto semestre, ao separar as turmas por habilitação, o 
curso se distanciou ainda mais da proposta inicial” (BARBOSA, 2012, p. 182). Percebeu-se, 
assim, que o trabalho coletivo iniciado pelos docentes havia sido interrompido devido à 
ausência de um objeto que os unia, que era uma questão, um tema, uma proposta a ser 
desenvolvida pelo grupo.    
A fim de compreender as orientações curriculares as quais foram incorporadas na 
proposta do curso, Barbosa (2012) adotou as categorias curriculares indicadas por Sacristán 
(2000b): currículo centrado nas Diretrizes Curriculares da Educação Básica, no qual os alunos 
estudam os conteúdos matemáticos da escola de forma idealizada e suas aplicações às 
Ciências Naturais e ao contexto de vida; currículo centrado na orientação Teoria-Prática no 
qual são discutidas as orientações do estágio supervisionado; currículo centrado na orientação 
do Conteúdo Científico, em que os alunos estudam a Ciência pura e currículo centrado na 
Experiência da Prática Profissional, em que são estudados os conteúdos pedagógicos. Para 
uma discussão mais aprofundada sobre as influências externas na elaboração do curso até a 
proposta de currículo atual da Licenciatura em Ciências Naturais e Matemática da UFMT, o 




criação das primeiras universidades a oferecer os cursos de formação de professores para o 
Ensino Primário e Secundário. E revela que:  
A elaboração do Curso de Ciências Naturais e Matemática faz parte de um 
contexto de articulação entre elaboradores de políticas públicas, movimentos 
sociais e professores universitários baseados em propostas teóricas 
progressistas, que criaram um contexto de influência sobre a Universidade 
(BARBOSA, 2012, p. 247). 
 
 Além disso, Barbosa (2012) discute a criação deste curso em outras Instituições de 
Ensino Superior (IES), as quais variam quanto ao nome (Ciências Naturais, Ciências da 
Natureza e Matemática, Ciências Exatas) e habilitação ou ênfase (em Física, ou Matemática, 
ou Química ou Biologia), mas se assemelham em relação aos objetivos e as justificativas para 
adotarem tal curso: 
- necessidade de formar um professor por área do conhecimento com 
objetivo de atender à demanda proposta pelas diretrizes curriculares da 
educação básica, PCN e PCNEM; 
- preocupação em estabelecer uma abordagem interdisciplinar ou integração 
das áreas;  
- necessidade de suprir a carência de profissionais para atuar no Ensino de 
Ciências da Natureza e Matemática nas escolas da região em que a IES está 
inserida (BARBOSA, 2012, p. 253). 
 
A partir dos objetivos descritos acima, entendemos que a interdisciplinaridade no 
contexto da formação de professores de Ciências é indicada nos documentos oficiais que 
influenciam os Projetos Políticos Pedagógicos de cada Instituição de Ensino. Como observa 
Barbosa (2012, p. 260), a resolução do CEB/CNE Nº 3, de 26 de junho de 1998, apresenta a 
interdisciplinaridade como “uma forma de articulação e interação entre diferentes campos de 
saberes”. Assim como os PCNEM, as Diretrizes propõem a integração de conhecimentos por 
meio de um currículo que articule a interdisciplinaridade e a contextualização, na busca de 
uma visão não fragmentada do currículo.  
O autor afirma que, no âmbito do Curso de Licenciatura em Ciências Naturais e 
Matemática da UFMT, e a partir de debates em que esteve envolvido, observou indicações de 
que o ensino contextualizado por área do conhecimento, nas universidades, enfrenta 
resistência a grandes mudanças nos currículos de formação de professores, principalmente se 
a formação do professor se distanciar da formação do bacharel. Para ele, a formação integrada 
ou por área do conhecimento está relacionada à elaboração de um currículo vinculado ao 
contexto social, histórico e cultural. E defende que esta formação, denominada como 




conhecimento científico como um todo.  
Na conclusão da tese, Barbosa (2012) aponta a necessidade de debates mais amplos 
relacionados à formação inicial de professores e à formação no Curso de Ciências da Natureza 
e Matemática (CCNM). O autor afirma que, a partir do trabalho apresentado, constatou-se que 
há uma demanda por ações pedagógicas interdisciplinares tanto por parte das escolas quanto 
dos cursos de formação inicial e continuada de professores. Além disso, o autor constata que 
trabalhar os conteúdos técnico-científicos da educação básica e os conteúdos pedagógicos 
concomitantemente não tem sido suficiente para promover a integração entre os conteúdos a 
serem ensinados na escola e os conteúdos filosófico-pedagógicos na formação inicial dos 
professores. Mas que, no âmbito do CCNM da UFMT, há uma tentativa de aproximação entre 
as experiências vividas e as reflexões sobre o aprender e o aprender a ensinar, na disciplina 
chamada Seminários, desenvolvida pelos alunos.   
Assim, o autor reforça que, para promover uma mudança de paradigma na 
epistemologia dos programas de formação de professores, são necessários “encaminhamentos 
que promovam mudanças rumo a modos mais democráticos e inclusivos de trabalhar com 
escolas e comunidades” (BARBOSA, 2012, p. 284), superando também a desconexão entre 
escola e universidade. Por fim, o autor considera que o CCNM da UFMT está inserido num 
processo mais amplo de negociação e criação de um espaço para formação de professores 
secundários e que atende as demandas dos elaboradores de políticas públicas e dos 
representantes da academia. Para os primeiros, ao aceitar trabalhar em cima dos eixos 
temáticos propostos pelos PCN e PCNEM, o curso passa a cumprir a função de divulgador da 
inovação curricular implantada pelo MEC, além de formar um profissional capaz de 
administrar mais de uma disciplina na área das Ciências. Para os representantes da academia e 
elaboradores da proposta, o curso é uma oportunidade de colocar em prática e avaliar uma 
formação de professores mais integrada e articulada com os conhecimentos de diferentes 
origens científicas.   
 Com o objetivo de ampliar nossa discussão a respeito das Licenciaturas em Ciências 
da Natureza no que diz respeito à elaboração de propostas diferenciadas, formação de 
professores e o cenário atual dessas licenciaturas, estendemos nossos estudos e buscamos 
trabalhos em Atas e Revistas da área de Ensino de Ciências. A busca por estes trabalhos nos 
dá oportunidade de expandir e aprimorar o campo de discussão das Licenciaturas Integradas e 




Assim, a produção de Carlos Alberto de Oliveira Magalhães Júnior e Maurício 
Pietrocola (2011), intitulada “Atuação de Professores Formados em Licenciatura Plena em 
Ciências”, propõe investigar a atuação de egressos do curso de Licenciatura Plena em 
Ciências da Universidade Estadual de Maringá-PR.  
Os autores relatam sobre a implantação da disciplina Ciências no Brasil e as mudanças 
que ocorreram no contexto educacional envolvendo os cursos de formação de professores 
desta área do conhecimento ao longo do tempo. Como consequência destes movimentos nas 
Licenciaturas, Magalhães Júnior e Pietrocola (2011) colocam que algumas universidades 
pensando numa formação mais abrangente na área de Ciências Naturais, formularam um 
Projeto Político-Pedagógico (PPP) visando preparar um profissional mais apto a trabalhar 
nesta disciplina. Os autores se referem à Universidade de São Paulo, que propôs a criação do 
curso de Licenciatura em Ciências da Natureza em 2003 e à Universidade de Maringá, que 
elaborou a proposta do curso em 1991.  
Os autores avaliaram documentos e realizaram entrevistas com os egressos do curso 
de Licenciatura Plena em Ciências (LPC), da Universidade Estadual de Maringá (UEM), do 
Estado do Paraná, pois apenas este curso apresentava turmas formadas. Eles percorreram o 
município de Goioerê (PR) em busca de professores que já estavam atuando nas escolas e, dos 
32 professores egressos da LPC atuantes na cidade, conseguiram a participação de 26 que 
haviam se formado entre 1995 e 2005. Os pesquisadores realizaram entrevistas, nas quais 
foram levantadas informações sobre a formação atual e sobre as disciplinas que os professores 
já haviam ministrado, assim como de que forma eles trabalhavam a disciplina Ciências nas 
escolas.  
Em relação a atual formação dos professores, os resultados indicaram que três deles 
haviam feito, após o curso de Licenciatura em Ciências, uma complementação que se tratava 
de cursos condensados que davam o direito de atuar em outra disciplina. Neste caso, os três 
professores adquiriram habilitação em Matemática para o Ensino Médio (MAGALHÃES 
JÚNIOR; PIETROCOLA, 2011). Outros dois professores haviam cursado outra graduação - 
um em Matemática, outro em Química.  
Os autores destacam que, tanto o curso da USP como o da UEM, quando passaram 
pelo reconhecimento do MEC, receberam habilitação para o ensino de Matemática, porém 
limitado ao Ensino Fundamental.  




estudos seja em uma Especialização ou Mestrado, o que representa 81% da amostragem. Para 
explicar esse número, Magalhães Júnior e Pietrocola (2011) laçam as hipóteses de que os 
professores estariam buscando uma pós-graduação para a melhoria do salário, para melhoria 
na concorrência por aulas já que o nível de formação aumenta a pontuação do professor na 
distribuição de aulas ou estariam em busca por uma formação continuada. 
Quando os egressos foram questionados sobre as disciplinas que haviam lecionado, 11 
dos 26 disseram nunca haver ministrado aulas de Ciências no terceiro e quarto ciclo do 
Ensino Fundamental, estes eram responsáveis pelo primeiro e segundo ciclo do Ensino 
Fundamental e no Ensino Médio. Os outros 15 professores já haviam lecionado a disciplina 
Ciências, mas disseram já ter atuado em outras áreas que não pertencem as suas habilitações.  
Em relação ao diagnóstico sobre como os egressos trabalham a disciplina Ciências em 
suas escolas, os autores relatam que a maioria dos professores dependia do livro didático 
como organizador dos conteúdos. Neste aspecto, apenas cinco professores relataram utilizar o 
livro didático como apoio pedagógico e que procuram fazer uma distribuição equilibrada 
entre os conteúdos das Ciências na disciplina Ciências.  
A liberdade no planejamento das aulas também foi questionada pelos pesquisadores 
que perceberam que os professores da rede pública têm total autonomia em relação à ordem e 
organização dos conteúdos, diferente dos professores da rede particular de ensino, que devem 
seguir a sequência e o tema da apostila adorada em suas escolas. 
Quando questionados se aplicavam os conteúdos às situações que envolvem os alunos, 
14 professores destacaram a constante aplicação e contextualização ao cotidiano dos alunos, o 
que indica, segundo Magalhães Júnior e Pietrocola (2011), uma boa formação desses 
professores, mostrando que, apesar de continuarem realizando um ensino fragmentado, 
conseguem contextualizar as Ciências Naturais no dia-a-dia dos alunos.  
Os pesquisadores ainda perguntaram quais as áreas das Ciências os professores 
encontravam mais dificuldade em trabalhar na disciplina Ciências. O resultado indicou que 
Biologia é a área que os egressos têm mais dificuldade, representando 39%, seguido de Física 
com 33% e Química com 28% da representatividade, indicando que os egressos conseguem 
lidar melhor com a área de exatas do que biológicas. Acreditamos que esse resultado é um 
reflexo da formação que os alunos tiveram durante este curso especificamente, cuja ênfase é 
na área de Matemática. Embora os autores e a maioria dos cursos se refiram as disciplinas da 




Matemática, destaca-se aqui a importância da Geociências e da Astronomia como 
componentes fundamentais da área de Ciências.  
Magalhães Júnior e Pietrocola (2011) levantam a discussão sobre a proposta de uma 
Ciência Integrada, estabelecida pelo Projeto Político-Pedagógico (PPP) do curso de 
Licenciatura em Ciências Naturais, que não estaria se concretizando na atuação da maioria 
dos profissionais formados, e que, de certa forma, não se diferencia de outras formações. Os 
autores consideram que esse fato acabe ocorrendo por comodismo dos novos professores que 
veem os docentes mais experientes trabalharem da mesma forma há anos. Alguns egressos 
reconhecem que tiveram uma formação diferenciada e que foram preparados para o trabalho 
de integrar as Ciências, porém isso não se reflete em suas práticas pedagógicas.  
Desta forma, na conclusão do trabalho, os autores afirmam que o modelo de formação 
de professores em cursos específicos de Ciências da Natureza para atuação no Ensino 
Fundamental com aptidão a integrar as Ciências na sua prática pedagógica se mostrou falho. 
Eles ressaltam que os motivos podem estar relacionados a diversos fatores como incoerência 
da equipe docente da área de Ciências da escola, incorporação do discurso interdisciplinar 
sem desenvolvê-lo na prática pedagógica, entre outros fatores. No entanto, os egressos 
entrevistados demonstraram fazer um Ensino de Ciências contextualizado à vida dos 
educandos, o que indica uma tendência ao ensino mais significativo ao aluno e possivelmente 
menos fragmentado.  
Considerando a experiência relatada por alunos da Universidade Estadual de Maringá 
(UEM) e conhecendo a proposta pedagógica da Licenciatura em Ciências Naturais da 
Universidade de São Paulo (USP), Magalhães Júnior e Pietrocola (2011), acreditam que esse 
novo perfil docente que as universidades estão adotando é consideravelmente mais apropriado 
para lecionar a disciplina de Ciências devido à formação inicial de professores menos 
concentrada em uma área das Ciências da Natureza e à busca por um trabalho integrado.   
A proposta de um currículo interdisciplinar vem sendo discutida no âmbito da 
academia por estudiosos que acreditam que este modelo de formação de professores possa 
atender melhor às necessidades da sociedade atual. Neste sentido, encontramos dois trabalhos 
que abordam essa perspectiva da interdisciplinaridade nos cursos de Licenciatura em Ciências 
da Natureza cujos títulos, são: “Currículo interdisciplinar para Licenciatura em Ciências 
Naturais” dos autores Carlos Alberto dos Santos e Nora Valeiras (2014), publicado na Revista 




Naturais e Matemática: algumas reflexões” de Roseli Adriana Blümke Feistel e Sylvia Regina 
Pedrosa Maestrelli (2009), publicado nas Atas do VII Encontro Nacional de Pesquisa em 
Educação em Ciências.  
De acordo com Santos e Valeiras (2014), órgãos governamentais e associações 
científicas têm alertado para a necessidade de reformas curriculares na Educação Básica e na 
Educação Superior para enfrentar os novos paradigmas das atividades científicas e 
tecnológicas resultantes da revolução nanotecnológica e da interdisciplinaridade. Porém, a 
maioria dos trabalhos relacionados a referenciais teóricos e metodológicos voltados à reforma 
curricular propõe novas abordagens para o Ensino Médio e Ensino Superior. Poucos são os 
estudos que se dedicam às propostas curriculares interdisciplinares voltadas para a formação 
de professores dos anos finais do Ensino Fundamental.  
Os autores, ao compararem os componentes curriculares dos cursos de Licenciatura 
voltados ao Ensino Fundamental (no caso, Pedagogia, Biologia, Química e Física da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS) destacam que os licenciados em 
Pedagogia não possuem qualquer formação científica, uma vez que os componentes de 
Biologia, Química e Física não estão presentes no currículo do curso. No entanto, os 
licenciados em Biologia também têm pouca formação em Física e em Química, o que indica, 
para os autores, currículos com pouca ou nenhuma abordagem interdisciplinar, que não 
atendem às recomendações curriculares do MEC para o Ensino Fundamental e que estes 
currículos ainda são elaborados à semelhança dos respectivos bacharelados. 
 Feistel e Maestrelli (2009), afirmam que, para desenvolver atividades 
interdisciplinares, é preciso partir de problemas, aproveitando as contribuições das áreas de 
ensino na medida em que os problemas assim o solicitarem. De acordo com as autoras, a 
prática da interdisciplinaridade não visa à eliminação de disciplinas, tendo em vista que o 
conhecimento necessita ser compreendido de forma ampla. Desta forma, elas afirmam que:  
Em relação à perspectiva interdisciplinar, os PCN sugerem que os 
conhecimentos de várias áreas sejam utilizados para resolver problemas do 
dia a dia do aluno, vinculando-os culturalmente à sua vida. Desse modo, as 
modificações recomendadas pelos PCN se referem à abordagem dos 
conteúdos e à forma de compreensão e contextualização da realidade, uma 
vez que sinalizam a necessidade dos conteúdos serem trabalhados por meio 
do desenvolvimento de temas relacionados ao contexto vivido (FEISTEL; 
MAESTRELLI, 2009, p. 4).  
 
Assim, o documento propõe a contextualização do cotidiano do aluno, buscando dar 




raciocínio e a capacidade de aprender (BRASIL, 2000).  
De acordo com as autoras, alguns cursos têm buscado a proposição de metodologias 
que deem conta desse ensino, menos fragmentado e linear. Elas concordam com Maldaner e 
Zanon (2004, p. 47) ao afirmarem que “a fragmentação e a linearidade continuam marcando o 
ensino de Ciências nas escolas e a formação dos professores de Ciências, em nosso meio e, 
praticamente, em todo o país”. Para exemplificar, as autoras citam o curso de Licenciatura 
Plena em Ciências e Matemática da Universidade Federal de Mato Grosso, campus Sinop, já 
apresentado nesta revisão. Neste sentido, Feistel e Maestrelli (2009) afirmam que:  
A organização curricular do curso de Ciências Naturais e Matemática da 
UFMT propõe o ensino interdisciplinar e contextualizado nos e entre os 
componentes curriculares, uma vez que, conforme orientações dos PCN, a 
construção de competências e o desenvolvimento integrado dos conteúdos 
passam necessariamente pela contextualização, ou seja, pela relação entre os 
conteúdos e as situações nas quais eles se constituem e se aplicam 
(FEISTEL; MAESTRELLI, 2009, p. 6-7, grifo do autor). 
 
 De acordo com as autoras, o curso apresenta indício de valorizar situações reais dos 
alunos e trabalhá-las juntamente aos eixos temáticos orientadores do currículo, o que favorece 
a escolha dos conteúdos a serem abordados a fim de desenvolver um ensino mais próximo ao 
contexto do aluno.  
 Feistel e Maestrelli (2009, p. 8) apontam que “para desenvolver o ensino 
interdisciplinar torna-se necessário, entre outros aspectos, uma mudança de atitude do 
educador diante de uma nova forma de compreender o mundo e, consequentemente, sua 
prática pedagógica”. Além disso, para elas, é no processo de formação de professores e, 
consequentemente, no currículo destes cursos que a interdisciplinaridade precisa ser colocada 
em discussão de forma intensa. Neste sentido, no que se refere ao currículo de formação de 
professores para a Educação Básica, Santos e Valeiras (2014) propõem uma estrutura 
curricular com as seguintes características:  
1. Três anos iniciais absolutamente interdisciplinares em termos de conceitos 
científicos. 
2. Em cada semestre, disciplinas de educação são oferecidas para a devida 
contextualização pedagógica das matérias científicas em pauta. 
3. Seminários especiais com professores de economia, filosofia, geografia, 
história e sociologia estão previstos em cada semestre para as respectivas 
contextualizações das matérias científicas. 
4. Com os créditos obtidos nos três anos iniciais, e a realização de estágio 
curricular, o aluno pode obter o diploma de professor de Ciências para o 
Ensino Fundamental. 
5. Para obtenção do diploma de professor do Ensino Médio, o aluno cursará 




poderá obter o diploma de professor de Biologia no quarto ano, o de 
professor de Física no quinto ano e o de professor de Química no sexto ano. 
Ou seja, o curso permitirá a obtenção de quatro diplomas (SANTOS; 
VALEIRAS, 2014, p. 3-4). 
 
Para os autores, essa configuração de currículo estaria adequada e sua implementação 
seria facilitada se a integração curricular se desse por meio de conceitos-chaves a partir de 
contextos apropriados. Feistel e Maestrelli (2009) também sugerem que a organização 
curricular se dê por eixos temáticos como se apresentam os Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN) e afirmam que essa configuração curricular é bastante diferente da estrutura 
disciplinar que grande parte das universidades tem utilizado nos cursos de formação de 
professores de Ciências e Matemática.  
Para além da organização curricular, a prática interdisciplinar demanda que os 
professores apropriem-se de saberes adquiridos em processos reflexivos com o coletivo dos 
profissionais e em contínuo diálogo com as teorias, como propõe Feistel e Maestrelli (2009). 
E ressaltam ainda que:  
O processo reflexivo bem como a troca de saberes na interação entre teoria e 
prática são intrínsecos à formação inicial e continuada de professores, uma 
vez que a reflexão crítica sobre a experiência promove a melhoria da prática 
docente e a torna formadora de saberes (FEISTEL; MAESTRELLI, 2009, p. 
7).  
 
No entanto, as autoras enfatizam que o trabalho coletivo envolvendo professores de 
diferentes áreas, no âmbito da interdisciplinaridade, é um grande desafio aos docentes que 
buscam a superação de uma prática de ensino e aprendizagens tradicionais, em especial 
quando se refere à formação inicial de professores no ensino superior. Assim, para Feistel e 
Maestrelli (2009, p. 8) “é esperado que os cursos de licenciatura revejam o seu papel junto à 
Educação Básica, buscando compreender aspectos da realidade escolar que estão em 
constante modificação”. Neste sentido, destacamos também a importância da superação do 
individualismo tanto dos agentes envolvidos com a educação quanto dos conhecimentos que 
precisam de articulação das diversas áreas do saber no processo de ensino-aprendizagem.  
 O próximo trabalho a compor essa revisão é o de Imbernon e colaboradores (2011), 
intitulado “Um panorama dos cursos de Licenciatura em Ciências Naturais (LCN) no Brasil a 
partir do 2º Seminário Brasileiro de Integração de Curso de LCN/2010”.   
 O objetivo do trabalho é relatar dois eventos, um ocorrido no ano de 2008, na 




São Paulo (USP). Nestes encontros, alunos e coordenadores dos cursos de Licenciatura em 
Ciências da Natureza do Brasil se reuniram de modo que formassem uma rede de 
conhecimento, pois, segundo as autoras, até aquele momento o número de cursos desta 
natureza, assim como a articulação dos projetos político-pedagógicos dos mesmos, eram 
desconhecidos.   
 Como descrevem Imbernon e colaboradores (2011), estiveram presentes no primeiro 
Seminário, em 2008, coordenadores e/ou representantes de curso. As instituições 
representadas foram Universidade de São Paulo (Escola de Artes, Ciências e Humanidades - 
EACH/USP), Universidade do Estado do Pará – (UEPA), Universidade Federal do Pará – 
(UFPA), Universidade Federal do Amazonas – (UFAM), Universidade do Estado da Bahia – 
(UNEB/Campus Alagoinha), Universidade Federal do Acre – (UFAC Rio Branco e UFAC 
Campus Cruzeiro do Sul), Universidade Federal de Mato Grosso – (UFMT), Universidade 
Federal Fluminense – (UFF/Campus Santo Antônio de Pádua e Campus Niterói), 
Universidade Federal de Minas Gerais – (UFMG), Universidade Federal de Santa Maria – 
(UFSM), além da própria Universidade de Brasília (UnB). As autoras relatam que, durante o 
evento, foram levantadas discussões relacionadas ao perfil do futuro professor de Ciências 
Naturais e possibilidades de atuação deste profissional. Os coordenadores apresentaram os 
projetos político-pedagógicos de cada instituição, o que oportunizou aos participantes discutir 
coletivamente o currículo de formação, metas e dificuldades em estabelecer uma proposta que 
permita a formação de professores de Ciências em nível nacional.  
 Em síntese, as apresentações indicaram que todos os cursos são de Licenciatura Plena 
com foco no Ensino de Ciências para Ensino Fundamental, prioritariamente, mas alguns 
oferecem habilitações em Física, Química ou Biologia para o Ensino Médio (IMBERNON et 
al., 2011). A partir desse encontro, os participantes sentiram necessidade de dar continuidade 
às discussões que foram levantadas, principalmente, em relação à criação de Diretrizes 
Curriculares específicas para a área de Ciências da Natureza. Com isso, foi realizado, em 
2010, o 2º Seminário que contou com a participação de mais representantes de cursos de LCN 
do que no primeiro encontro.  
 Estiveram presentes professores e alunos dos cursos de Licenciatura em Ciências da 
Natureza da UFPA, UFAM, UnB, UFF e EACH-USP, presentes no primeiro Seminário, e da 
Universidade Federal do Paraná (UFPR – Setor Litoral), Universidade Federal do Pampa 




Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF - Campus Piauí, Bahia e Pernambuco) 
(IMBERNON et al., 2011).  
 O grupo levantou algumas questões a respeito da estrutura curricular no que se refere 
aos conteúdos específicos e pedagógicos. A partir dessas questões foram apresentadas as 
seguintes propostas:  
1º - necessidade de se trabalhar as disciplinas pedagógicas desde o início do 
curso; 
2º - necessidade de uma base sólida nas áreas de Química, Física, Biologia e 
Geociências (Ciências da Terra, Ciências do Universo e Ciências da Vida); 
3º- o trabalho por meio de eixos temáticos pode propiciar 
interdisciplinaridade; 
4º - os PCN poderiam ser a referência para organização desses eixos 
temáticos (IMBERNON et al., 2011, p. 5). 
 
De acordo com os tópicos acima, Imbernon e colaboradores (2011) discutem sobre a 
necessidade de ampliar e fomentar as discussões sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais 
das Licenciaturas em Ciências da Natureza, uma vez que estas ainda não foram definidas para 
estes cursos.  
Durante o Seminário, os alunos apresentaram um quadro sintetizando as Instituições 
de Ensino Superior as quais participaram do evento, os diferentes títulos que podemos 
encontrar referentes a estes cursos, as habilitações para a docência as quais os egressos 
poderão adquirir, o ano de início e a duração de cada licenciatura, assim como as áreas de 
atuação destes profissionais.  
Imbernon e colaboradores (2011), consideram que os cursos de Licenciatura em 
Ciências da Natureza têm se ampliado por todo o país, mas falta diálogo entre os 
representantes que vêm trabalhando na construção dos mesmos. Desta forma, as autoras 
destacam que o Seminário propiciou a construção de grupos de trabalho que poderão 
continuar mantendo contato por meio de um Fórum, o qual foi criado durante o evento, que 
possibilitará à alunos, professores e coordenadores discutirem sobre problemas comuns, assim 
como sobre as possibilidades de atuação profissional além daquela prevista para a docência. 
Assim, a partir das informações levantadas no trabalho de Imbernon e colaboradores 
(2011), como das outras obras incluídas nesta revisão bibliográfica, torna-se fundamental em 
nossa pesquisa fazermos um levantamento das instituições que atualmente oferecem a 
Licenciatura em Ciências da Natureza, a fim de termos um panorama destes cursos no Brasil. 
Considerando a expansão desta área no que se refere à formação de professores, vimos, por 




formação mais integrada dos conteúdos pertencentes às diferentes áreas da Ciência. A revisão 
da bibliografia mostrou que ainda há necessidade de muito diálogo entre professores e 
elaboradores de currículo para que essa integração, ao ser compreendida, seja incorporada e 
aplicada pelos professores em formação.  
Desta forma, a partir desses referenciais, procuraremos avançar na análise e discussão 
dos cursos de Licenciatura em Ciências da Natureza e buscaremos em seus documentos 
aqueles que apresentam de fato propostas com características diferenciadas e inovadoras para 









CAPÍTULO 2 - UM OLHAR SOBRE A FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES DE CIÊNCIAS NO BRASIL  
Ao longo da história da educação escolar, os conteúdos científicos selecionados para a 
disciplina Ciências foram inseridos em uma dimensão social, cultural, econômica e política 
condicionada por fatores de ordens diversas, associada à forma como esse campo disciplinar 
foi sendo historicamente constituído no Brasil (SILVA; CICILLINI, 2010). Uma vez que a 
Ciência e a Tecnologia foram consideradas como essenciais no desenvolvimento econômico, 
cultural e social das nações, o Ensino das Ciências em todos os níveis foi igualmente 
reconhecido, sendo objeto de inúmeros movimentos de transformação do ensino, podendo 
servir de ilustração das tentativas e efeitos das reformas educacionais (KRASILCHIK, 2000). 
Muitos autores (KRASILCHIK, 1987; ANDRÉ, 2002; BRZEZINSKI; GARRIDO, 
2006; DINIZ-PEREIRA, 2007, GATTI, 2010) vêm contribuindo com as discussões que 
envolvem as transformações ocorridas desde a década de 1930, período em que foram 
fundadas a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras (FFCL) da USP, em 1934, e a Faculdade 
Nacional de Filosofia (FNFi) da Universidade do Brasil, no ano de 1939, devido às 
manifestações com relação à formação de professores para o Ensino Secundário (atuais 
Ensino Fundamental II e Ensino Médio).  
Com a criação da FNFi, nascia um projeto de formação de professores que acabou se 
tornando hegemônico, servindo de modelo para as demais universidades do país. Os cursos da 
FNFi eram distribuídos em Seções, as quais se dividiam entre os conhecimentos voltados para 
a formação de bacharéis nas diferentes áreas e a Seção Especial de Didática, responsável pela 
formação pedagógica e profissional para o magistério (AYRES; SELLES, 2012). 
Naquela época, o modelo de formação, denominado “modelo 3+1”, estabelecia que a 
formação específica fosse cumprida em três anos de curso para obter o diploma de bacharel e 
com mais um ano de formação pedagógica, o aluno conseguiria também o diploma de 
licenciado, permitindo-se então que o mesmo ministrasse aulas para o Ensino Secundário. Da 
mesma forma que ocorria na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras (FFCL) da USP, os 
bacharéis que se graduavam na FNFi poderiam receber licença para lecionar no magistério 
secundário após terem concluído o Curso de Didática (BARBOSA, 2012). 
Azevedo e colaboradores (2012) afirmam que esse modelo, separado por dois campos 
de conhecimento necessários à formação docente – o específico, voltado para o mundo 




oficialmente até meados de 1960 e foi fortemente criticado pelo fato de separar nitidamente os 
conteúdos específicos dos conteúdos pedagógicos, culminando na fragmentação entre os 
conhecimentos da teoria e os conhecimentos da prática pedagógica. 
No caso da área de Ciências Naturais, a formação de professores para o Ensino 
Secundário se dava através do Setor de Ciências, responsável pelos conhecimentos 
específicos, e era complementada pela Seção Especial de Didática. De acordo com Barbosa 
(2012), durante a década de 1940, poucos professores tinham a formação no curso de 
Matemática, Física ou Química e, de modo geral, a formação dos docentes atuantes na escola 
secundária em todas as áreas do ensino era precária.  
Diante do quadro de escassez docente, em 1946, numa forma emergencial, os 
professores começaram a ser “recrutados” por meio do exame de suficiência (Decreto-Lei nº 
8.777, de 22 de janeiro de 1946). De acordo com esse Decreto-Lei, o candidato aprovado 
obtinha o direito de lecionar nas regiões onde não houvesse disponibilidade de professores 
habilitados pela Faculdade de Filosofia.  
Em 1955, pela Lei nº 2.430 de 19 de fevereiro, os exames de suficiência para o 
exercício do magistério nos cursos secundários ficam condicionados aos cursos intensivos da 
Campanha de Aperfeiçoamento e Difusão do Ensino Secundário (CADES). Segundo Barbosa 
(2012), esses cursos, geralmente, tinham a duração de um mês (janeiro ou julho) e eram 
elaborados a fim de suprir as deficiências dos professores, até então leigos, em relação aos 
aspectos pedagógicos e aos conteúdos específicos das disciplinas que iriam lecionar ou que já 
lecionavam nas escolas secundárias. 
Com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), nº 
4.024/61 (BRASIL, 1961), é estabelecido que os currículos voltados para as Licenciaturas 
englobassem as matérias fixadas para o bacharelado, assim como incluíssem disciplinas 
pedagógicas, ou seja, o “modelo 3+1” mantinha-se no sistema educacional2. Uma mudança 
importante estabelecida a partir da promulgação da LDB de 1961 foi a obrigatoriedade da 
disciplina de Ciências no currículo do Ensino Secundário. No entanto, a formação inicial de 
professores para esse nível de ensino só passou a ser discutida e realizada na década seguinte. 
Outra alteração relevante foi o aumento da carga horária de Ciências Físicas e Biológicas das 
séries finais do Ensino Secundário (BARBOSA, 2012).   
                                                 
2
 Em 1962, o Parecer do Conselho Nacional de Educação n º 292 fixa a carga horária das disciplinas de formação 
pedagógica e, com isso, o modelo “3+1” foi extinto, de modo que os cursos de Bacharelados e Licenciaturas 




 No período posterior à ditadura de 1964, o Brasil estava tomado por uma onda 
desenvolvimentista e os Estados Unidos passou a oferecer apoio ao Ministério da Educação e 
Cultura (MEC). Foram criados diversos acordos de cooperação, dentre eles o MEC/USAID 
(United States Agency for International Development), que definiu as reformas educacionais 
no ensino brasileiro favorecendo o início de um cenário tecnicista, no qual a aplicação de 
princípios científicos era utilizada no ensino para resolver problemas da ciência objetiva 
(VEIGA, 1988).  
 O fundamental era que o aluno soubesse definir problemas e procurar meios para 
solucioná-los, observar e medir, interpretar dados e formular generalizações, construir, testar 
e rever um modelo teórico. De acordo com Domingues e colaboradores (2000), a Ciência era 
ensinada de forma tecnicista, de acordo com o método científico, encorajando e orientando o 
aluno para o processo de investigação. Os autores ainda afirmam que um aspecto nevrálgico 
desta proposta foi minimizar a estrutura substantiva da disciplina e maximizar, de forma 
dogmática, o valor do método positivista.  
  A “ajuda externa” para a educação tinha por objetivo fornecer as diretrizes políticas e 
técnicas para uma reorientação do sistema educacional brasileiro, à luz das necessidades do 
desenvolvimento capitalista internacional. Os técnicos norte-americanos que aqui 
desembarcaram, muito mais do que preocupados com a educação brasileira, estavam 
ocupados em garantir a adequação de tal sistema de ensino aos desígnios da economia 
internacional, sobretudo aos interesses das grandes corporações norte-americanas. 
 As mudanças decorrentes da Lei de Diretrizes e Bases da Educação de 1961 refletiram 
na falta de professores para a educação científica. Diante do aumento da carga horária das 
disciplinas científicas e da inserção do Ensino de Ciências nas escolas, o número de 
professores não era o suficiente em relação à quantidade de alunos matriculados no Ensino 
Secundário.  
Na década seguinte, novas alterações na educação marcaram o Ensino de Ciências. 
Com a publicação da Lei Federal nº 5.692/71, o Ensino Primário e Secundário foram 
reestruturados, respectivamente, em Ensino de Primeiro Grau que passou a ter oito anos e em 
Ensino de Secundo Grau que passou a ter três anos (BARBOSA, 2012). Neste sistema, a 
disciplina Ciências (incluindo os Programas de Saúde) passa a ser ministrada a partir da 
primeira série, no primeiro grau, e envolve os conteúdos de Física, Química, Biologia, 





 Neste período, aumentam as discussões sobre a formação de professores tecnicamente 
competentes, voltada para a aplicação do método científico (AZEVEDO et al., 2012). Para 
alguns autores, como Krasilchik (2005), nesta época:  
O ensino de Ciências apresentou-se contraditório, pois embora a LDB 
5.692/71
3
 valorizasse as disciplinas científicas, o tempo de ensino a elas 
disponibilizado fora reduzido por conta de um currículo com viés tecnicista, 
impregnado por um caráter profissionalizante. Apesar de os currículos 
apresentarem proposições que enfatizassem a aquisição de conhecimentos 
atualizados e a vivência do método científico, o ensino das Ciências na 
maioria das escolas brasileiras continuou a ser descritivo, segmentado e 
teórico (KRASILCHIK, 2005, p. 16). 
 
 Ainda sobre a década de 1970 é importante destacar o investimento na educação 
pública com a abertura de várias escolas em diferentes regiões do Brasil (BARBOSA, 2012). 
Como consequência deste investimento, houve um aumento na demanda por professores para 
atender a expansão do ensino público e por professores com formação superior que atendesse 
as novas diretrizes curriculares. Diante desta situação, foram propostas pelo Conselheiro 
Newton Sucupira, por meio do Parecer nº 895/71, as Licenciaturas Curtas de caráter 
experimental e emergencial
4
. Essas Licenciaturas habilitavam professores para lecionar no 
primeiro grau nas áreas de Letras, Ciências e Estudos Sociais, com possibilidade de 
complementação para o ensino do segundo grau em áreas específicas. Com a criação das 
Licenciaturas Curtas foi estabelecido o primeiro modelo de curso de nível superior para a 
formação de professor direcionado para conduzir a disciplina de Ciências. 
De acordo com Barbosa (2012), a formação de professores de Ciências e Matemática 
para o primeiro grau era realizada em um período de dois anos. A formação de professores de 
segundo grau era realizada por uma complementação, com duração de um ano por disciplina 
específica: Matemática, Biologia, Física ou Química. A finalidade das Licenciaturas Curtas 
não era criar pesquisadores e sim professores polivalentes para atender às necessidades do 
ensino.  
                                                 
3
 Apesar da autora se referir a Lei Federal 5.692/71 como Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), essa Lei 
não engloba todos os níveis de ensino definidos pela LDB (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino 
Médio) e sim apenas o ensino de 1º e 2º graus.  
4
 De acordo com Candau (1987), “na verdade, a Licenciatura de 1º grau não era em si uma ideia nova. Na década 
de 1960, já haviam sido criados cursos superiores de „curta duração‟ com o objetivo de formar professores para a 
escola média”. Para a autora havia uma diferença entre as duas propostas: “Enquanto que nos anos 1960 ela 
tinha um caráter emergencial, e, portanto, transitório, nos anos 1970 ela surge como um processo regular de 




A Resolução do Conselho Nacional de Educação nº 30/74, que instituiu a Licenciatura 
Curta e na qual, pela primeira vez, são citados oficialmente os termos “ensino integrado” e 
“ciências integradas”, previa, em sua regulamentação, as Licenciaturas Curtas como único 
formato para formação de professores e o fim das Licenciaturas Plenas por disciplinas 
específicas para o final de 1978 (BARBOSA, 2012).  
Em 1985, o Conselho Federal de Educação publicou um Parecer que defendia os 
cursos de formação para professor de Ciências, relatando que:  
A Licenciatura em Ciências é, sem dúvida, de caráter prioritário, não 
somente em face da sensível falta de professores neste setor, como também 
em virtude da natureza peculiar da disciplina Ciências Físicas e Biológicas 
[...]. Acresce, ainda, que, destinando-se ao adolescente, uma primeira visão 
científica do mundo de sua experiência, o Ensino de Iniciação às Ciências, 
exige um tipo de professor com formação global, e não de um especialista 
(BRASIL, 1985). 
 
Desta forma, o Conselho reconhecia a necessidade da formação de professores de 
Ciências com conhecimento mais generalista ao invés de profissionais formados em áreas 
específicas para atuar no Ensino de Ciências, embora a formação oferecida nas Licenciaturas 
Curtas não preparasse bons professores devido ao breve tempo de curso (FRACALANZA et 
al., 1986). 
O anúncio do fim das Licenciaturas por área específica desencadeou uma reação entre 
pesquisadores e educadores das universidades públicas, que criaram uma comissão formada 
por especialistas em Ensino de Ciências. Por meio do documento intitulado: “Minuta de 
indicação para formação de professores: contribuições da comissão de especialistas em 
Ensino de Ciências” (BRASIL, 1981), tais especialistas propunham uma formação para 
atuação do professor por área do conhecimento nas séries finais do primeiro grau, de modo a 
integrar as Ciências (Física, Química, Biologia, Geologia, Astronomia), numa abordagem por 
grandes temas e tratados de forma integrada (BARBOSA, 2012). Para o segundo grau, 
mantinha-se a proposta da formação disciplinar (Biologia, Química, Física e Matemática).   
Segundo Barbosa (2012), para a Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 
(SBPC) a obrigatoriedade da formação docente ser unicamente por meio do modelo curricular 
das Licenciaturas Curtas era inconcebível. Além disso, questionavam o argumento de que a 
implantação dessas Licenciaturas era uma forma de atender as regiões carentes do Brasil, já 
que os cursos estavam centrados nas regiões de São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro.  




criticado. Ferreira (1982) afirma que as Licenciaturas Curtas tornaram os conhecimentos 
fragmentados e pulverizados pelas diversas disciplinas que compunham a “área de estudo”. E 
ainda ressalta que as abordagens eram superficiais, uma vez que a redução do tempo de 
integralização do curso não permitia nenhum aprofundamento tanto na formação inicial como 
para a formação continuada. Assim, lançavam no mercado, profissionais com formação 
deficitária em vários sentidos.  
As críticas à Licenciatura Curta juntamente com as propostas por uma Licenciatura 
Plena e específica na área de Ciências e Matemática, elaboradas pela SBPC, acabaram 
repercutindo no Conselho Federal de Educação que aprovou, em 1986, a indicação que 
propunha a extinção desses cursos nas grandes capitais do país (MENEZES; SANTOS, 2002).  
Nas décadas de 1980 e 1990, a formação de professores para o Ensino de Ciências 
buscou se distanciar dos modelos centrados no método científico e treinamento de 
professores, como vinha ocorrendo desde a década de 1960. As discussões incidiam na 
necessidade de “formar educadores críticos e conscientes do papel da educação na sociedade 
e mais comprometidos com as demandas das camadas populares cada vez mais presentes na 
escola e cedo dela excluídos” (MARTINS, 2008, p. 19). Tais discussões remetiam a aspectos 
importantes a serem considerados no processo de formação, como: a valorização da prática 
docente, o compromisso político com as camadas populares, o papel da escola na 
transformação social e a busca da unidade teoria-prática (AZEVEDO et al., 2012).  
A promulgação da LDB nº 9.394/96 trouxe novas orientações no que diz respeito à 
formação de professores na área de Ciências. A partir da aprovação desta lei, as Licenciaturas 
Curtas foram definitivamente extintas e transformadas em Licenciaturas Plenas em áreas 
específicas (Química, Física, Biologia e Matemática). Wortmann (2003) afirma que, na época, 
não foi cogitada pelas universidades a possibilidade de serem criados cursos de Licenciatura 
Plena em Ciências, os quais melhorariam o ensino no nível fundamental. A exigência pela 
formação em Licenciatura Plena, assim como a carga horária para a prática pedagógica fica 
clara nos artigos 62 e 65, os quais são definidos da seguinte forma:  
Art. 62º. A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em 
nível superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em 
universidades e institutos superiores de educação, admitida, como formação 
mínima para o exercício do magistério na educação infantil e nas quatro 






Art. 65º. A formação docente, exceto para a educação superior, incluirá 
prática de ensino de no mínimo trezentas horas (BRASIL, 1996, p. 26-27). 
 
Ao estabelecer novas exigências formativas, a LDB de 1996 atribuiu competência ao 
Conselho Nacional de Educação (CNE) para fixar Parâmetros Curriculares para a Educação 
Básica e Diretrizes Curriculares para os cursos de Licenciatura que foram aprovadas em 2002.  
A partir das Diretrizes, há uma maior flexibilidade na organização curricular dos 
cursos de Licenciatura (CHAPANI, 2010) que ocorre devido às mudanças no contexto social, 
nos meios de comunicação e na tecnologia, produzindo uma nova maneira de se conceber a 
Instituição, assim como a formação de professores e o seu papel no contexto da escola. No 
entanto, Nascimento (2010) ressalta que, apesar dos ajustes parciais em razão das novas 
diretrizes, observa-se nas Licenciaturas dos professores especialistas a prevalência da 
histórica ideia de oferecimento de formação com foco na área disciplinar específica, com 
pequeno espaço para a formação pedagógica.  
 De acordo com Bulwik (2000), a comunidade educativa necessita de docentes de 
Ciências Naturais com uma sólida formação tanto no aspecto científico como no 
metodológico, capazes de aplicar/construir diversificadas estratégias didáticas com a intenção 
de que seus alunos atinjam uma adequada alfabetização científica ao finalizar a educação 
obrigatória. Entretanto, a dificuldade em avançar nesta área do conhecimento está ligada ao 
modelo de formação de professores que oscila entre especificidade disciplinar e 
interdisciplinaridade. Segundo Wortmann (2003):  
Devemos entender que Ciências deva ser uma disciplina a reunir os 
conceitos oriundos das diferentes Ciências de referência em uma nova e 
única disciplina, antes estudada em diferentes disciplinas. Desta forma, é 
importante que a elaboração do currículo de formação de professores seja de 
forma interdisciplinar para esse ensino, levando o educando a construir um 
conhecimento global, não permitindo uma organização fragmentada e 
compartimentalizada (WORTMANN, 2003, p. 137). 
 
Com isso, a literatura educacional sinaliza para que cursos da área de Ciências da 
Natureza busquem a integração de suas áreas internas e ainda promovam uma formação que 
discuta não apenas aspectos ligados a conhecimentos específicos, mas os integre no debate 
das questões políticas, sociais, econômicas e culturais. Neste sentido, Razuck e Rotta (2014, 
p. 743), afirmam que “depreende-se a necessidade, cada vez maior, de se implementarem 
cursos de Licenciaturas em Ciências que formem um professor com uma consciência crítica e 




um professor-pesquisador reflexivo de sua prática docente. 
 
2.1 Os modelos de Formação Docente 
No campo da formação de professores, é possível encontrar uma vasta literatura que 
nos permite identificar modelos de formação já bastante consolidados e praticados ao longo 
de décadas no Brasil. As propostas que integram tais modelos sofreram influência de diversas 
concepções teórico-metodológicas provenientes de discussões e práticas acadêmicas ao longo 
da história (JACOBUCCI; JACOBUCCI; MEGID NETO, 2009). A partir das obras de alguns 
autores como, Diniz Pereira (1999, 2008, 2014), Liston e Zeichner (1991), Contreras (2002), 
apresentamos três concepções que supõem formas de entender o trabalho de ensinar e que 
vêm orientando as políticas de formação docente no Brasil.  
O modelo dominante que tradicionalmente existiu e que explica como atuam os 
profissionais na prática foi o da racionalidade técnica. Diniz Pereira (2014) define que, nesse 
modelo, a prática educacional é baseada na aplicação do conhecimento científico e questões 
educacionais são tratadas como problemas técnicos os quais podem ser resolvidos 
objetivamente por meio de procedimentos racionais da Ciência (DINIZ-PEREIRA, 2014). O 
autor afirma que, em diferentes países do mundo, mesmo considerando algumas variações, a 
maioria dos currículos de formação de professores é construída de acordo com o modelo da 
racionalidade técnica.  
 Inúmeras críticas são atribuídas a esse modelo de formação de professores (SILVA, 
1999) basicamente pela prioridade que é dada à teoria em detrimento da prática, sendo esta 
vista apenas como espaço de aplicação daquela, desvinculada do estatuto epistemológico 
próprio. Em oposição a este modelo, surge uma perspectiva alternativa de formação docente, 
mais descritiva e interpretativa, que considera o professor como profissional autônomo capaz 
de descrever suas ações e as situações nas quais atuam (DINIZ-PEREIRA, 2014). Essa 
perspectiva ficou conhecida como modelo da racionalidade prática.  
Os modelos de formação de professores, baseados no paradigma da racionalidade 
prática em educação, teriam surgido no início do século XX a partir de trabalhos de John 
Dewey (1859-1952). Sua teoria de ação reflexiva aplicada à formação inicial e continuada de 
professores apresentava-se como uma possibilidade de ruptura ao modelo da racionalidade 
técnica (DINIZ-PEREIRA, 2008).  




educação como um processo complexo ou uma atividade modificada à luz de circunstâncias, 
as quais somente podem ser “controladas” por meio de decisões sábias feitas pelos 
profissionais, ou seja, por meio de sua deliberação sobre a prática. Para os autores, 
[...] o conhecimento profissional dentro dessa visão não consiste em projetar 
um conjunto de objetivos sequenciados e técnicas as quais „dirigem‟ os 
aprendizes para os resultados da aprendizagem esperada. Ele consiste da 
direção e redireção espontânea e flexível do processo da aprendizagem, 
guiada por uma leitura sensível das mudanças sutis e da reação de outros 
participantes desse processo (CARR; KEMMIS, 1986 apud DINIZ-
PEREIRA, 2008, p. 25).  
 
 De acordo com essa concepção, “a prática não é apenas locus da aplicação de um 
conhecimento científico e pedagógico, mas espaço de criação e reflexão, em que novos 
conhecimentos são, constantemente, gerados e modificados” (DINIZ-PEREIRA, 1999, p. 
113, grifo do autor). 
Nos anos 1980, Schön (1983) sugere um olhar mais cuidadoso para “uma 
epistemologia da prática implícita nos processos artísticos e intuitivos os quais alguns 
profissionais trazem em situações de incerteza, instabilidade, excepcionalidade e conflito de 
valor” (p. 49). De acordo com o autor, a vida rotineira do profissional depende de um 
conhecimento tácito denominado “conhecimento na ação”. Ao invés das dicotomias da 
racionalidade técnica, Schön prefere conceber os profissionais como aqueles que não separam 
o pensar do fazer. Como ele afirma, “quando alguém reflete na ação, ele torna-se um 
pesquisador no contexto prático. Ele não é dependente de categorias teóricas e técnicas pré-
estabelecidas, mas constrói uma nova teoria de um caso único” (p. 68). Dessa maneira, em 
seu ponto de vista, reflexão-na-ação é central para as atividades por meio das quais os 
profissionais às vezes enfrentam situações “divergentes” e incômodas da prática (p. 62). 
No entanto, Liston e Zeichner (1991) apontam que a teoria de Schön apresenta 
limitações. Para eles, a obra deste autor foi realizada sobre os pressupostos de profissionais 
que se envolvem individualmente em práticas reflexivas, que têm como objetivo apenas 
modificar de forma imediata o que está em suas mãos, sendo um enfoque reducionista e 
estreito. Para falar de prática reflexiva eficiente nas escolas, “as condições de ensino teriam de 
ser examinadas e, finalmente, modificadas” (LISTON; ZEICHNER, 1991, p. 82). Portanto, 
apesar desses modelos buscarem a superação das barreiras colocadas pelo modelo positivista 
de formação de professores, ainda apresentam limitações em relação à prática docente 




Por outro lado, no modelo crítico de formação, o professor é visto como alguém que 
levanta um problema e dirige o diálogo crítico em sala de aula com estudantes co-
investigadores, estabelecendo um processo democrático e centrado no aluno (DINIZ-
PEREIRA, 2008).  
 Para Carr e Kemmis (1986, p. 41 apud DINIZ-PEREIRA, 2008, p. 38), o 
desenvolvimento de uma teoria crítica requer que os “professores construam por eles mesmos 
uma teoria educacional por meio da reflexão crítica sobre seu próprio conhecimento prático”. 
No entanto, muitos professores, devido às características da instituição educacional e 
da forma pela qual se socializam, tendem a limitar seu universo de ação e reflexão à sala de 
aula, pois este é seu contexto mais próximo. Consequentemente, as condições estruturais do 
ensino se mantém inquestionáveis ou nem sequer são pensadas como fatores que possam ser 
explicados, fazendo com que a reflexão dos docentes seja impedida de ir além de seus 
próprios limites.  
Os professores podem não ser conscientes da natureza de sua própria 
alienação, ou podem não reconhecer o problema como tal (...). Esta é 
precisamente a ideia da teoria crítica: ajudar os professores a desenvolver 
uma apreciação crítica da situação na qual se encontram (GIROUX, 1997 
apud CONTRERAS, 2002, p. 156).  
 
Na década de 1990, Giroux desenvolveu melhor a ideia de professores como 
intelectuais, justificando a necessidade de dispor de uma análise teórica e uma análise crítica, 
que permitisse aos professores perceber qual a sua situação no contexto educacional. 
  Para o autor, esta concepção permite compreender o trabalho do professor como 
tarefa intelectual, no qual eles possam desenvolver não só uma compreensão das 
circunstâncias em que ocorre o ensino, mas que, juntamente com os alunos, desenvolvam 
também as bases para a crítica e a transformação das práticas sociais que se constituem ao 
redor da escola (GIROUX, 1990 apud CONTRERAS, 2002).  
 Contreras (2002) aponta que esta concepção de professores, na visão de Giroux, está 
ligada à ideia de autoridade emancipatória, na qual os docentes têm por obrigação 
problematizar os discursos e valores que legitimam as práticas sociais e acadêmicas na 
formação dos alunos, para que estes aprendam e lutem coletivamente por condições que 
tornam possível a liberdade individual e a capacidade para atuar na sociedade. Desta forma, 
os professores são vistos como intelectuais transformadores, pois ao assumirem o 




consequentemente estarão envolvidos. 
 Mais do que consolidar seu trabalho sob um enfoque da pedagogia crítica, Giroux 
(1991 apud CONTRERAS, 2002) sugere que os professores devem levar a prática educativa a 
outros grupos ativamente compromissados com a contestação popular, assim como a todos os 
setores sociais que tem voz na comunidade, pois só assim a escola será compreendida como 
esfera democrática.  
 Analisando a perspectiva crítica de Giroux, Contreras (2002) destaca limitações a essa 
teoria, afirmando que o caráter programático da obra de Giroux mostra qual deveria ser a 
situação dos professores enquanto intelectuais. No entanto, o autor afirma que Giroux não 
menciona como os professores que estão presos aos limites de suas salas de aula poderiam 
chegar a construir semelhante posição crítica em relação à sua profissão.  
Neste sentido, Contreras (2002) alerta para o risco desta teoria se limitar ao discurso, 
uma vez que não se sustenta na análise das condições reais da escola, assim como não 
apresenta outras possibilidades a sua efetivação. O autor reforça ainda que, diferente da 
realidade concreta, “parece assumir-se que a mera leitura e iluminação por essas ideias, 
juntamente com a vontade de empreender as transformações, são elementos suficientes para 
que os docentes passem a se transformar em intelectuais críticos” (2002, p. 162).  
Nessa perspectiva, características como a dialogicidade, a autonomia e a 
problematização, defendidas por Paulo Freire (1998), podem ser favoráveis para a construção 
de um perfil de professor como intelectual. 
Segundo Zancul e Viveiro (2017), a concepção problematizadora e libertadora de 
educação é a proposta de Freire para a superação da educação meramente transmissiva. Já a 
dialogicidade é defendida por favorecer o questionamento e estimular a reflexão crítica sobre 
o próprio questionamento. Quanto à construção da autonomia, as autoras afirmam que, para 
Freire, este é um processo que não ocorre em data marcada, mas sim a partir de experiências 
que estimulam a decisão e a responsabilidade.  
Um processo formativo que leve em consideração a importância da problematização, 
favoreça a reflexão crítica e estimule a construção da autonomia, permite aos professores 
avançarem para um processo de transformação da prática pedagógica, mediante sua própria 
transformação como intelectuais críticos (CONTRERAS, 2002). Este processo supõe, 
primeiramente, favorecer um diálogo sob o qual os professores sejam capazes de reconhecer e 




verem a si mesmos como agentes potencialmente ativos a alterar a situação a qual se 
encontram.  
 
2.2 O conhecimento dos professores  
Toda profissão possui um corpo de conhecimentos característicos, que delimita e 
identifica seus agentes como possuidores desses conhecimentos e, assim, garante que possam 
exercê-lo perante a sociedade (MARCELO, 2005). No entanto, a ideia de que para ser um 
bom professor basta conhecer o conteúdo, além de ser equivocada remete a uma concepção 
simplista da formação deste profissional. Segundo Kind (2009), embora o conhecimento do 
conteúdo específico seja essencial na condição de professor, seu domínio é apenas uma parte 
das suas atribuições, uma vez que habilidades específicas para o ensino são, há muito, 
reconhecidas como necessárias. 
A partir dos anos 1980, investigações sobre planejamento do professor, decisões, 
diagnósticos, reflexões e resoluções de problemas passaram a dominar as pesquisas que 
tinham como objeto de estudo o conhecimento dos professores. Um dos pesquisadores que 
contribuiu para esta área, discutindo os tipos de conhecimento dos professores foi Lee 
Schulman (1987). Para o autor, dentre esses conhecimentos, ganha destaque o Conhecimento 
Pedagógico do Conteúdo (Pedagogical Content Knowledge, PCK), o qual representa o 
conhecimento profissional de professores, algo que distinguiria um professor de uma dada 
disciplina de um especialista dessa mesma disciplina. O autor assume que o professor produz 
um novo conhecimento ao unir os conhecimentos da base com a prática pedagógica. 
Nesta linha, Schulman (1987) valoriza o conhecimento do conteúdo específico, mas 
enfatiza que o professor precisa “pedagogizar” esse conteúdo específico de modo a fazer com 
que seus alunos consigam entendê-lo. Desse modo, propõe uma base de sete conhecimentos 
práticos do professor: Conhecimento do Conteúdo; Conhecimento do Currículo; 
Conhecimento Pedagógico do Conteúdo (PCK); Conhecimento Pedagógico Geral; 
Conhecimento dos Alunos e de suas características; Conhecimento dos Contextos; 
Conhecimento dos Objetivos, finalidades e valores educacionais, e de seus fundamentos 
filosóficos e históricos. E acrescenta que, dentre esses conhecimentos da base, o PCK se 
destaca como sendo o conhecimento exclusivo de professores. 
 Para explicar o processo de desenvolvimento profissional de um professor, ou seja, o 




Pedagógico e Ação (MRPA) e explica que a maior parte dos processos de ensino iniciam por 
alguma forma de texto, seja um livro didático, um roteiro ou outro tipo de material. Sendo 
assim, segundo o MRPA, dado um texto didático, objetivos educacionais e um conjunto de 
ideias, o raciocínio pedagógico e a ação seguirão um ciclo através de atividades de 
compreensão, transformação, instrução, avaliação, reflexão e nova compreensão. Nesse 
sentido, o ponto de partida e término do processo são atos de compreensão e cada etapa 
representa o desenvolvimento da prática profissional de um professor diante de um 
determinado tópico.  
De acordo com Fernandez (2015), a partir do modelo criado por Schulman, vários 
autores elaboraram proposições sobre o conhecimento prático dos professores (GROSSMAN, 
1990; CARLSEN, 1999; MORINE-DERSHIMER; KENT, 1999; MAGNUSSON; KRAJCIK; 
BORKO, 1999). A autora apresenta dois modelos teóricos proposto por Gess-Newsome 
(1999) que tenta explicar o desenvolvimento do PCK: o Modelo Integrativo e o Modelo 
Transformativo. O Modelo Integrativo considera o PCK como a intersecção entre os 
conhecimentos pedagógico, disciplinar e do contexto. O Modelo Transformativo coloca o 
PCK como resultado de uma transformação do conhecimento pedagógico, do conteúdo e do 
contexto. Segundo a autora, esses dois modelos trazem implicações para a formação de 
professores de Ciências, pois a reflexão pelo licenciando do seu desenvolvimento profissional 
torna-o consciente da sua própria aprendizagem.  
No Modelo Integrativo os conhecimentos (conteúdo científico, pedagogia e contexto) 
podem desenvolver-se separadamente para depois se integrarem na ação docente enquanto no 
Modelo Transformativo esses conhecimentos (do conteúdo científico, da pedagogia e do 
contexto) se transformam em PCK durante a prática docente, como conhecimento de base 
para o ensino (FERNANDEZ, 2015). Os cursos de formação de professores mais tradicionais, 
que apresentam uma organização fragmentada das disciplinas de conteúdo específico, 
pedagógicas e a prática seguem a orientação do modelo integrativo. No modelo 
transformativo, a prática da sala de aula tem de fazer parte da formação inicial dos 
professores, assim como estudos de caso, entre outras práticas (GESS-NEWSOME, 1999 
apud FERNANDEZ, 2015). 
Sendo assim, os cursos de formação de professores de Ciências devem dar atenção 
explícita para os componentes do PCK individualmente como uma forma de auxílio à 




(2004), os programas de formação docente devem colaborar para a construção do PCK dos 
futuros professores de Ciências, oferecendo-lhes condições para que o conteúdo a ser 
ensinado seja sujeito à análise e discussão didática e pedagógica. O autor afirma que:  
[...] Esse tipo de reflexão não apenas ajudaria os professores em formação a 
desenvolver seu PCK, como também a capacidade crítica e as habilidades 
analíticas que lhes permitiriam conceber a aula como um espaço de 
exploração e investigação contínua (TALANQUER, 2004. p. 65).  
  
 Desta forma, as decisões que o professor tomar em sala de aula estarão ancoradas 
num conhecimento de conteúdo impregnado pedagogicamente que é incorporado ao professor 
na formação inicial e ampliado ao longo da sua experiência em sala de aula.   
Dentre outros aspectos, acreditamos que preparar profissionais que reflitam e discutam 
sobre os conteúdos específicos atrelados a sua prática pedagógica deve ser considerado parte 
fundamental do processo formativo do professor. Deve ser considerado ainda que as práticas 
elaboradas em sala de aula tenham como objetivo o desenvolvimento do PCK. Desta forma, o 
estudo sobre os conhecimentos de professores de Ciências nos diferentes momentos 
profissionais, mas principalmente na formação inicial, pode fornecer subsídios importantes 
para a construção de políticas públicas e de currículos de formação de professores na área de 
Ciências da Natureza.  
2.3 Interdisciplinaridade, Integração Curricular e o Ensino de Ciências.  
Considerando os problemas que afetam o processo de ensino-aprendizagem dos 
estudantes, vemos um aumento da preocupação com os cursos de Licenciatura que visam à 
formação de professores para a Educação Básica (AZEVEDO et al., 2012). Entretanto, são 
inúmeras as questões que influenciam neste processo, não cabendo responsabilizar apenas os 
professores pela deficiência na aprendizagem dos alunos. Para Gatti (2010), dentre os fatores 
que contribuem para os problemas da atual defasagem do ensino estão as políticas 
educacionais, o financiamento da Educação Básica, os aspectos da cultura, seja ela nacional, 
regional ou local, as formas de estrutura da gestão das escolas bem como a formação dos 
gestores.  
Sendo um dos elementos fundamentais à educação, a formação de professores é um 
aspecto a ser analisado, principalmente, no que diz respeito a estrutura curricular dos cursos. 
De acordo com Beane (1997), há alguns anos, a organização do conhecimento por disciplinas 




representam mais um fim do que um meio para a educação até as questões de ordem social, 
cultural e política, subjacentes às políticas educacionais que norteiam a organização dos 
currículos.  
A principal crítica à abordagem disciplinar do currículo diz respeito à fragmentação do 
conhecimento. Dentre as propostas alternativas à organização do conhecimento por 
disciplinas, destacam-se aquelas com enfoque na Interdisciplinaridade e na Integração 
Curricular (AIRES, 2011).  
As discussões acerca do ensino interdisciplinar estão presentes nos referenciais 
teóricos como Japiassu (1976), Santomé (1998) e Fazenda (2005; 2012) e também nos 
documentos oficiais como Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (BRASIL, 1998; 2000) e 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica 
(BRASIL, 2002).  Este último documento aborda a necessidade de discussão e reflexão a 
respeito dos cursos de formação de professores na área de Ciências, “de modo a ultrapassar a 
organização curricular disciplinar e avançar em direção a propostas interdisciplinares cada 
vez mais contextualizadas” (FEISTEL; MAESTRELLI, 2009, p. 2).  
 Ainda não há um consenso entre os autores (JAPIASSU, 1976; BOCHNIAK, 1992; 
LENOIR, 1997; FAZENDA, 2005) acerca do significado do termo interdisciplinar. Cada 
autor discute o assunto sob perspectivas diferentes, mas é certo que, dentro dessa diversidade 
de conceitos, o termo pode ser entendido como a relação entre as disciplinas ou áreas do saber 
(PIERSON; NEVES, 2000). Para Japiassu, existe uma gradação entre os conceitos de pluri, 
multi, inter e transdisciplinaridade que se estabelece ao nível de coordenação e cooperação 
entre as disciplinas
5
. Esses conceitos são definidos por pelo autor, como:  
No nível multi e pluridisciplinaridade, ter-se-ia uma atitude de justaposição 
de conteúdos de disciplinas heterogêneas ou a integração de conteúdos numa 
mesma disciplina [...]. No nível interdisciplinaridade, ter-se-ia uma relação 
de reciprocidade, de mutualidade ou ainda um regime de copropriedade que 
iria possibilitar o diálogo entre os interessados. Neste sentido, pode-se dizer 
que a interdisciplinaridade depende basicamente de uma atitude. Nela, a 
colaboração entre as diversas disciplina conduz a uma “interação”, a uma 
intersubjetividade como única possibilidade de efetivação de um trabalho 
interdisciplinar (JAPIASSU, 1976, p. 75, grifo do autor).  
 
Em relação aos objetivos da interdisciplinaridade, Japiassu afirma que estes consistem 
na exploração das fronteiras das disciplinas e, principalmente na adequação da universidade 
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De acordo com Fazenda (2011), disciplina deve ser entendida como diferentes domínios do conhecimento, na 




às necessidades sociais e econômicas. O autor considera a interdisciplinaridade como um 
processo onde há interatividade mútua, na qual todas as disciplinas participam deste processo. 
Para ele, o desafio dos educadores é estabelecer uma articulação entre o universo 
epistemológico e o universo pedagógico desta abordagem.  
Embora o tema tenha se destacado, no Brasil, a partir das propostas curriculares como 
DCN e PCN, Fazenda (2012) destaca que as discussões sobre a interdisciplinaridade, como 
proposta pedagógica, surgiram na Europa, especialmente na França e na Itália, em meados da 
década de 1960, num período marcado pelos movimentos estudantis que, dentre outras 
reivindicações, exigiam um ensino mais contextualizado com as questões de ordem social, 
política e econômica da época. Diante disso, a interdisciplinaridade teria sido uma resposta a 
tal reivindicação, na medida em que os grandes problemas da época não poderiam ser 
resolvidos por uma única disciplina ou área do saber.  
A abordagem interdisciplinar foi intensificada no cenário educacional brasileiro a 
partir da LDB Nº 9.394/96 e, consequentemente, com os Parâmetros Curriculares Nacionais e 
com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica 
(2002). No que diz respeito às Diretrizes, é apontada a necessidade de que os professores 
desenvolvam competências referentes ao domínio dos conteúdos a serem socializados, de seus 
significados em diferentes contextos e de sua articulação interdisciplinar. 
Para Japiassu (1976), a interdisciplinaridade propõe um avanço em relação ao ensino 
tradicional, com base na reflexão crítica sobre a própria estrutura do conhecimento, com o 
intuito de superar o isolamento entre as disciplinas e repensar o próprio papel dos professores 
na formação dos alunos para o contexto atual em que estamos inseridos. O autor defende 
ainda que, essa abordagem amplia a formação geral dos sujeitos, estimula a criticidade e o 
aprender a aprender, na medida em que propicia que o cidadão perceba com maior facilidade 
qual a sua aptidão e o seu papel social. Na concepção de Santomé (1998), o ensino baseado na 
integração de áreas tem um grande poder estruturador, pois possibilita uma maior 
contextualização dos conteúdos e o estabelecimento de relações entre as disciplinas. Neste 
sentido, a promoção da prática integrada/interdisciplinar exige que cada especialista vá além 
da sua área disciplinar e seja consciente da importância em acolher as contribuições das outras 
áreas. 
O discurso sobre integração registra longo percurso na educação e na história do 




melhor compreensão da realidade e dos conteúdos culturais, em contraposição à fragmentação 
e à compartimentação do conhecimento. Na década de 1990, as discussões sobre a integração 
curricular foram retomadas no Brasil, motivadas a partir do Banco Mundial, da Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura – UNESCO - do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento – BID - e ainda da literatura divulgada por autores 
brasileiros e estrangeiros (MATOS; PAIVA, s/d).   
Nesta perspectiva, as propostas de integração, que foram elaboradas ao logo da 
história do currículo, tiveram em comum a crítica à organização disciplinar. Segundo Matos e 
Paiva (s/d), desde a década de 1980, os educadores criticavam os modelos de currículo dos 
cursos de Pedagogia e das Licenciaturas pela forma fragmentada em que os mesmo eram 
estruturados e defendiam a interdisciplinaridade como um dos eixos da base comum nacional 
construída no interior do movimento docente, além do desenvolvimento de competências e 
habilidades como diretrizes para a formação docente. O currículo integrado aparece como 
uma ferramenta capaz de articular o trabalho ao ensino, a prática à teoria e o ensino à 
comunidade, uma vez que considera as características socioculturais do meio em que este 
processo de desenvolve.  
De acordo com Lopes (2008), defender a interdisciplinaridade pressupõe considerar a 
classificação disciplinar, mas conceber formas de integração a partir de problemas e temas 
comuns. A organização integrada do currículo, além de ser uma estratégia didática, traduz 
uma filosofia sociopolítica que tem como fundamento promover uma compreensão mais 
reflexiva e crítica da realidade. Ainda segundo a autora, a potencialidade deste modelo, 
associada à valorização dos saberes e das experiências dos alunos, é explorada com maior 
propriedade pela perspectiva crítica de currículo, que se afasta do cunho cientificista e da 
concepção liberal de democracia e situa os saberes dos alunos como saberes de classe, 
problematizando sua associação com a cultura e o cotidiano (LOPES, 2008).  
Matos e Paiva (s/d) afirmam que o currículo disciplinar é entendido como decorrência 
de princípios de organização curricular baseados na lógica das Ciências ou na natureza do 
conhecimento, enquanto currículos elaborados a partir da integração de áreas são entendidos 
como baseados nos interesses e necessidades dos alunos e na relevância social do 
conhecimento. Assim, a tendência de incorporar as críticas à disciplinarização científica ao 
processo de crítica às disciplinas escolares têm levado alguns autores a concluírem que “o 




experiências prévias em seu meio sociocultural; não aborda questões práticas, tampouco as 
questões mais vitais do ponto de vista social” (LOPES, 2008, p. 43). Neste sentido, na 
perspectiva crítica, o currículo integrado possibilitaria trabalhar a partir da realidade e 
tradições, visando uma participação social-democrática, responsável e solidária.  
Na área de Ciências da Natureza, os documentos curriculares oficiais têm como ideia 
inovadora a centralidade de temas transversais e geradores, de eixos norteadores, de conceitos 
nucleares e/ou de projetos interdisciplinares. Eles são elaborados a partir dos avanços teórico-
conceituais da área educacional e em função das políticas públicas adotadas em nível 
governamental.  
A opção por organizar o currículo segundo temas facilita o tratamento 
interdisciplinar das Ciências Naturais. É também mais flexível para se 
adequar ao interesse e às características do aluno, pois é menos rigorosa que 
a estrutura das disciplinas. Os temas podem ser escolhidos considerando-se a 
realidade da comunidade escolar, ou seja, do contexto social e da vivência 
cultural de alunos e professores (BRASIL, 1997, p. 34). 
 
Apesar da orientação curricular por meio dos eixos temáticos ser uma prática 
diferenciada e inovadora, muitas vezes não é suficiente para atingir a efetiva 
interdisciplinaridade, como afirmam Feistel e Maestrelli (2009) ao apontarem algumas 
inquietações do tipo: 
Como articular os conteúdos do ensino de Ciências de modo a conferir-lhes 
maior significação, inter-relação e relevância ao abordar a temática? Como 
desenvolver adequadamente a abordagem de temas, no contexto da formação 
inicial de professores, em uma organização curricular que busca estar 
embasada na interdisciplinaridade e na contextualização? (FEISTEL; 
MAESTRELLI, 2009, p 7).  
  
Diante desses questionamentos, as propostas de currículo por integração de áreas para 
os cursos de Licenciatura, que buscam articular a formação pedagógica e a formação 
específica da área das Ciências, estão sendo bem vistas e consideradas como propostas 
inovadoras. Nestes currículos, os espaços para discussão de questões do âmbito educacional, 
assim como dos conteúdos envolvendo o cotidiano, atrelado às práticas pedagógicas em sala 
de aula, são tidos como prioridade para uma formação integrada.  
Na presente pesquisa, no que diz respeito aos cursos de formação docente para o 
Ensino de Ciências, consideramos currículos com integração de áreas aqueles em que as 
disciplinas pertencentes à área de Ciências (Biologia, Química, Física, Matemática e 
Geologia) estão vinculadas umas com as outras, superando a fragmentação dos conteúdos e as 




concepção de currículo, as disciplinas podem estar distribuídas em grandes temas integradores 
e a abordagem dos conteúdos apresenta-se articulada a contextos próximos da realidade dos 
alunos.  
Neste sentido, a investigação dos cursos presenciais de Licenciatura em Ciências da 
Natureza, presentes nas universidades públicas do Brasil, torna-se pertinente a esta pesquisa, 
uma vez que a análise dos Projetos Político-Pedagógicos poderá trazer indícios sobre a 




CAPÍTULO 3 - CAMINHOS DA PESQUISA 
A fim de investigar a formação de professores de Ciências em sua complexidade, esta 
pesquisa parte de uma abordagem qualitativa, a qual tem a atenção voltada para “o 
aprofundamento e abrangência da compreensão dos objetos de investigação” (MINAYO, 
2000, p. 101).  
De acordo com Alvez-Mazzotti e Gewandsznajder (2000, p. 131), a principal 
característica das pesquisas qualitativas é o fato de que “estas seguem a tradição 
compreensiva ou interpretativa, sendo um estudo detalhado de um determinado fato, objeto, 
documento, grupo de pessoas ou fenômeno da realidade”. Assim, buscam-se informações 
fidedignas para se explicar em profundidade o significado e as características de cada 
contexto em que se encontra o objeto de pesquisa. Segundo Oliveira (2012, p. 60), “os dados 
podem ser obtidos através de uma pesquisa bibliográfica, entrevistas, questionários, 
documentos e planilhas”. Desta forma, o pesquisador que opta por este tipo de abordagem 
tenta interpretar a realidade dentro de uma visão complexa, holística e sistêmica, substituindo, 
muitas vezes, informações estatísticas em dados qualitativos (OLIVEIRA, 2012).  
Para o desenvolvimento desta pesquisa acreditamos na importância da análise 
documental a partir dos Projetos Político-Pedagógicos (PPP) das Licenciaturas em Ciências 
da Natureza, enquanto documentos oficiais dos cursos, pois a leitura deste material possibilita 
conhecer e compreender os objetivos e o processo de formação de professores. Sem a análise 
precisa deste documento algumas informações seriam ainda desconhecidas ou poderiam ficar 
fora da nossa discussão. Yin (2005) aponta como pontos fortes da análise documental, a 
estabilidade, mediante a possibilidade de várias consultas; a discrição, uma vez que não é um 
produto do estudo de caso em questão; a exatidão em relação a nomes e referências e, por fim, 
a ampla cobertura, que pode envolver um vasto espaço de tempo. Por outro lado, como pontos 
fracos, o autor coloca a dificuldade de recuperação de certos documentos; a seletividade 
tendenciosa; os vieses que podem ocorrer na leitura e a possibilidade do acesso ser 
deliberadamente negado. 
Yin (2005) destaca as críticas colocadas por muitas pessoas em relação à confiança 
excessiva posta sobre os documentos, como se estes constituíssem verdades absolutas. 







[...] todos os documentos foram escritos com algum objetivo específico e 
para algum público específico, diferentes daqueles do estudo de caso que 
está sendo realizado [...]. Nesse sentido, o pesquisador é um observador 
vicário, e as evidências documentais refletem uma certa comunicação entre 
outras partes que estão tentando alcançar outros objetivos. Ao tentar 
constantemente identificar essas condições, é menos provável que evidências 
documentais o induzam ao erro e muito mais provável que [...] [o 
pesquisador] seja corretamente criterioso ao interpretar o conteúdo dessas 
evidências (YIN, 2005, p. 115).  
 
 Considerando esses elementos, foram analisados os princípios e fundamentos dos 
Projetos Político-Pedagógicos dos cursos de Licenciatura em Ciências da Natureza 
selecionados, as grades curriculares correspondentes e as ementas das disciplinas que são 
componentes presentes no PPP. Além dos documentos oficiais, utilizamos também as 
informações disponibilizadas nas páginas eletrônicas das Instituições estudadas e os trabalhos 
acadêmicos que discorrem sobre os cursos analisados na revisão bibliográfica. 
Desta forma, descreveremos a seguir todos os procedimentos adotados durante a 
pesquisa que teve como objetivo analisar as informações contidas nos PPP das Licenciaturas 
em Ciências da Natureza, bem como as disciplinas que tais cursos oferecem, a fim de buscar 
aspectos curriculares inovadores que possam caracterizar o modelo de formação de 
professores dessas Licenciaturas.   
 
4.1 Delimitando o objeto de pesquisa e fonte de dados 
 Iniciamos este estudo utilizando como referência o artigo “Um panorama dos cursos 
de Licenciatura em Ciências Naturais (LCN) no Brasil a partir do 2º seminário brasileiro de 
integração de cursos LCN/2010”, de Imbernon e colaboradores (2011), que forneceu as 
primeiras informações a respeito das Instituições de Ensino Superior do Brasil que ofertavam 
os cursos de Licenciatura em Ciências da Natureza no ano de 2010. O artigo apresentou 11 
universidades que, na época, ofereciam o curso.     
A partir dessas informações, fizemos um levantamento, em 2016, em nível nacional, 
das Instituições públicas que ofereciam tais Licenciaturas, considerando os cursos de 
formação de professores voltados para a disciplina ou área de Ciências da Natureza dos anos 
finais do Ensino Fundamental e em Matemática, Biologia, Química ou Física para o Ensino 
Médio. Este levantamento foi feito por meio do website Google e utilizamos como palavras-
chave: “cursos de Licenciatura em Ciências da Natureza”, “Ciências Naturais” e 




Licenciatura em Ciências Biológica, os quais não foram considerados na pesquisa por 
oferecerem apenas uma habilitação para o Ensino Médio, no caso, Biologia.  
Nesta primeira sondagem, contabilizamos 19 instituições no total, entre cursos 
presenciais e semipresenciais. No entanto, no início de 2017, foi realizada uma atualização 
dos dados na qual utilizamos o seguinte critério para a seleção dos cursos:  
- apenas Licenciaturas em Ciências da Natureza oferecidas por universidades públicas 
(Federal e/ou Estadual) brasileiras, exceto Institutos Federais; 
- graduação presencial; 
- cursos de Licenciatura em Ciências da Natureza que oferecem habilitação na área de 
Ciências para os anos finais do Ensino Fundamental e 
- cursos de Licenciatura em Ciências da Natureza que, quando oferecem habilitação para o 
Ensino Médio, seja ofertada pelo menos para duas habilitações/ênfases, como em Física, 
Química, Matemática ou Biologia.  
Consideramos que, o oferecimento em pelo menos duas habilitações para o Ensino 
Médio, favoreça a articulação dos conteúdos dentro da área de Ciências da Natureza e, 
consequentemente, a formação comum ocorra de maneira menos fragmentada. Desta forma, a 
partir desses critérios, foram selecionadas como objeto de pesquisa 13 instituições que 
oferecem, presencialmente, a Licenciatura em Ciências da Natureza no Brasil.  
Após este levantamento, procuramos os documentos oficiais (Projetos Político-
Pedagógicos) eletronicamente disponíveis nas páginas das instituições. Em alguns casos 
tivemos que entrar em contato com as secretarias e coordenadores os quais enviaram de 
imediato os documentos.  
Com a maioria dos PPP em mãos, passamos para a leitura e análise dos mesmos, 
procurando compreender o perfil dos cursos e particularidades da formação de professores 
que cada Licenciatura apresenta, a fim de identificar possíveis inovações curriculares.  
 
4.2 O processo de análise de dados 
 Após a coleta de todo material, iniciamos o processo de análise a partir da leitura de 
cada Projeto Político-Pedagógico. Com base em Minayo (1992), são apontadas três 
finalidades para essa etapa: estabelecer uma compreensão dos dados coletados, confirmar ou 
não os pressupostos da pesquisa e/ou responder às questões formuladas e ampliar o 





A fim de construir um panorama das Licenciaturas em Ciências, procuramos destacar 
dos PPP os princípios e fundamentos que caracterizam a formação de professores de Ciências, 
assim como aspectos relacionados à organização das disciplinas. Para sistematizar os dados 
encontrados, levamos em consideração quatro aspectos: 
  Início do Curso: identificamos o ano de implantação6 das Licenciaturas.  
  Perfil do Egresso: descrevemos as características da formação que os cursos de Licenciatura 
em Ciências da Natureza esperam que os egressos desenvolvam. 
  Habilitações/Ênfases oferecidas: este eixo indica as habilitações para atuação em disciplinas 
ou ênfases em áreas que os cursos oferecem para os anos finais do Ensino Fundamental e 
Ensino Médio.  
  Estrutura Curricular: descrevemos como as Licenciaturas em Ciências da Natureza estão 
organizadas de acordo com suas estruturas curriculares. 
A fim de investigar as inovações curriculares que esse modelo de formação docente 
tem a oferecer, analisamos dentro dos PPP todas as grades curriculares dos cursos, que 
incluem as disciplinas obrigatórias, as optativas e as eletivas e selecionamos aquelas que 
apresentam uma proposta curricular diferenciada em relação às propostas de cursos mais 
tradicionais, que priorizam a integração de áreas e o conhecimento dos professores. Essas 
seleção foi possível após a leitura das ementas das disciplinas, as quais indicaram a presença 
ou não de características de inovação.  
Para selecionar as disciplinas com características inovadoras elas deveriam atender 
pelo menos um dos seguintes critérios:  
- a disciplina é organizada por grandes temas;  
- a disciplina relaciona duas ou mais áreas do conhecimento;  
- a disciplina integra o conhecimento específico ao conhecimento pedagógico do conteúdo;  
- a disciplina avança em relação à estrutura dos cursos convencionais de formação de 
professores.  
A partir disso, foram criadas categorias que podem descrever as características 
encontradas nas disciplinas, como apresentado no quadro a seguir. 
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 A implantação de um curso superior depende da autorização do MEC. Para ter um curso reconhecido, a 
instituição de ensino deve solicitar quando o curso de graduação tiver completado 50% de sua carga horária e 
antes de completar 75%. O reconhecimento do curso é uma condição necessária para a validade nacional dos 





Quadro 5: Categorias utilizadas para a seleção de disciplinas com proposta inovadora. 
CATEGORIAS 
DAS DISCIPLINAS DESCRIÇÃO DAS CATEGORIAS 
CATEGORIA 1 
 
Integração de Áreas 
A disciplina apresenta potencial para abordar temáticas multi ou 
interdisciplinares, oferecendo condições para a integração de áreas. De 
acordo com Fazenda (2011, p. 70), “no nível multidisciplinar há uma ação 
simultânea de várias disciplinas sobre um determinado tema. No nível 
interdisciplinar, as ações disciplinares sobre um determinado tema são 
articuladas através de um conjunto de atividades coordenadas que tem como 
meta a construção de um objeto em comum”. Segundo a autora, a 
colaboração entre as diversas disciplinas conduz a uma “interação”, a uma 
intersubjetividade como única possibilidade de efetivação de um trabalho 
interdisciplinar. Neste sentido, a integração de áreas deve ser entendida como 
uma inovação curricular que representa uma nova configuração dentro do 






A disciplina explora o conhecimento pedagógico do conteúdo que, segundo 
Schulman, “[...] vai além do conhecimento da matéria em si e chega à 
dimensão do conhecimento da matéria para o ensino” (SHULMAN, 1986, p. 
8). Assim, essa categoria inclui disciplinas que apresentam o conhecimento 
específico de determinada área, representado nas mais variadas formas de 






A disciplina avança em relação à estrutura convencional apresentada nos 
cursos de Licenciatura (em Física, Química, Biologia ou Matemática) no que 
se refere à articulação de conhecimentos com base nas novas demandas 
sociais e na exemplificação de contextos reais. Nesta categoria são incluídas 
as disciplinas que incorporam princípios ligados à cidadania, ao meio 
ambiente e à formação para a vida, o que se constitui um diferencial na 
formação nos cursos de preparação docente. 
Fonte: Quadro elaborado pela autora. 
Moraes (1999) define que a categorização é um processo, estabelecido a partir de 
critérios, para a classificação dos elementos de uma mensagem. O autor afirma que, em uma 
pesquisa qualitativa, este processo é importante, pois facilita a análise das informações, a 
compreensão e a síntese dos resultados.   
Neste sentido, a partir das categorias elaboradas, buscaremos traçar um perfil geral dos 
cursos e da formação de professores de Ciências da Natureza no que se refere às inovações 





CAPÍTULO 5 - UM OLHAR SOBRE AS LICENCIATURAS EM 
CIÊNCIAS DA NATUREZA DO BRASIL NA PERSPECTIVA DOS 
PROJETOS POLÍTICO-PEDAGÓGICOS 
Sabemos que, nos anos finais do Ensino Fundamental, a disciplina de Ciências tem 
sido ministrada prioritariamente por Licenciados em Ciências Biológicas, ou por Licenciados 
em Física e Química ou por Bacharéis diversos que realizam cursos de complementação 
pedagógica ou, ainda, por Licenciados de áreas não relacionadas às Ciências da Natureza. 
Embora os cursos possam oferecer uma base dos conteúdos de Ciências, nenhum desses 
profissionais tem formação específica para a disciplina em questão. Geralmente, o ensino que 
ministram estrutura-se numa composição fragmentada dos conhecimentos de Física, Química, 
Biologia, Geologia e Astronomia (BARBOSA, 2012). Aqueles que cursam Licenciatura em 
Ciências Biológicas, em geral, cursam disciplinas que os habilitam para o Ensino de Ciências 
no Ensino Fundamental, mas a formação densa em Biologia se traduz nas suas escolhas em 
sala de aula, priorizando tais conteúdos em detrimento das demais Ciências da Natureza.   
Os cursos de Licenciatura em Ciências da Natureza surgiram com o propósito de 
formar professores de Ciências para atuarem nos anos finais do Ensino Fundamental, visto 
que esta é uma área em que há uma carência de professores. Além disso, alguns cursos 
oferecem ainda uma segunda habilitação na área de Física, Química, Biologia ou Matemática 
para o professor ministrar aulas no Ensino Médio.  
A implantação do curso de Licenciatura em Ciências da Natureza teve início na 
década de 1960, na qual a Universidade Federal do Amazonas foi pioneira neste processo. 
Entretanto, a implantação e expansão do curso, em Instituições Estaduais e Federais, ocorreu 
no final da década de 1990 e início dos anos 2000 devido à demanda por professores de 
Ciências para atuar nos anos finais do Ensino Fundamental. Outro importante incentivo à 
expansão do curso foi a criação do Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e 
Expansão das Universidades Federais (REUNI), iniciado em 2003 e instituído em 2007 pelo 
Decreto nº 6.096. Este programa foi implantado com o objetivo de ampliar o acesso e 
permanência dos alunos no Ensino Superior, assim como promover um melhor 
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  O Quadro 6 apresenta a relação de Instituições de Ensino Superior (IES) do Brasil 
que oferecem o curso presencial de Licenciatura em Ciências da Natureza.  
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 A Universidade Federal da Bahia (UFBA) também oferece o curso de Licenciatura em Ciências Naturais na 
modalidade presencial. No entanto, o PPP do curso não estava disponível da página eletrônica da Instituição e o 
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Fonte: Quadro organizado e ampliado pela autora a partir de Imbernon e colaboradores (2011).  
Pela análise dos dados apresentados no quadro 6, percebemos que, em relação ao 
tempo de curso, há variações entre 7 a 10 semestres, dependendo do período em que o curso é 




Plenas e habilitação em Ciências para os anos finais do Ensino Fundamental. Algumas 
apresentam habilitações/ênfase em Física, Química, Biologia ou Matemática para o nível 
Médio.  
A partir das informações contidas no quadro, podemos localizar geograficamente a 
distribuição dos cursos pelos estados do Brasil por meio do mapa a seguir (Figura 1).         
 
Figura 1: Mapa da localização das IES do Brasil que oferecem o curso de Licenciatura em Ciências da Natureza. 
Fonte: Mapa elaborado no programa ArcGIS. Dados inseridos pela autora. 
 
Podemos perceber que a distribuição geográfica dos cursos abrange as cinco regiões 
do Brasil, sendo que na região Sudeste encontram-se 4 instituições, na região Sul 3, no Norte 




 A fim de conhecermos as orientações curriculares das Licenciaturas em Ciências, 
utilizamos os Projetos Político-Pedagógicos (PPP) como objeto de estudo nesta pesquisa.  
De acordo com Veiga e Fonseca (2011, p. 14), “todo projeto pedagógico é, também, 
um projeto político por estar articulado ao compromisso sociopolítico e interesses reais e 
coletivos da população majoritária”. Assim, no Projeto Político-Pedagógico a dimensão 
política consiste na realização de uma prática pedagógica compromissada com a formação de 
um cidadão para um tipo específico de sociedade, enquanto a dimensão pedagógica existe a 
partir da efetiva intenção da instituição, definindo as ações educativas para a formação de um 
cidadão criticamente consciente e socialmente educado (VEIGA; FONSECA, 2011).  
Gatti (2010), ao analisar projetos pedagógicos de cursos de Licenciatura de 
instituições públicas e privadas das cinco regiões do país, revela um panorama desolador 
quanto às condições dos cursos de formação de professores para a Educação Básica, 
mostrando a necessidade urgente de uma revisão profunda nas estruturas dos cursos. Uma das 
causas apontadas pela autora para essa situação, que sofre implicações da pulverização na 
formação e indica uma formação frágil, distante das necessidades formativas de professores 
para atender às exigências da Educação Básica, é a ausência de um eixo formativo para a 
docência. Nesse sentido, em consonância com a autora, compreendemos a necessidade das 
propostas curriculares dos cursos de formação de professores de Ciências apresentarem 
identidade própria com base nas características generalistas da área de Ciências da Natureza e, 
ainda, um currículo esteja adaptado ao Ensino Fundamental.  
A partir dessas questões, apresentamos a análise e os principais aspectos dos Projetos 
Político-Pedagógicos dos cursos de Licenciatura em Ciências da Natureza, destacando 
características que ajudarão a formar um cenário mais amplo a respeito da formação de 
professores de Ciências e do perfil do licenciado. A ordem da descrição dos cursos foi 
organizada de acordo com o quadro das Instituições apresentado anteriormente, assim como 










5.1 Análise dos Princípios e Fundamentos dos Projetos Político-Pedagógicos do cursos 
de Licenciatura em Ciências da Natureza.   
 
1- UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS (UFAM) – Município de Itacoatiara 
“LICENCIATURA EM CIÊNCIAS NATURAIS”. 
Início do Curso: O Curso de Ciências foi criado junto à Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras da Universidade do Amazonas, pela Resolução Nº 30/66 de 14 de novembro de 1966, e 
foi reconhecido pelo Decreto Nº 77.138/76 de 1976, da Presidência da República. A partir da 
Resolução Nº 025/77 de 11 de julho de 1977, o curso passou a oferecer habilitação em 
Ciência.  
Perfil do Egresso: De acordo com o PPP do curso, a formação do licenciado em Ciências 
Naturais permitirá ao profissional: 
- ter o domínio dos conteúdos básicos das Ciências, atitudes e habilidades intelectuais 
necessárias à compreensão das Ciências da Natureza; 
- promover ação interdisciplinar entre conteúdos específicos das diferentes áreas do 
conhecimento humano; 
- realizar a integração entre atividades de Ensino, Pesquisa, Extensão e Planejamento; 
-possuir domínio de habilidades básicas necessárias ao planejamento de ações relacionadas à 
educação e desenvolvimento social sustentável e,  
- a atuação Pedagógica adequada à modernização do ensinar e aprender Ciências. 
Habilitações/Ênfases oferecidas: O profissional formado em Licenciatura em Ciências 
Naturais pela UFAM será apto a ministrar a disciplina de Ciências nos anos finais do Ensino 
Fundamental e no Ensino de Jovens e Adultos (EJA), gerir cursos nas áreas da Ciências, ser 
pesquisador ou técnico de nível superior junto a entidades públicas e privadas de 
planejamento e desenvolvimento socioambiental. Seus locais de trabalho serão instituições de 
ensino, secretarias de planejamento e agências de desenvolvimento social e instituições 
privadas. O curso oferece habilitações em áreas específicas da Ciência como, Química, 
Biologia (no período diurno) e Matemática e Física (no período noturno). 
Estrutura Curricular: A Matriz Curricular é composta por um Núcleo de Formação 
Comum, um Núcleo Específico e um Núcleo Complementar Optativo que estão distribuídos 
ao longo do curso na forma de eixos estruturantes. 





Bloco I – Conhecimentos Disciplinares: Física (270 horas); Química (180 horas), 
Geologia (60 horas) e Biologia (600 horas), totalizando 1.110 horas. 
Bloco II – Conhecimentos Básicos: Matemática (120 horas), Estatística (60 horas), 
Língua Portuguesa (60 horas), Informática (60 horas), Metodologia da Pesquisa (30 horas) 
totalizando 330 horas. 
Bloco III – Conhecimentos Pedagógicos Gerais: Psicologia da Educação (120 horas), 
Currículos e Programas da Educação Básica (60 horas), História e Filosofia da Ciência (60 
horas), Língua Brasileira de Sinais (60 horas), totalizando 300 horas. 
Bloco IV – Conhecimentos Pedagógicos Específicos: Ensino de Ciências e Sociedade 
(30 horas), Educação Ambiental (60 horas), totalizando 90 horas. 
Bloco V – Prática como Componente Curricular: Prática de Ensino de Ciências (180 
horas), Instrumentação para o Ensino de Ciências (90 horas), Educação Ambiental (90 horas), 
Tópicos de Química (30 horas) e Tópicos de Física (30 horas), totalizando 420 horas. 
Bloco VI – Estágios Curricular Supervisionado – Estágio Supervisionado (405 horas). 
Bloco VII – Atividades Complementares: Atividades Acadêmico Científico-Culturais 
(200 horas). 
 O Estágio curricular do Curso em Ciências Naturais tenta articular o desenvolvimento 
profissional dos professores envolvidos; estimular mudanças na cultura organizacional escolar 
e oferecer subsídios para as políticas públicas de formação contínua de professores.  
Os Estágios pressupõem, em um primeiro momento (Estágio Supervisionado I), que o 
licenciando: 
- identifique a escola de inserção, sua estrutura física e situação socioeconômica; 
- aspectos do planejamento, avaliação institucional e projeto pedagógico da escola; 
- acompanhe o professor de Ciências Naturais em sua prática, observando e preparando aulas 
na ação de monitoria, ministrando algumas aulas, ou seja, estágios de observação, 
participação e regência. 
No segundo momento (Estágio Supervisionado II), além da atuação junto ao professor 
regente (participação e regência), o licenciando deverá identificar uma problemática na 
vivência do Ensino de Ciências e elaborar um projeto de ensino, considerando o público e 
contexto escolar. 




projeto de ensino, intervindo na problemática em questão, subsidiado pelas pesquisas em 
Ensino de Ciências. Após a aplicação do projeto na escola e sua avaliação, o resultado deverá 
ser discutido com o professor regente e professor orientador em um processo de reflexão 
sobre a realidade escolar e as pesquisas em Ensino de Ciências, consolidando as informações 
em um relatório ou artigo final. 
 
2- UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP) – Campus São Carlos 
“LICENCIATURA EM CIÊNCIAS EXATAS”.  
Início do Curso: A proposta de criação do curso Interunidades de Licenciatura em Ciências 
Exatas foi aprovada pelo Conselho Universitário da USP em 19/06/1992 e o curso foi 
implantado no início de 1993. 
Perfil do Egresso: A formação de professores pelo Curso de Licenciatura em Ciências Exatas 
interunidades do Campus da USP de São Carlos considera que o egresso terá uma sólida 
formação científica e humanista do profissional, considerando também uma formação 
generalista, crítica e ética do futuro professor. 
Habilitações/Ênfases oferecidas: O curso de Licenciatura em Ciências Exatas é direcionado 
para a formação de professores de Física, Química e Matemática para o Ensino Médio e 
professores de Matemática e Ciências para o Ensino Fundamental. Pode dedicar-se, ainda, à 
extensão, divulgação científica, museus e centros de Ciências, produção de material didático, 
modalidade de ensino à distância, entre outros. Pode ainda ingressar na pós-graduação 
visando a carreira no magistério em nível superior nas áreas de Educação, Ensino de Ciências 
e Matemática, ou áreas científicas. 
Estrutura Curricular: A grade curricular do curso encontra-se com os créditos distribuídos 
no período noturno, durante oito semestres. Nos dois primeiros anos do curso os alunos 
possuem disciplinas do ciclo básico comum. A escolha da habilitação é feita ao final do 4º 
semestre e, a partir do 5º semestre são introduzidas disciplinas de conteúdo específico para 
cada habilitação, em paralelo ao prosseguimento de disciplinas pedagógicas voltadas para a 
formação docente.  
O estágio supervisionado é realizado em disciplinas introduzidas a partir do 5º 
semestre do curso, inicialmente com as duas disciplinas de Estágio Supervisionado de Ensino 




duas disciplinas de Estágio Supervisionado de Ensino (Física, Química ou Matemática, 
dependendo da habilitação escolhida), totalizando uma carga horária de 400h.  
A organização e ementas das disciplinas pautam-se em três núcleos estruturadores 
(estudos de formação geral, de aprofundamento nas disciplinas da habilitação escolhida e de 
estudos integradores) que se materializam em quatro blocos de disciplinas (Blocos I a IV) 
conforme Anexo 2. Os alunos que cursam as habilitações Física, Química e Matemática, 
respectivamente tem carga horária total de curso de 3720h, 3810h e 3720 horas, das quais 
1050 horas são destinadas à formação didático-pedagógica.   
 
3- UNIVERSIDADE DO ESTADO DO PARÁ (UEPA) 
“LICENCIATURA PLENA EM CIÊNCIAS NATURAIS”. 
Início do Curso: O curso de Licenciatura Plena em Ciências Naturais foi implantado no ano 
de 1999, época em que ainda era vinculado ao Centro de Ciências Sociais e Educação da 
Universidade do Estado do Pará. Atualmente, o curso continua com a importante missão de 
formar profissionais para a docência em onze (11) núcleos de atuação da Universidade do 
Estado do Pará nos municípios de: Conceição do Araguaia, Marabá, Redenção, Altamira, 
Barcarena, Belém, Cametá, Moju, Paragominas, São Miguel do Guamá e Salvaterra. 
Perfil do Egresso: É esperado dos licenciados deste curso:  
-Coletar, sistematizar, analisar e interpretar dados, fatos e situações; 
-realizar cálculos e resolver problemas modernos, atuais e contemporâneos; 
-utilizar a informação acumulada para promover a qualidade de vida; 
-buscar informações em fontes atuais e confiáveis e colocá-las a disposição dos alunos de 
forma acessível; 
-identificar o papel dos elementos do meio físico para os seres vivos; 
-adequar conteúdos da disciplina e conceitos físicos nos contextos inter e multidisciplinar das 
Ciências Naturais;  
-compreender a pesquisa em aula como elemento da aprendizagem e desenvolvimento 
profissional; 
-conhecer os PCN e a realidade educacional de sua prática docente;  






Habilitações/Ênfases oferecidas: O profissional a ser graduado será Licenciado Pleno em 
Ciências Naturais, com habilitação em Biologia, Química ou Física a ser definida no processo 
seletivo, podendo atuar como docente nos anos finais do Ensino Fundamental e Ensino 
Médio, em disciplinas correspondentes ou afins a sua habilitação. Também poderá atuar como 
técnico em sua área junto às entidades públicas e privadas de planejamento e 
desenvolvimento social. Seus locais de trabalho serão instituições de ensino, pesquisa, 
secretarias de planejamento e agências de desenvolvimento social. 
Estrutura Curricular: O Currículo do Curso de Licenciatura Plena em Ciências Naturais da 
UEPA tem uma organização seriada e modular. Esta estrutura organizacional do currículo 
busca uma consonância com os Parâmetros Curriculares Nacionais e as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para os cursos de licenciatura. O desenvolvimento do currículo será 
efetivado em oito (08) módulos de ensino de teoria e práticas de conhecimentos específicos e 
pedagógicos. 
A composição curricular é constituída por núcleos de formação - básico e específico. 
Esses núcleos são constituídos por eixos temáticos, sendo que o núcleo básico abrange três 
eixos que estão voltados para o estudo e exercício da docência: o eixo Universo e Vida, 
Ambiente e Saúde e Conhecimento, Tecnologia e Sociedade. Nos quatro primeiros módulos 
serão trabalhados os conhecimentos referentes à formação básica voltada para área da 
Ciência, formação básica humana (Anexo 4 a) e os conhecimentos trabalhados do 5º ao 8º 
módulo serão referentes à formação específica e formação em serviço, reunidos no eixo 
aprofundamento conceitual e formação docente (Anexo 4 b, c, d). O curso tem duração 
mínima de quatro anos e máxima de sete e a carga horária total do curso é de 3.440 horas, 
sendo 400h a carga horária dos estágios supervisionados, garantindo da articulação entre a 
carga horária teórica e prática. 
4- UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (UFPA) - Campus Belém 
“LICENCIATURA EM CIÊNCIAS NATURAIS”. 
Início do Curso: O curso iniciou suas atividades em 2000 e atualmente oferece a licenciatura 
em quatro Campi: Belém, Bragança, Breves e Cametá.  
Perfil do Egresso: Segundo o PPP do curso, o Licenciado Pleno em Ciências Naturais deve: 
- possuir as competências e habilidades necessárias para o ensino das Ciências, vendo estas 
como linguagens de criação de modelos que permitam interpretar o mundo e prever 




- estar apto para produzir conhecimento no âmbito científico, em particular na área de ensino, 
com a geração de métodos e materiais de ensino inovadores;  
- possuir um conhecimento profundo sobre os Parâmetros Curriculares Nacionais para o 
Ensino de Ciências, e de como utilizar estes parâmetros em seu trabalho na sala de aula. 
Habilitações/Ênfases oferecidas: O curso de Licenciatura em Ciências Naturais tem por 
objetivo geral formar licenciados em Ciências Naturais, para atuarem na disciplina de 
Ciências nos anos finais do Ensino Fundamental, na perspectiva de integração entre as 
Ciências da Natureza conforme sugerido pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 
1998). 
Estrutura Curricular: O curso tem duração de 03 anos e meio, sendo realizado na 
modalidade presencial, multiturno, com período de funcionamento extensivo e intensivo 
(2º e 4º períodos letivos). A grade curricular apresenta-se dividida em sete blocos de 
disciplinas em um total de 41 atividades acadêmicas, divididas em quatro eixos: 
- Eixo de Formação Básica com 680 horas o qual visa fornecer ao aluno os conhecimentos 
básicos e fundamentais para bom entendimento das Ciências Naturais. 
- Eixo de Formação Específica com 1.258 horas abrangendo as áreas de Biologia, 
Geociências, Química, Física para atender ao ensino fundamental nos mais diversos saberes. 
Compreende os Eixos temáticos: Terra e Universo, Vida e Ambiente, Ser Humano e Saúde e 
Ciências, Tecnologia e Sociedade e também inclui o trabalho de conclusão de curso (TCC). 
- Eixo de Formação Pedagógica com 816 horas que tem como objetivo inserir o aluno no 
exercício do magistério do Ensino Fundamental, através dos conteúdos de dimensão 
pedagógica e, 
- Eixo de Atividades Complementares com 200 horas o qual visa garantir ao aluno a 
diversificação do conhecimento através de atividades complementares ao currículo. 
 
5- UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP) - Campus Leste 
“LICENCIATURA EM CIÊNCIAS DA NATUREZA”. 
Início do Curso: O curso iniciou suas atividades no ano de 2005.   
Perfil do Egresso: Acredita-se que o egresso do curso de Licenciatura em Ciências da 
Natureza (LCN) estará preparado para: 
- Compreender a realidade social na qual se insere a escola em que atua, 




ética perante a sociedade e a natureza, na perspectiva de aproveitamento das potencialidades 
locais para exemplificar os fenômenos naturais e suas relações com as atividades 
socioeconômicas, valorizando uma educação para a sustentabilidade, e 
- adaptar a sua atuação diante das rápidas transformações na sociedade, como agente principal 
na formação dos alunos no ensino fundamental. 
Habilitações/Ênfases oferecidas: O licenciado será preparado para atuação na disciplina de 
Ciências do Ensino Fundamental do 6º ao 9º ano, em instituições públicas e privadas bem 
como nas disciplinas de Física, Química e Biologia do Ensino Médio. Além de programas 
interdisciplinares voltados à educação ambiental e educação em espaços não formais.  
Estrutura Curricular: A estrutura curricular do curso de LCN está organizada em quatro 
blocos, de acordo com a proposta do Programa de Formação de Professores da USP 
(PFPUSP). Os blocos são desenvolvidos de forma paralela e integrada, e correspondem a: 
I: Formação específica, 
II: Iniciação à licenciatura, 
III: Fundamentos teóricos e práticos da educação, e 
IV: Fundamentos metodológicos do ensino.  
As disciplinas pedagógicas estão presentes ao longo dos quatro anos do curso de LCN, 
fazendo com que o licenciando possa refletir constantemente sobre questões educacionais e os 
desafios da prática docente. 
A estrutura curricular apresenta uma característica comum a todos os cursos de 
graduação da Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH- USP): a existência de um 
núcleo de disciplinas comuns, denominado Ciclo Básico (CB), que totaliza 20 (vinte) 
créditos-aula. O CB tem como objetivo aumentar a capacidade de compreensão das questões 
complexas da sociedade atual, a partir de disciplinas optativas eletivas gerais, distribuídas nas 
seguintes grandes áreas: 
-Sociedade, multiculturalismo e direitos, 
-Ciências da natureza, 
-Psicologia, educação e temas contemporâneos, 
-Sociedade, meio ambiente e cidadania, e 
-Arte, literatura e cultura. 
Todos os estudantes devem eleger uma disciplina de cada uma dessas áreas, além de 




Finalmente, o Ciclo Básico promove um processo de formação científica por meio de duas 
disciplinas ministradas a partir dos princípios da aprendizagem baseada em problemas, 
denominadas Resolução de Problemas I e II. Nelas, pequenos grupos de estudantes são 
orientados por um tutor na formulação e realização de um projeto de pesquisa de seu 
interesse.  
Através das disciplinas Orientação de Estágios 1, 2 e 3, que somam 400h, o aluno tem 
a ocasião de planejar, observar, aplicar e avaliar suas intervenções supervisionadas nas 
escolas. Nos estágios há, inicialmente, um primeiro contato com a instituição educacional, em 
que esta será caracterizada sob vários aspectos para fundamentar a elaboração do projeto de 
estágio. Dentre esses aspectos estão, a especificação de conteúdos e estratégias que levem em 
conta a realidade cultural, econômica e social da escola, além dos objetivos e relevância do 
projeto.  
As atividades acadêmico-científico-culturais, cuja carga horária é de 200h, integram 
obrigatoriamente os cursos de formação de professores e, em conformidade com a legislação 
educacional e com o Programa de Formação de Professores da USP, constituem requisito 
indispensável para a colação de grau do licenciado. Tais atividades serão desenvolvidas ao 
longo do curso e estarão baseadas na comprovação, por parte dos alunos matriculados, dos 
certificados, relatórios ou documentos comprobatórios da atividade e na avaliação e cômputo, 
por parte da Comissão de Coordenação do Curso, da atividade desenvolvida, bem como da 
carga horária atribuída aos alunos matriculados. 
 
6- UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO (UFMT) – Campus Sinop 
“LICENCIATURA PLENA EM CIÊNCIAS NATURAIS E MATEMÁTICA”. 
Início do Curso: O curso de Licenciatura Plena em Ciências Naturais e Matemática do 
Campus Universitário de Sinop foi implantado em julho de 2006, por meio da Resolução Nº 
06, do Conselho de Ensino e Pesquisa (CONSEPE – UFMT).  
Perfil do Egresso: Espera-se que o aluno formado em Licenciatura Plena em Ciências 
Naturais e Matemática:  
- Seja capaz de abordar questões cotidianas sob um prisma científico, produzido com base nas 
percepções construídas historicamente nas diversas áreas específicas das Ciências Naturais e 
Matemática, ciente de que sua abordagem é uma das possíveis. 




-Tenha uma visão crítica em relação ao papel social da Ciência e de sua natureza 
epistemológica, compreendendo seu processo histórico-social de construção. 
-Fundamente-se adequadamente em teorias sociais e pedagógicas para sua práxis. 
- Exerça a profissão com espírito dinâmico, criativo, na busca incessante de novas alternativas 
educacionais, enfrentando com desafio as dificuldades naturais do magistério e 
compreendendo, sobretudo, que sua formação profissional se completa na prática de sala de 
aula em contínuo processo de formação.  
Habilitações/Ênfases oferecidas: O presente curso se propõe a dar uma formação tal que o 
aluno-professor ao concluir todo o curso possa atuar como professor de Ciências e 
Matemática do Ensino Fundamental e de Física, Química ou Matemática do Ensino Médio. 
Estrutura Curricular: O curso é composto por 08 (oito) módulos presenciais desenvolvidos 
numa dimensão interdisciplinar e transdisciplinar do ensino de Matemática e Ciências 
Naturais, com disciplinas temáticas, organizadoras das componentes curriculares, com carga 
horária total de 360 e 390 horas, dependendo do módulo. As disciplinas e os componentes 
curriculares são organizados de modo a atender eixos temáticos de relevância curricular e de 
significado social, e de acordo com os PCN e PCNEM.  
O currículo do curso possui duas estruturas complementares uma Formação Comum 
e uma Formação Específica organizadas em módulos semestrais com duração de dois anos 
cada formação. 
Nos quatro primeiros módulos (4 primeiros semestres) ocorre a Formação Comum à 
todos os alunos ingressantes. São abordados conhecimentos abrangendo a diversidade do 
saber das várias áreas das Ciências Naturais e Matemática com base no desenvolvimento dos 
seguintes eixos temáticos: Módulo 1- Introdução as Ciências da Natureza e Matemática, 
Módulo 2- Terra e Universo, Módulo 3- Biodiversidade, Módulo 4- Manutenção dos Sistemas 
Vivos. 
Cada módulo da Formação Comum tem como fundamento quatro núcleos 
organizadores, de habilidades e competências, associados aos componentes curriculares 
articulados ao conteúdo do eixo temático: Conceitos e princípios das Ciências Naturais e da 
Matemática; Fundamento social e humano – Fundamentos de Educação; Instrumentalização 
para a prática pedagógica; Estágio supervisionado, como pode ser observado no Anexo 8 a. 
Após essa formação, os alunos, divididos por habilitação, passam a cursar a Formação 




uma das áreas específicas da habilitação (Física, Química ou Matemática), e também se 
subdividem em componentes curriculares que compreendem os respectivos conceitos e 
princípios de cada área (Anexo 8 b).  
A fim de contribuir com o processo de investigação e reflexão, o currículo propõe a 
construção de Seminários de Práticas Educativas que são apresentados pelos estudantes como 
resultado de estudos e pesquisas desenvolvidos ao longo de cada semestre. Além de fazerem 
parte da estrutura curricular do curso como um dos elementos centrais do processo de 
acompanhamento e avaliação, os Seminários caracterizam-se como elemento motivador para 
o desenvolvimento de processos de pesquisa, tendo como função precípua a interação entre as 
áreas de formação.  
Por trazer a prática pedagógica como uma dimensão fundamental na construção do 
currículo, não há, na estrutura, disciplinas tradicionais em cursos de formação como: didática, 
estrutura e funcionamento do ensino, uma vez que as abordagens e discussões de conteúdos 
ligados a essas especialidades se dão no interior de cada área de conhecimento trabalhada no 
curso e nas atividades teórico-práticas desenvolvidas pelos alunos, através de 
desenvolvimento de atividades curriculares e pesquisas. 
 
7- UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB) - Campus Planaltina 
“LICENCIATURA EM CIÊNCIAS NATURAIS”. 
Início do Curso: O curso de Licenciatura em Ciências Naturais, período diurno, foi 
implantado em 2006 e em 2009 houve a implantação no período noturno. 
Perfil do Egresso: A proposta do curso é que o estudante exercite de forma crescente, desde 
o início, a independência e a autonomia para buscar conhecimentos, por meio de pesquisas e 
atuação prática. Alguns aspectos que o licenciado deve desenvolver até o final do curso: 
- atuar como professor de Ciências Naturais nos anos finais do Ensino Fundamental, 
atendendo as Diretrizes Curriculares da Educação Básica; 
- atuar na educação não-formal, em áreas que requeiram conhecimentos específicos de 
Ciências Naturais; 
- utilizar diferentes instrumentos e recursos (leitura, observação, experimentação, conceitos 
científicos, registro e tratamento de dados, discussão, etc.) para analisar situações-problema 
reais e propor soluções pedagógicas; 




das diversas abordagens pedagógicas; 
- elaborar, executar e avaliar projetos interdisciplinares ou não, que tomem como referência 
os conteúdos das Ciências Naturais; 
- contextualizar questões locais em contextos globais. 
Habilitações/Ênfases oferecidas: O curso oferece habilitação em Ciências Naturais para o 
licenciado atuar nos anos finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano). 
Estrutura Curricular: O curso de Licenciatura em Ciências Naturais segue dois grandes 
eixos: o primeiro eixo diz respeito aos Conteúdos Específicos e é, segundo o Projeto Político 
Pedagógico do curso, a relação do homem com a natureza: “olhares” sobre a natureza e a 
produção de conhecimento sobre ela, transformações e uso dos materiais, relações 
estabelecidas com o espaço e com os diversos ambientes, contextualizados historicamente. O 
segundo eixo é a formação de educadores com a identidade profissional de professor. Não se 
trata de um apêndice de um bacharelado que se amplia incorporando a formação pedagógica, 
mas a visão de formação de professores de Ciências que incorpora conteúdos específicos de 
Ciências Naturais com a formação pedagógica. 
As disciplinas voltadas para a prática de ensino são: Ensino de Ciências, Didática da 
Ciência e os Estágios Supervisionados e disciplinas de investigação, como Metodologia de 
Pesquisa em Educação e o próprio Trabalho de Conclusão de Curso. Estas disciplinas são 
organizadas no fluxograma de tal forma que se possibilita a integração entre elas e com as 
demais disciplinas do curso, com o objetivo de priorizar a relação teoria-prática. Procura-se, 
durante o curso, “entrelaçar os conteúdos específicos, o ensino e a pesquisa, possibilitando a 
construção da autonomia do licenciando para uma formação continuada e para a investigação 
e reflexão da própria prática” (UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, 2013, p. 34).  
 De acordo com o PPP, esse formato apresenta vantagens para os futuros professores 
de Ciências, com relação às disciplinas tradicionais, pois exige o trabalho prático e 
interdisciplinar do próprio corpo docente do curso, sendo exemplo para a formação dos 
estudantes e um grande desafio para a equipe envolvida.  
A carga horária total do curso é de 3.135 horas assim distribuídas: 
I - 405 horas de prática como componente curricular, como parte de disciplinas de formação 
geral do professor ou pedagógica; 
II - 405 horas de estágio curricular supervisionado; 





IV - 210 horas destinadas a outras atividades acadêmico-científico culturais. 
 
8- UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ (UFPR) - Setor Litoral 
“LICENCIATURA EM CIÊNCIAS”.  
Início do Curso: O Curso de Licenciatura em Ciências ofertou sua primeira turma no ano de 
2008.    
Perfil do Egresso: O professor poderá contribuir com a construção do conhecimento de seus 
estudantes com ênfase na realidade local, levando em consideração a diversidade e a 
pluralidade. 
Depois de formado, o egresso terá condições de atuar na comunidade, planejar e 
executar projetos científicos e educacionais em instituições públicas, privadas e de terceiro 
setor. De acordo com o PPP, a formação deste profissional permitirá trabalhar de forma 
interdisciplinar, estimulando o raciocínio crítico e a criatividade dos estudantes no que se 
refere às questões fundamentais das Ciências Naturais e da educação.  
Habilitações/Ênfases oferecidas: O profissional licenciado em Ciências poderá atuar como 
professor na Educação Básica em escolas públicas e privadas no Ensino Fundamental do 6º ao 
9º ano. 
Estrutura Curricular: O Projeto Pedagógico de Curso da UFPR Litoral é composto por 
eixos curriculares que criam espaços de formação que têm como principal articulador os 
Projetos de Aprendizagens (PA). Os projetos possibilitam o diálogo com os Fundamentos 
Teórico-Práticos (FTP) e com as Interações Culturais e Humanísticas (ICH) que se 
apresentam, semestralmente, como espaços para a troca com pessoas da comunidade externa, 
de outros cursos e de outras realidades.  
Segundo o PPC, o ensino por Projetos tem como objetivo que o aluno aprenda no 
processo de produzir, de levantar dúvidas, de pesquisar, e de criar relações, que incentivam 
novas buscas, descobertas, compreensões e reconstruções de conhecimento. O papel do 
professor nesse caso é o de problematizador, já que na metodologia por projeto a pesquisa é o 
princípio educativo. 
Como premissa, o Projeto sempre deve partir da história de vida dos estudantes e da 
problematização da realidade local, preferencialmente, utilizando-se das diferentes áreas do 




construção de novos saberes.  
O Projeto é uma atividade construída coletivamente pelos alunos e mediada pelo 
professor. Ao se aproximar do final do semestre, voltam-se aos objetivos e ao cronograma a 
fim de rever/readequar o planejamento. Além disso, tudo o que acontece é registrado em 
portfólios produzidos individualmente pelos estudantes. Ao final do semestre então se avalia, 
coletivamente, o desenvolvimento do projeto e delineia-se uma perspectiva de projeto para o 
semestre seguinte. No semestre seguinte retoma-se, problematiza-se, vai-se ao PPC para 
garantir o atendimento às temáticas e aos objetivos e segue com um novo projeto ou até 
continuidade do anterior se for o caso. 
De modo sintético, a metodologia de ensino por projetos apresenta algumas 
características fundamentais: 
- O envolvimento dos alunos é a premissa básica no trabalho por projetos. 
- Um projeto deve apresentar complexidade e resolução de problemas: o objetivo central do 
projeto constitui um problema ou uma fonte geradora de problemas, geralmente levantada 
pelos próprios estudantes, que exige uma atividade para sua resolução. 
- A autonomia de cada estudante, ou grupo de estudantes, permite que os conhecimentos 
sejam trabalhados de acordo com suas necessidades, respeitando seus interesses e maneiras de 
compreendê-los. O papel do professor, nestes casos, é o de mediador e responsável pelo 
processo ensino aprendizagem. O Processo de Avaliação é coordenado por professores 
mediadores dos projetos de aprendizagem, pela Câmara do Curso, pelos mediadores das 
Interações Culturais e Humanísticas e pelos mediadores de projetos de estudos da turma. É 
obrigatório que cada discente apresente semestralmente um portfólio em que são detalhadas 
as atividades realizadas em cada eixo pedagógico (ICH, PA e FTP). 
  O programa de aprendizagem do curso por carga horária é assim dividido: 
- Fundamentos Teórico-Práticos (FTP) e Prática de Ensino: 1340h. Interações Culturais e 
Humanísticas (ICH): 480h. Projetos de Aprendizagem (PA): 480h. Estágio Supervisionado: 
420h. Atividades formativas: 300h.  
 
9- a) UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO (UNIVASF) 
“LICENCIATURA EM CIÊNCIAS DA NATUREZA”- Campus Senhor do Bonfim- BA  
Início do Curso: As atividades do Curso de Licenciatura em Ciências da Natureza foram 




Com a construção do Campus da Univasf em Senhor do Bonfim, em 2011, o curso foi 
transferido para o prédio próprio.  
Perfil do Egresso: Dentre as características do perfil discente, o egresso de Ciências da 
Natureza deverá ser capaz de: 
- Abordar questões cotidianas sobre um prisma científico, produzido com base nas percepções 
construídas historicamente nas diversas áreas específicas das Ciências da Natureza, ciente de 
que essa abordagem é uma das possíveis; 
- Associar os saberes científicos aos condicionantes externos à respectiva produção; 
- Ter uma visão crítica em relação ao papel social da ciência e de sua natureza 
epistemológica, compreendendo seu processo de construção; 
- Identificar, no contexto da realidade escolar, fatores determinantes, tais como: contexto 
socioeconômico, políticas públicas, administração escolar e fatores específicos do processo de 
ensino e de aprendizagem das Ciências Naturais.  
Habilitações/Ênfases oferecidas: O curso visa a formação de professores de Ciências para o 
Ensino Fundamental do 6º ao 9º ano.   
Estrutura Curricular: A Matriz Curricular do Curso baseia-se na proposta de elaboração de 
um currículo que integre os conhecimentos das Ciências da vida e da terra e disciplinas 
didático-pedagógicas aplicadas à formação docente, propiciando o conhecimento do 
funcionamento da natureza como um todo, além de abordar a Cultura Científica como eixo 
transversal. 
Sendo assim, as disciplinas contemplam três Eixos Geradores que têm por finalidade o 
aprendizado dos conhecimentos acerca das grandes áreas da Ciência, interligados pelo Eixo 
Integrador no intuito de proporcionar a interdisciplinaridade entre as diferentes áreas 
(Química, Física, Biologia e Matemática): 
- Eixo Gerador 1: Seres vivos e Meio ambiente 
- Eixo Gerador 2: Energia e universo 
- Eixo Gerador 3: Ciência, tecnologia e sociedade 
- Eixo Integrador: Educação em Ciências 
Os três Eixos Geradores seguem um princípio norteador que é o de promover Práticas 
Investigativas em Ciências, pautadas na: 
- Aprendizagem e Investigação Científica pela Observação da Natureza; 




- Promoção de Conhecimento e estímulo à Inovação Científica: Fazer Ciência 
Disciplinas específicas de Ciências assim como disciplinas integradoras são vistas 
concomitantemente durante todo o curso e distribuídas em aulas teóricas e práticas, junto a 
atividades como Núcleo Temático, Estágio e Trabalho de Conclusão do Curso, sendo 
complementadas por disciplinas eletivas cujo aluno tem obrigação de cursar. 
Em consonância com os eixos temáticos constantes no PPC de Licenciatura em 
Ciências da Natureza, os trabalhos de conclusão de curso serão orientados pelas seguintes 
linhas: 
- Formação de professores de Ciências; 
- Estratégias de ensino e aprendizagem em Ciências; 
- Conhecimento científico e prática escolar; 
- O saber científico aplicado: Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS). 
A Univasf apresenta em seu Estatuto a proposta de Núcleo Temático como 
componente curricular, constituído por um grupo de professores de diferentes áreas do 
conhecimento, de modo que possam ser desenvolvidas diversas propostas com características 
multidisciplinares de trabalho, e que considerem a integração entre ensino pesquisa e 
extensão. Durante o processo de formação do licenciando em Ciências da Natureza o mesmo 
deve cursar ao menos 01 Núcleo Temático para conseguir integralizar sua carga horária. O 
núcleo temático consiste da definição de uma temática que será trabalhada conjuntamente 
entre diversos professores tanto vinculados ao curso de Ciências da Natureza – Campus 
Senhor do Bonfim - bem como professores vinculados a quaisquer outros colegiados 
acadêmicos onde alunos e professores desenvolvem projetos de intervenção normalmente 
visando o desenvolvimento, conscientização e ou mobilização de questões que integram as 
Ciências Naturais e a sociedade local. 
O curso abarca uma carga horária de 3.000 horas distribuídas em 07 semestres letivos, 
e trabalhadas no período noturno, na modalidade presencial. 
 
9- b) UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO (UNIVASF) 
“LICENCIATURA EM CIÊNCIAS DA NATUREZA”- Campus Serra da Capivara, 
São Raimundo Nonato- PI  
Início do Curso: O Campus Serra da Capivara, situado no município de São Raimundo 




adesão da UNIVASF ao Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das 
Universidades Federais – REUNI, a UNIVASF passou a ofertar o curso de Ciências da 
Natureza, no período noturno e com uma entrada ao ano. 
Perfil do Egresso: O egresso de Ciências da Natureza deverá ser capaz de: 
- Identificar, no contexto da realidade escolar, fatores determinantes, tais como: contexto 
socioeconômico, políticas públicas, administração escolar e fatores específicos do processo de 
ensino e de aprendizagem das Ciências Naturais;  
- Dominar adequada fundamentação teórica das Ciências Naturais e de teorias pedagógicas, 
necessárias para o pleno desempenho da regência no Ensino Fundamental;  
Além disso, o licenciado em Ciências da Natureza estará apto a orientar alunos, 
através de atividades teóricas e práticas a adquirirem conhecimentos integrados à Natureza, 
onde os saberes das diversas disciplinas, normalmente segregados, estarão conectados, dando 
maior sentido a cada um dos componentes curriculares. 
Habilitações/Ênfases oferecidas: O principal objetivo do curso é a qualificação profissional 
para os educadores que atuam/atuarão na área de Ciências no Ensino Fundamental II. 
Estrutura Curricular: Vislumbra-se uma nova arquitetura curricular de formação aos 
futuros licenciados em Ciências da Natureza baseada na interdisciplinaridade e 
transversalidade de temas das grandes áreas: química, física, biologia e educação.  
Como no curso de Ciências da Natureza do Campus Senhor do Bonfim, a Matriz 
Curricular deste curso baseia-se na proposta de elaboração de um currículo que integre os 
conhecimentos das Ciências, da Vida e da Terra e disciplinas didático-pedagógicas aplicadas 
à formação docente.  
As disciplinas contemplam três Eixos Geradores, interligados pelo Eixo Integrador 
que estão distribuídos ao longo da grade curricular: 
Eixo Gerador 1: Seres vivos e Meio ambiente  
Eixo Gerador 2: Energia e universo  
Eixo Gerador 3: Ciência, tecnologia e sociedade  
Eixo Integrador: Educação em Ciências  
Neste caso, as disciplinas do Eixo Integrador também seguem o princípio de promover 
Práticas Investigativas em Ciências. Nas disciplinas que integram este eixo, os discentes 
desenvolvem a capacidade pedagógica definindo seu perfil de regência bem como sua atuação 




O eixo “Seres vivos e Meio ambiente” é trabalhado através de diversas disciplinas na 
área da biologia e sustentabilidade dando uma abordagem dos conhecimentos sobre a 
diversidade de organismos existentes, incluindo-se os seres humanos, as relações destes com 
o meio ambiente além do funcionamento do corpo humano. Desta forma, o aluno tem a 
percepção da vida num contexto científico apreendendo desde a concepção até o mais alto 
grau de relação existente entre os seres e ambiente em que vivem. 
Já o eixo “Energia e universo” conceitos da física, química e geologia são trabalhados a fim 
de que o aluno compreenda as leis gerais da natureza que regem o universo assimilando os 
complexos processos da natureza além da enorme complexidade dos elementos e substâncias 
presentes na natureza, bem como suas características, propriedades, aplicações e 
identificações.  
Enquanto o eixo “Ciência, tecnologia e sociedade” adiciona a compreensão dos 
produtos da Ciência aplicados na forma de tecnologias assim como da ligação desses 
conhecimentos com a sociedade através de meios de divulgação e contextos histórico e 
filosófico da Ciência. 
O licenciando em Ciências da Natureza deve cursar ao menos 01 Núcleo Temático ao 
longo do curso para conseguir integralizar sua carga horária. O curso tem carga horária de 
2.980 horas divididos em 7 semestres no período noturno.  
 
10- UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO (UNIFESP) - Campus Diadema 
“CIÊNCIAS – LICENCIATURA”.  
Início do Curso: O curso de Ciências, modalidade Licenciatura, teve início em 2010.  
Perfil do Egresso: Almeja-se que o principal diferencial no perfil do egresso seja a facilidade 
em transitar nas quatro áreas principais do conhecimento do curso, de modo a inter-relacioná-
las, favorecendo, assim, a abordagem interdisciplinar dos assuntos a serem ensinados na 
educação básica e, por conseguinte, a promoção de uma leitura de mundo ampla, articulada e 
complexa. Pretende-se que o egresso desse curso opte em sua ação docente por atitudes 
educacionais investigativas, favorecidas pela reflexão, presentes em todas as Ciências. 
A proposta curricular atual busca promover uma formação global do professor em 
Ciências, buscando construir uma sólida formação científica em diversas áreas do 
conhecimento (Física, Química, Biologia e Matemática), aliada a uma igualmente sólida 




Habilitações/Ênfases oferecidas: O curso fornece habilitação em Ciências Naturais para as 
séries finais do Ensino Fundamental e em Biologia, Física, Matemática e Química para o 
Ensino Médio.  
Estrutura Curricular: Nos dois anos iniciais os estudantes cursam o ciclo básico, no qual 
há, com a mesma carga horária, Unidades Curriculares (U.C) de Física, Química, Biologia e 
Matemática, além de Humanidades (Psicologia da Educação, Filosofia, Políticas Públicas, 
dentre outras), cujas ementas enfocam a questão ambiental e aspectos relacionados à saúde e à 
qualidade de vida. Nos dois anos finais, o estudante opta por uma dessas áreas de 
conhecimento (exceto Humanidades) para sua Formação Específica. Outra marca do curso é a 
interdisciplinaridade presente nas unidades curriculares denominadas Integração das Ciências, 
as quais acontecem do primeiro ao sétimo semestres. Trata-se de unidades curriculares 
ministradas por uma equipe de professores em torno de um tema em comum para o conjunto 
das demais Ciências, na qual os conhecimentos das áreas estão a serviço da compreensão de 
um determinado tema a ser investigado pelo grupo de alunos e professores.  
Busca-se, assim, desenvolver junto aos futuros professores, por meio de exemplos 
práticos, mais facilidades para a execução de projetos interdisciplinares ao longo de sua 
carreira docente, ao mesmo tempo em que se busca construir uma visão integrada dos 
conhecimentos científicos. Os alunos também precisam cumprir as disciplinas eletivas, 
estágio curricular supervisionado, trabalho de conclusão de curso (TCC) e atividades 
complementares, perfazendo um total de 3.376 horas.  
 
11- a) UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA (UNIPAMPA) - Campus Uruguaiana 
“CIÊNCIAS DA NATUREZA- LICENCIATURA”. 
Início do Curso: O curso passou a ser ofertado pela Unipampa – Campus Uruguaiana, a 
partir do primeiro semestre do ano de 2010, com duração de 9 semestres.  
Perfil do Egresso: Espera-se que o aluno: 
- problematize interpretações do senso comum, ao longo do tempo ou em diferentes culturas, 
no contexto das interpretações científicas;  
- observe criticamente propostas de intervenção no ambiente, considerando a qualidade da 
vida humana ou medidas de conservação, a diversidade sociocultural e a recuperação ou 
utilização sustentável da biodiversidade;  




Habilitações/Ênfases oferecidas: O curso de Ciência da Natureza – Licenciatura tem por 
objetivo a formação de professores para o exercício docente na área de Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias no Ensino Médio (foco de conhecimento específico em Química, Física e 
Biologia) e Ciências Naturais nos anos finais do Ensino Fundamental.  
Estrutura Curricular: A matriz curricular do Curso Ciências da Natureza - Licenciatura, 
Campus Uruguaiana, está estruturada a partir de quatro eixos temáticos: 1) Universo e Vida; 
2) Matéria, Diversidade e Vida; 3) Ser Humano e Saúde; 4) Ciência, Tecnologia e Sociedade. 
A partir destes eixos temáticos, a proposta do curso contempla o desenvolvimento de 
conhecimentos técnico-científicos, assim como as dimensões pedagógica, humanística e 
socioambiental, as quais se estabelecem de forma transversal, perpassando todo o currículo, 
articulando-se com os conhecimentos específicos, práticas pedagógicas, estágios 
supervisionados e outras atividades curriculares do curso. 
No que se refere à formação pedagógica, humanística e socioambiental, além de 
conceitos associados à epistemologia do conhecimento, história e filosofia da educação e da 
ciência; políticas educacionais e legislação; psicologia do desenvolvimento humano e da 
aprendizagem; teorias da educação entre outras, propõe-se o componente curricular Língua 
Brasileira de Sinais – Libras, o componente, Corpo, gênero, sexualidade e relações étnico 
raciais, Educação Ambiental, Educação e Saúde e Bioética enquanto espaço de 
fundamentação teórica e reflexão com vistas à Ciência do contexto conceitual, formativo e 
político à inclusão e respeito à humanidade, aos direitos humanos, a sustentabilidade, a 
diversidade cultural, a valorização da história, da cultura e da identidade étnico-racial. 
O currículo fixo obrigatório prevê 3270 (três mil e duzentos e setenta) horas, 
desenvolvidas nos componentes curriculares, conforme descrito abaixo:  
a) componentes curriculares técnico científico – 2430 (dois mil, trezentos e setenta) horas; 
b) práticas pedagógicas – 420 (quatrocentos e vinte) horas;  
c) estágio curricular supervisionado - 420 (quatrocentos e vinte) horas;  
A partir das Práticas Pedagógicas efetivadas em cada semestre letivo, está previsto o 
Seminário de Práticas Pedagógicas como momento de socialização do trabalho realizado, 
reflexões desencadeadas pelo mesmo e problematizações do próprio contexto curricular do 
Curso Ciências da Natureza. 
O currículo flexível obrigatório prevê o mínimo de 200 (duzentos) horas de Atividades 




extensão, culturais, artísticas, sociais e de gestão, as quais são obrigatórias e, desenvolvidas ao 
longo do curso. Em relação ao currículo flexível e não obrigatório (optativo), o curso prevê a 
oferta de 22 créditos (330 horas) de componentes curriculares a serem realizados pelo 
acadêmico.  
 
11- b) UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA (UNIPAMPA) - Campus Dom Pedrito 
“CIÊNCIAS DA NATUREZA- LICENCIATURA”. 
Início do Curso: A Licenciatura em Ciências da Natureza iniciou suas atividades no Campus 
Dom Pedrito no ano de 2011. 
Perfil do Egresso: O perfil pretendido para os egressos do curso é de sujeitos conscientes das 
exigências éticas e da relevância pública e social dos conhecimentos, habilidades, atitudes e 
valores adquiridos na vida universitária. Um profissional apto para identificar no contexto da 
realidade escolar os fatores determinantes no processo educativo, tais como o contexto 
socioeconômico, política educacional, administração escolar e fatores específicos do processo 
de ensino-aprendizagem.  
Habilitações/Ênfases oferecidas: O Licenciado em Ciências da Natureza tem habilitação 
para atuar na educação básica como educador para a Ciência do Ensino Fundamental e Ensino 
Médio nas áreas de Física, Química e Biologia.  
Estrutura Curricular: O currículo do curso de Licenciatura em Ciências da Natureza prevê 
uma estrutura curricular sob a orientação de quatro eixos temáticos – Universo, Vida na Terra, 
Tecnologia e desenvolvimento sustentável e Formação Pedagógica - com vistas à orientação 
de saberes, competências e habilidades no desenvolvimento da formação pedagógica e dos 
objetos de conhecimento específico em Ciências da Natureza. Em cada semestre os 
componentes curriculares correspondem a um tema, o qual é trabalhado de forma 
interdisciplinar, segundo sugere o Projeto Pedagógico do Curso.  
Também é pressuposto educacional metodológico a socialização do saber acadêmico 
com a promoção de atividades extraclasse, como semanas acadêmicas, eventos científicos, 
palestras e extensão, discutindo com a comunidade em geral questões pertinentes ao contexto 
do curso.  
Por avaliação do processo ensino-aprendizagem entende-se que deverá ocorrer de 
forma contínua e cumulativa, a partir do conhecimento sistematizado, competências e 




formativos do ser: responsabilidade, assiduidade, comprometimento e respeito com o grupo 
de trabalho, pré-disposição às novas aprendizagens, participação em aula e postura 
acadêmica. 
A carga horária para a integralização do curso em Licenciatura em Ciências da 
Natureza está assim distribuída:  
- Componentes Curriculares Obrigatórios: 2430h. 
- Componentes Curriculares Complementares: 200h.  
- Trabalho de Conclusão de Curso: 180h.  
- Estágio Curricular Supervisionado: 420h.  
 
12- UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (UFF) 
“LICENCIATURA EM CIÊNCIAS NATURAIS”- Sede em Santo Antônio de Pádua  
Início do Curso: A Licenciatura em Ciências Naturais teve seu currículo aprovado em 2011.   
Perfil do Egresso: Almeja-se que o aluno seja um profissional capaz de incorporar 
competências, saberes e habilidades de criatividade e inovação, de cooperação e de 
trabalho em equipe, de gestão e tomada de decisões, de aquisição e produção de 
conhecimentos, de expressão e comunicação, não sendo somente reprodutor de 
conhecimentos já estabelecidos.   
Habilitações/Ênfases oferecidas: O curso visa preparar professores para atuarem no 
ensino de Ciências Naturais no Ensino Fundamental e nas disciplinas de Biologia, Física e 
Química no Ensino Médio. Além disso, os licenciados estarão habilitados a trabalharem 
na educação não formal. 
Estrutura Curricular: A formação profissional está fundamentada em uma associação entre 
disciplinas de base científica e pedagógica, além de disciplinas instrumentais, dentro de uma 
perspectiva integrada, orientada para a área das Ciências Naturais, como: Astronomia, 
Biologia, Física, Química e Ciências da Terra. A ênfase em Educação Ambiental deve 
preparar profissionais para: a) investigação e desenvolvimento do conhecimento na área de 
Ciências e educação de maneira multi, inter e transdisciplinar; b) análise, reflexão e ação em 
relação a políticas públicas que tratam dos impactos ambientais e da biodiversidade e c) 
atuação em projetos e implementação de programas de apoio aos recursos naturais renováveis 
e não- renováveis, bem como sua articulação aos processos de ensino e aprendizagem no 




com base nas atividades de ensino, pesquisa e extensão apoiadas, de acordo com sua natureza 
e com suas especificidades, nos núcleos de formação.  
As informações a respeito do curso foram extraídas do endereço eletrônico da 
instituição, pois o Projeto Político-Pedagógico não estava disponível para consulta e a 
coordenação do curso não retornou a solicitação do documento. 
 
13- UNIVERSIDADE TECNÓLOGICA FEDERAL DO PARANÁ (UTFPR) 
“LICENCIATURA INTERDISCIPLINAR EM CIÊNCIAS NATURAIS” - Campus 
Ponta Grossa 
Início do Curso: O curso de Licenciatura Interdisciplinar em Ciências Naturais foi aprovado 
em 2011 e até o momento em que foi pesquisado constava que ainda estava em processo de 
reconhecimento.  
Perfil do Egresso: De acordo com a descrição do site
9
 da Instituição (o Projeto Político 
Pedagógico não está disponibilizado no endereço eletrônico), o licenciado terá formação 
adequada à realidade do desenvolvimento tecnológico e inserida no contexto social e humano, 
com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva; capacitado a absorver e desenvolver 
novas metodologias; poderá atuar na identificação e resolução de problemas de aprendizagem 
e considerar os aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais no qual seus 
alunos estiverem inseridos. 
Habilitações/Ênfases oferecidas: O Curso de Licenciatura Interdisciplinar em Ciências 
Naturais da UTFPR Campus Ponta Grossa é um curso de graduação da área de Ciências que 
capacita o egresso a exercer a profissão de professor de Ciências nos anos finais do Ensino 
Fundamental, preparando-o para exercer atividades de pesquisa no campo do Ensino de 
Ciências; atuar na gestão escolar, educação não-formal, museus, centros de Ciências e de 
divulgação científica.  
Estrutura Curricular: O endereço eletrônico não menciona o modo como as disciplinas são 
trabalhadas durante o curso. Apenas expõe que o tempo necessário à formação do Licenciado 
em Ciências é de 8 semestres letivos, com uma carga horária total de 3.010 horas para 
cumprimento de disciplinas obrigatórias, disciplinas optativas, estágio supervisionado, 
trabalho de conclusão de curso e atividades complementares. No Anexo 14 é possível 
                                                 
9
 Disponível em: http://www.utfpr.edu.br/estrutura-universitaria/pro-reitorias/prograd/catalogo-de-cursos-da-




verificar os componentes curriculares de cada semestre do curso. 
 
5.2 Análise das disciplinas e ementas dos cursos de Licenciatura em Ciências da 
Natureza 
 Com base na análise e interpretação dos documentos pedagógicos dos cursos, 
observamos que algumas Licenciaturas, como da Universidade de São Paulo – Campus Leste, 
da Universidade Federal de Mato Grosso, Universidade de Brasília, Universidade Federal do 
Paraná e da Universidade Federal do Pampa, parecem configurar a formação docente baseada 
em uma estrutura diferenciada se comparada à organização usual. Trata-se de conteúdos 
distribuídos em grandes eixos temáticos ou módulos, de percursos formativos flexíveis e da 
valorização do conhecimento dos professores sobre suas práticas pedagógicas.  
A leitura de todos os PPP sugere que os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 
1998) tenham sido utilizados como um documento de referência para a elaboração das 
propostas curriculares, o que explica a organização dos componentes disciplinares em eixos 
temáticos de alguns cursos. De acordo com os PCN (BRASIL, 1998), o trabalho a partir de 
eixos temáticos pode auxiliar os professores na orientação e no planejamento de atividades, 
pois nesta organização curricular é possível associar saberes científicos a contextos externos.  
Outra estrutura curricular apresentada pelas licenciaturas se configura na forma de 
núcleos de formação, como da Universidade Federal do Amazonas e da Universidade 
Estadual do Pará. Nesses casos, os conteúdos estão distribuídos em um Núcleo Comum, 
obrigatório a todos os alunos ingressantes, um Núcleo Específico, composto por disciplinas 
específicas que irão habilitar o egresso em uma das áreas da Ciência e um Núcleo 
Complementar no qual as disciplinas optativas e eletivas são oferecidas. 
Podemos observar, por meio da análise documental, que os cursos buscam 
desenvolver em seus alunos egressos um perfil de professor que tenha domínio dos conteúdos 
básicos de Ciências, que conheça os PCN, que consiga abordar questões cotidianas sob um 
prisma científico, que utilize diferentes instrumentos e recursos na elaboração de suas aulas e 
ainda que promova projetos interdisciplinares com seus alunos.   
Destacamos a estratégia de ensino do curso de Licenciatura em Ciências da 
Universidade Federal do Panará - Setor Litoral, o qual faz uso de Projetos de Aprendizagem 
para desenvolver uma atitude coletiva entre os futuros professores, a escola e a comunidade. 




diferentes áreas do conhecimento e no interior de cada uma, incentivando que os licenciandos 
explorem aspectos da Ciência, da Tecnologia, da Sociedade e do Ambiente em uma inter-
relação da teoria com a prática pedagógica. Sendo assim, a orientação metodológica proposta 
nos documentos é que os conteúdos sejam trabalhados a partir de uma dimensão 
interdisciplinar e, se possível, transdisciplinar nas áreas de Ciências e Matemática, incluindo 
questões humanísticas e culturais.  
De acordo com Fazenda (2012), a interdisciplinaridade considera a necessidade de um 
eixo integrador, que pode ser o objeto de conhecimento, um plano de intervenção ou um 
projeto de investigação. No caso do projeto interdisciplinar, 
[...] ele surge às vezes de um que já possui desenvolvida a atitude 
interdisciplinar e se contamina para os outros e para o grupo. [...] para a 
realização de um projeto interdisciplinar existe a necessidade de um projeto 
inicial que seja suficientemente claro, coerente e detalhado, a fim de que as 
pessoas nele envolvidas sintam o desejo de fazer parte dele (FAZENDA, 
2012, p.86-87). 
Deste modo, no caso das Licenciaturas em Ciências da Natureza, os documentos 
mostram que há um movimento de professores e elaboradores de currículo a favor do ensino 
interdisciplinar e contextualizado, que apostam nesta perspectiva de currículo como sendo 
uma possibilidade de melhoria no ensino e na aprendizagem dos alunos.  
Desta forma, a sistematização dos componentes curriculares por projetos ou áreas de 
conhecimento é uma das estratégias metodológicas que alguns cursos de Licenciatura em 
Ciências da Natureza utilizam a fim de proporcionar a comunicação entre as diferentes áreas 
da Ciência e, consequentemente, a inter-relação entre elas.  
Partindo da necessidade de conhecer mais a fundo as características que configuram 
essas Licenciaturas como um modelo de formação docente diferenciado dos cursos 
convencionais, voltamos nosso olhar para as disciplinas e, posteriormente, suas respectivas 
ementas. Buscamos por disciplinas que possivelmente apresentam características de inovação, 
como integração entre áreas, abordagem multi ou interdisciplinar da Ciência, que trabalham o 
conhecimento pedagógico do conteúdo na formação de professores entre outras inovações já 
levantadas anteriormente. 
A partir das grades curriculares dos cursos, selecionamos as disciplinas que pareciam 
apresentar uma proposta diferente em relação às disciplinas convencionais. Assim, buscamos 
nas ementas disponibilizadas de cada disciplina selecionada, possíveis indícios de inovação. 
O quadro a seguir apresenta a relação dos cursos de Licenciatura em Ciências da Natureza, as 




mais convencionais, as ementas cujas descrições apontam aspectos inovadores para a 
formação de professores e as categorias discutidas anteriormente (1- Integração de áreas, 2- 
Conhecimento Pedagógico do Conteúdo e 3- Abordagens de temáticas contemporâneas), as 


















1 - UFAM 
Licenciatura em 
Ciências Naturais 
Universo Obrigatória 1º 
A cosmologia e o desenvolvimento da gravitação. Estações do 
ano. Os eclipses. O sistema solar. Estrelas e evolução estelar. 
Objetivo: Familiarizar os alunos com os fundamentos da 
astronomia e com os diversos modelos explicativos do universo, 
tornando-os capazes de desenvolver materiais e/ou propostas 
para o ensino de temas relacionados à astronomia. 
3 
Educação Ambiental I Obrigatória  6º 
Relações Históricas entre Sociedade/ Ambiente e Educação. 
Educação Ambiental: Evolução, marcos referenciais nacionais e 
internacionais. Função, objetivos e princípios norteadores. 
Legislação e Educação Ambiental. Educação Ambiental Não 
Formal: Gestão Ambiental Participativa. Estudo de Caso. 
2 e 3 
Educação Ambiental II Obrigatória 7º 
Educação Ambiental Formal. Currículo e Educação Ambiental. 
Abordagens Pedagógicas e Educação Ambiental. Projetos 
Ambientais Escolares. 
2 e 3 




Ciências do Ambiente Obrigatória 3º 
Dar ao aluno uma visão global do ambiente através dos ciclos 
biogeoquímicos, de modo a fazê-lo perceber as consequências 
Físicas, Químicas e Biológicas nos processos da Terra devido ao 
movimento e estocagem de materiais. Dar a necessária formação 
para compreender e abordar em nível do Ensino Fundamental ou 
Médio os problemas ecológicos contemporâneos (camada de 
ozônio, efeito estufa, chuvas ácidas, erosão, mineração e 
exploração de recursos naturais, queimadas e conteúdo de CO2 
na atmosfera etc.). 






















Instrumentação para o 
Ensino I 
Obrigatória 5º 
Esta disciplina irá se concentrar nas questões metodológicas 
visando o domínio da gestão do ensino e da aprendizagem e 
motivação dos alunos. Devem-se incorporar e discutir os 
resultados recentes de pesquisas sobre Ensino de Física, 
Química, Ciências e Matemática (FQCM). Instrumentalizar o 
professor para implementar atividades experimentais e usar TIC 






Ciências Naturais  
 
Práticas Integradoras I Obrigatória 3º 
Integrar a dimensão teórica e prática de atividades 
interdisciplinares entre Física, Química e Biologia com base nas 
Tendências do Ensino de Ciências. Nesta disciplina será feito o 
exercício de atividades com o desenvolvimento de temas 
voltados à ciência e tecnologia e sua relação com o meio 
ambiente. 




Integrar a dimensão teórica e prática de atividades 
interdisciplinares entre Física, Química e Biologia com base nas 
Tendências do Ensino de Ciências. Nesta disciplina será feito o 
exercício de atividades com o desenvolvimento de temas 
voltados à ciência e tecnologia e sua relação com o meio 
ambiente. 
























4 - UFPA 
Licenciatura 
Plena em Ciências 
Naturais 
___ ___ ___ _____ ___ 









Obrigatória  1º 
Esta disciplina propõe discutir, investigar e analisar, de forma 
interdisciplinar, problemas sociais, culturais, científicos e suas 
expressões sócio espaciais relacionados à região leste da cidade 
de São Paulo. 




Obrigatória  2º 
Esta disciplina propõe discutir, investigar e analisar problemas 
interpessoais, sociais, culturais, científicos e suas expressões 
sócio espaciais relacionados à região metropolitana de São 
Paulo e à realidade brasileira. 
1 e 3 
Astronomia do Sistema 
Solar  
Obrigatória  3º 
A esfera celeste e seus movimentos; movimentos aparentes do 
Sol e da Lua; a estações do ano, os eclipses e as marés; modelos 
do sistema solar; origem e evolução do sistema solar; 
componentes do sistema solar; planetologia comparada. 
3 
História e Filosofia da 
Ciência 
Obrigatória 4º 
Exame de casos históricos, com vistas a enfrentar questões tais 
como: quais são os objetos de estudo que a ciência elege ao 
longo do tempo, o que diz sobre eles, e por quê? Quais são as 
funções e usos da ciência em diferentes contextos históricos? 
Como ela sofre a influência desses contextos e, ao mesmo 
tempo, os transforma? Quais são as pessoas que produzem a 
ciência, em quais lugares e instituições? A partir da análise 
histórica, a disciplina faz emergir debates sobre temas 
filosóficos subjacentes, tais como método, verdade, progresso e 
a própria categoria “ciência”. 




























Sistema Terra 2 Obrigatória 5º 
Estabelecer, com o aluno, estratégias para estudo do meio físico 
e dos seres vivos, sob a ótica dos diferentes saberes que 
integram as Ciências da Natureza. Discutir com o aluno 
estratégias de ensino e aprendizagem envolvendo observação, 
coleta de materiais do meio biológico e do meio físico, com 
posterior análise, organização e interpretação dos dados, que 
possibilitem um estudo do meio. Apresentar a contribuição das 
diversas áreas do conhecimento numa perspectiva da 
interdisciplinaridade para o ensino de Ciências Naturais. 
1 e 2 
Astronomia para o 
Ensino de Ciências 
Obrigatória 6º 
Organização e Evolução do Universo; a produção de elementos 
químicos e o surgimento da vida. Apresenta um panorama geral 
do universo, suas características, evolução e suas relações com 
outras Ciências, como a Física, Química e Biologia. 
1 
Educação Ambiental Obrigatória 7º 
Debates locais e globais sobre Educação Ambiental e o 
desenvolvimento sustentável. Relações entre sociedade e meio 
ambiente. Contribuição das diversas áreas do conhecimento 
para a educação ambiental na educação formal e não formal. 
3 
Ciências da Natureza – 





A ciência como construção humana: seus mecanismos de 
funcionamento, suas virtudes e suas limitações. Relações entre 







































A disciplina introduzirá os estudantes no estudo das sociedades 
modernas e contemporâneas segundo os enfoques das Ciências 
Sociais. Seu foco será a análise das sociedades complexas, 
diferenciadas, desiguais, multiculturais que se formaram a partir 
da modernidade. Serão vistos os conceitos de identidade; 
diversidade cultural e o multiculturalismo; movimentos sociais, 
grupos minoritários e ampliação de direitos civis, sociais e 
políticos, com ênfase no papel das novas tecnologias nos 
processos de transformação social. Em tal contexto, serão 
tratadas também as políticas de inclusão e de exclusão e 
abordados os efeitos das novas tecnologias da informação para a 











A disciplina explicita os vínculos existentes entre sociedade, o 
ambiente e a cidadania, com ênfase nas questões 
contemporâneas, em suas diversas escalas de manifestação (das 
locais às globais). 
1 e 3 
Elaboração e uso de 
maquetes do relevo 
na Formação de 
Professores de 
Ciências 
Optativa Livre 7º 
Levar os licenciandos a conhecer e refletir sobre o papel das 
imagens na construção do conhecimento científico. Apresentar 
registros históricos que mostram as diversas intersecções entre a 
arte e a Ciência como campos da cultura disponível na 
sociedade. Conscientizar os futuros professores sobre a 
importância de se utilizar imagens e ensinar os alunos a 

































Optativa Livre 8º 
Realizar práticas educativas com as ditas linguagens geográficas 
de modo a garantir conversas em torno das disciplinas escolares 
de Ciências e Geografia, isto é, quais aproximações são 
possíveis nesta fronteira de conhecimentos? Para tanto, 
apresentaremos a especificidade destas linguagens vinculadas, 
simultaneamente, à discussão teórica dos campos disciplinares 
das Ciências da Natureza e da Geografia. 
1 e 2 








Planejamento, unidades e projetos; temas de trabalho e 
integração de conteúdos; os eixos temáticos; conteúdos e 
metodologias sobre, Geometria, Números, Terra e Universo. 
Ciências Naturais e Matemática nos livros didáticos do terceiro 
ciclo e quarto ciclos. 
1 e 3 





Universo Obrigatória 2º 
História da Astronomia. Noções de Astrometria. Instrumentação 
Astronômica. Sistema Solar. Galáxias. Cosmologia. Física 
Moderna aplicada à astronomia. Gravitação. Astronomia e o 
cotidiano terrestre. 
3 
História e Filosofia 
das Ciências 
Obrigatória  3º 
Tipos de conhecimento, evolução histórica do conhecimento em 
geral e do conhecimento científico em particular. Principais 
nomes da história do conhecimento e da filosofia, e contexto 
histórico em que viveram (Antiguidade, Idade Média, 
Modernidade e Pós-modernidade). Conhecimento científico, 
método científico, grandes paradigmas da Ciência. Importância 
da história e da filosofia da Ciência para o Ensino de Ciências 
naturais 



























Saúde e Ambiente I Obrigatória 6º 
Noções morfofisiológicas integradas e doenças associadas. 
Saúde e seus determinantes. Indicadores de saúde pública. 




Educação para a 
saúde 
Optativa __ 
Educação e Promoção da Saúde. Proteção e Defesa da saúde. 
Atenção primária e Prevenção de Doenças. 
Interdisciplinaridade. Metodologias ativas: Problematização e 
Aprendizagem Baseada em Problemas. Educação popular. 
Política de Educação permanente. Intersetorialidade, Educação 
e Saúde. Supervisão como processo pedagógico. Programas de 
Educação para a saúde. Gestão de programas de educação para a 
saúde. Avaliação de programas de educação para saúde. 
1 
Gestão Ambiental, 
Urbana e Regional 
Optativa __ 
A cidade, o espaço e a disciplina urbanística. Teoria de 
desenvolvimento regional. Problemas da regionalização. 
Estratégias de desenvolvimento regional. O processo de 
planejamento. Energias alternativas. Paisagismo urbano. O 
ecossistema urbano: flora, fauna, clima, hidrologia e solo. 
Raízes no meio ambiente urbano. Áreas degradadas urbanas. 
Áreas industriais. Ferrovias e rodovias. Centro da cidade e 
parques urbanos. Cemitérios. Sustentabilidade urbana e os 
atores sociais que moldam o espaço urbano, seus conflitos e 
processos de planejamento. Essa disciplina desenvolverá 
estudos de caso e elaboração de projetos de extensão. 
























Meio Ambiente e 
Cidadania 
Optativa __ 
Concepções de Meio Ambiente; relações sociedade-natureza; 
cidadania e participação; a história do movimento ambientalista; 
Legislação Ambiental Básica – SNUC, PNMA, PNRH, PNEA; 
Sistemas; Coletivos, Colegiados e sociedade civil organizada; 
Participação e Controle Social nas questões ambientais – o 
papel do cidadão e da escola; Educação ambiental – como e 
para que – objetivos e métodos; Conflitos Socioambientais. 
1 
Poluição Ambiental Optativa __ 
Abordagem dos aspectos físico-químicos das principais fontes 
de poluição dos ecossistemas terrestres. Estudo dos poluentes, 
dinâmica e mecanismos de contaminação dos solos e dos corpos 
hídricos. Discussão sobre poluição sonora e radioativa. Estudos 
de estratégias de remediação de poluição química, sonora e 
radioativa. Poluição ambiental: conceitos e fundamentos. 
Interferências Antrópicas nos Sistemas Ambientais. Poluição 
das águas naturais.  
1 e 3 
Abordagem do 
Corpo Humano no 
Ensino de Ciências 
Optativa __ 
O ensino do corpo humano no Nível Básico em uma abordagem 
crítica e reflexiva. A questão de gênero. Modelos e modelagem 
no ensino da anatomia humana. Análise crítica das concepções 
de corpo humano em materiais didáticos. 



























Complexidade Optativa __ 
O que é Ciência. História do pensamento científico. Níveis de 
organização. Escala espaço-tempo. Teoria de sistemas. História 
da matemática. Cosmologia e física de partículas. Sistema solar 
e a química da Terra. Origem e evolução da vida unicelular. 
Origem e evolução da vida multicelular. Evolução 
morfofisiológica do sistema nervoso. Evolução do homem. 
História da humanidade. Desenvolvimento sustentável e 




e Ensino de Ciências 
Optativa __ 
Fundamentos da educação ambiental como área do 
conhecimento teórico, científico-metodológico e aplicado às 
Ciências educacionais e ambientais. Diferentes tipos de 
abordagens e metodologias em educação ambiental. Educação 
ambiental e interdisciplinaridade. Educação ambiental na 
educação formal e informal. A função da educação ambiental 
nos currículos de licenciatura. Os conteúdos programáticos de 
Ciências e biologia para ensino fundamental e médio através da 
educação ambiental. 
1 
Tópicos Especiais em 
Ensino de Ciências 
Optativa __ 
Estudos teóricos e atividades práticas relacionadas a tópicos 
relevantes para o ensino de Ciências Físicas, Químicas e 
Biológicas no Ensino Fundamental. 





























Percepção Ambiental. Reconhecimento e Diagnóstico 
ambiental. Estudo do Meio. Prática de Ensino em sala, em 
laboratório e em campo. Características geográficas, da 
biodiversidade e das comunidades locais, numa perspectiva 
histórica, econômica, cultural, ambiental, política e social. 
2 e 3 
 
Ciências Físicas e 
Químicas, Cotidiano e 
Prática de Ensino  
Obrigatória 3º 
Investigação e interpretação dos fenômenos da natureza sob o 
olhar da Física e da Química para a compreensão de como isso 
intervém para a construção da sociedade com vistas aos direitos 
humanos e ao desenvolvimento sustentável em múltiplas 
perspectivas. Reconhecimento das organizações da vida em 
sociedade em várias culturas a partir da história da Astronomia, 
com ênfase na cultura local. História da relação dos 
conhecimentos de química e física relacionados a Astronomia e 
a formação dos elementos químicos. Aprendizado de 
metodologias de ensino de Física e química, suas interações e 
uso nos espaços educacionais ou de divulgação científica. 
Prática de Ensino em sala, em laboratório e em campo. 
1 
Ciências Químicas e 
Biológicas, Cotidiano 
e Prática de Ensino 
Obrigatória  5º 
Discussão das teorias científicas sobre a Origem da vida, 
evolução, relações ecológicas e integração de conceitos de 
química e biologia na relação saúde e qualidade de vida. 
Aprendizado de metodologias de ensino de Biologia e química, 
suas interações e uso nos espaços educacionais ou de 
divulgação científica. Prática de Ensino em sala, em laboratório 
e em campo. 























Ciências Biológicas e 
Físicas, Cotidiano e 
Práticas de Ensino 
Obrigatória 6º 
Reconhecimento das relações de tecnologia e sociedade e seus 
impactos nas comunidades humanas e nos ecossistemas. 
Estudos dos processos de geração e transformação de energia 
nas perspectivas ecológicas, de saúde e antrópica. Aprendizado 
de metodologias de ensino de Física e Biológica, suas interações 
e uso nos espaços educacionais ou de divulgação científica. 
Prática de Ensino em sala, em laboratório e em campo. 




Ciências e Sociedade 
e Prática de Ensino 
Obrigatória 7º 
Gestão de processos e práticas pedagógicas na educação básica. 
Prática de Ensino em Escolas públicas locais a partir da relação 
com ensino-aprendizagem de: Biotecnologia e sociedade; 
Técnicas artesanais e aplicações tecnológicas; Problemas sociais 
e desenvolvimento científico e tecnológico; Universalização de 
hábitos de alimentação, vestuário e lazer; Conhecimento e 
informação; Acesso e o uso da Ciência e tecnologia; Origem e o 
destino social dos recursos científicos e tecnológicos; 
Consequências da Ciência e das tecnologias para a saúde 
pessoal e ambiental; Vantagens sociais do emprego de 
determinadas tecnologias; Consumismo, cultura e meio 
ambiente; Tecnologias ligadas à medicina e ao lazer; 
Tecnologias sociais; Implicações sociais, ambientais e/ou 
econômicas na produção ou no consumo de recursos energéticos 
ou minerais. 



























Ciência e Meio 
Ambiente e Prática 
de Ensino 
Obrigatória 7º 
Gestão de processos e práticas pedagógicas na educação básica. 
Prática de Ensino em Escolas públicas locais a partir da relação 
com ensino-aprendizagem de: Energia e mobilidade nos 
ecossistemas. Relações ecológicas. Aspectos da estrutura 
climática do planeta Terra. Clima e sociedade. Sociedade e 
natureza e o paradigma da conservação. Degradações 
ambientais. Desenvolvimento sustentável e Educação 
Ambiental. 




Obrigatória 1º ao 8º 
Vivência de relações humanas simétricas e dialógicas; Estudo 
de cultura e sociedade; Experimentação da construção coletiva e 
autogestão; Contextualização crítica numa perspectiva 
libertária; Articulação dos saberes e desejos; Avaliação 




Obrigatória 1º ao 8º 
Integração e interação de diferentes áreas do conhecimento na 
atuação profissional. Reconhecimento da atuação profissional. 
Construção de Projetos de Aprendizagem interdisciplinar. 
Articulação com os Fundamentos Teóricos Práticos e Interações 
Culturais Humanísticas. A interação entre mediador/ estudantes 
numa perspectiva dialógica; lógicas diferentes que podem ser 
reveladas com a trajetória de vida do estudante ou outras 
formas. Encontros individuais e/ou coletivos de Projetos. 





























Desenvolvimento do conceito de Sustentabilidade. Histórico da 
Educação Ambiental no Brasil. Sustentabilidade Local, Ações 
Governamentais e Movimentos Sociais. Recursos Naturais, 
Impacto Ambiental, Fenômenos Naturais e Ação Antrópica; 
Políticas Públicas, Economia Solidária e Comércio Justo; Redes 
Sociais; Ética Ambiental. Tecnologias Sociais e Adaptadas.  
3 
 
Ciência no cotidiano Obrigatória 1º 
Aprender Ciência fazendo Ciência; Estudo teórico-
metodológico e prático; Estudo da realidade, escolha de um 
local, conhecimento da realidade desse local e elaboração uma 
proposta de projeto de trabalho para desenvolver na Prática 
Investigativa; Discutir, investigar e analisar, de forma 
interdisciplinar a Ciência no cotidiano, os problemas sociais, 
culturais e científicos. 




Atividades investigativas na construção do conhecimento; 
Resolução de Problemas e o Ensino de Ciências; Resolução de 
Problemas, Metacognição e implicações pedagógicas; 
Desenvolvimento de ações coletivas e interdisciplinares de 
resolução de problemas. 
1 
Educação em 
Ciências em Espaços 
Formais e Não- 
Formais 
Obrigatória 3º 
Ciências Naturais no Ensino Fundamental; A relação CTS no 
ensino de Ciências; Concepções da Educação em Espaços 
Formais e Não Formais; Aspectos metodológicos relativos ao 
Ensino de Ciências em Espaços não Formais; Experiências 

























As TIC´s no Ensino 
de Ciências 
Obrigatória  6º 
Conceitos Introdutórios de Tecnologia da Informação e 
Comunicação; Tópicos em Informática Educativa; A mediação 
Pedagógica e o uso das TIC‟s; As Tecnologias da Informação e 






Promover o debate sobre a importância da construção da 
igualdade nas relações de gênero na sociedade brasileira com 
vistas a encontrar meios eficazes para combater a todas as 
formas de violência e discriminação contra o individuo e/ou 
coletividade. Esta disciplina abordará a sexualidade numa 
perspectiva democrática e ampla envolvendo e analisando os 
chamados “direitos sexuais” a partir dos princípios 
fundamentais e das dimensões que envolvem o exercício da 
sexualidade. Liberdade, igualdade e não-discriminação, bem 
como a proteção da dignidade humana, são os fundamentos que 
estruturam o desenvolvimento de um direito democrático da 
sexualidade, compatível com o pluralismo e a laicidade 



























11 - UNIPAMPA 
 
Licenciatura em 





estrutura e evolução 
Obrigatória 1º 
Astros visíveis e movimento no Céu Noturno. Tecnologia 
observacional em Astronomia. Sistema Solar. Nascimento, Vida 
e Morte das Estrelas. A nossa Galáxia e a diversidade de 
Galáxias do Universo. Origem e evolução do Universo. Tópicos 
de Física relacionados à Astronomia. 
1 
 
Educação Ambiental Obrigatória 8º 
A crise ambiental. Concepções ambientais A crise ambiental e a 
esfera do estético. A esfera do estético e a formação humana. 
Política Nacional de Educação Ambiental. Princípios, 
fundamentos, vertentes e práticas da Educação Ambiental. 
Tendências na Educação Ambiental. Compromissos Mundiais 









Ensino de Ciências 
da Natureza 






















11 - UNIPAMPA 
Licenciatura em 
Ciências da Natureza 
(Campus Dom 
Pedrito) 
Experimentação Obrigatória 1º 
Reflexão sobre a estruturação do ensino de Ciências. 
Conhecimento e análise dos projetos de reestruturação do 
ensino de Ciências presentes no material didático e paradidático 
disponível. Reflexão sobre a indissociabilidade entre conteúdo e 
prática laboratorial didática e a interligação dos conteúdos de 
Ciências. Compreensão das razões da cronologia dos conteúdos 
de Ciências da forma tradicionalmente apresentada e reflexão 
sobre novas formas de trabalhar Ciências. Análise sobre as 
formas como os conteúdos de Física são apresentados. 
Compreensão da proposta interdisciplinar no Ensino de 
Ciências. 
1 e 2 
12 - UFF 
Licenciatura em 
Ciências da Natureza 
___ ___ ___ ____ ___ 
13 - UTFPR 
Licenciatura em 
Ciências da Natureza 
___ ___ ___ ____ ___ 




A análise das disciplinas e respectivas ementas permitiu a identificação das propostas 
curriculares mais inovadoras, que apresentam características que as diferenciam de outras 
cujo curso mantém uma estrutura mais tradicional para a formação de professores para a área 
de Ciências. Discutiremos a seguir, a partir de cada Instituição, as disciplinas selecionadas e 
as categorias as quais foram classificadas.  
Na Universidade Federal do Amazonas (UFAM), das 39 disciplinas obrigatórias, 3 se 
destacam, uma no primeiro semestre e as outras no sexto e sétimo semestre. De acordo com as 
descrições das ementas, essas disciplinas demonstram potencial tanto para abordar temas de 
forma multi ou interdisciplinar, como é o caso da disciplina Universo, como possibilitam 
explorar temáticas transversais utilizando ferramentas pedagógicas, como no caso das 
disciplinas Educação Ambiental I e II. Podemos classificá-las, portanto, nas categorias 1 e 3 
do quadro, que se referem tanto à integração de áreas como também a um avanço em relação 
as propostas mais convencionais de formação de professores.  
No entanto, observamos que, embora sejam disciplinas que se destacam, elas estão 
dispostas no começo e no fim do curso, não havendo uma continuidade da proposta de 
integração ao longo da formação. No quadro das componentes curriculares optativas
10
 do 
curso nenhuma disciplina apresentou características inovadoras. Sendo assim, podemos 
considerar que a proposta curricular do curso da UFAM, apesar de trazer conteúdos com 
potencial de discussões mais articuladas, requer um maior número de disciplinas como essas 
que priorizam a integração das áreas de conhecimento.     
No curso de Licenciatura em Ciências Exatas da Universidade de São Paulo (USP) - 
Campus São Carlos, há 55 disciplinas obrigatórias. Encontramos 1 disciplina do terceiro 
semestre (Ciências do Ambiente) com potencial para explorar temáticas multi ou 
interdisciplinares, pois propõe discussões sobre as consequências Físicas, Químicas e 
Biológicas que o excesso de material pode causar a Terra. No quinto semestre, há outra 
disciplina (Instrumentação para o Ensino I) que desenvolve possíveis práticas pedagógicas 
para a abordagem dos conteúdos específicos de Química, Física, Biologia e Matemática 
voltados para o Ensino Fundamental e Ensino Médio. Desta forma, podemos compreender 
que essas disciplinas podem ser indicadas pelas categorias 1 e 2, pois possibilitam tanto a 
ocorrência da integração de áreas como também trabalhar o conhecimento pedagógico do 
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 De forma geral, apenas pela análise das grades curriculares dos cursos, não é possível saber como se dão as 




conteúdo dos professores. Embora apresente propostas diferentes para a formação de 
professores sob uma perspectiva global das Ciências, o curso não oferece uma quantidade 
expressiva de disciplinas desta natureza. A grade de disciplinas optativas não estava 
disponível tanto no PPP como na página da Instituição.   
O curso da Universidade Estadual do Pará (UEPA) possui 41 disciplinas obrigatórias. 
Duas dessas disciplinas (Práticas Integradoras I e II), do terceiro e quarto semestre, propõem a 
discussão teórica e prática de atividades interdisciplinares a partir de temas voltados a Ciência 
e Tecnologia e ao Meio Ambiente. De acordo com essas características, classificamos essas 
disciplinas na categoria 1 por apresentarem condições para a integração de áreas e, 
consequentemente, explorar aspectos interdisciplinares da Ciência. Apesar dos indícios de 
inovação, consideramos ainda ser extremamente baixa a quantidade de componentes 
curriculares com essas características, além de estarem concentrados em uma pequena parte 
do percurso formativo do aluno.  
Ao analisarmos a grade curricular da Licenciatura Plena em Ciências Naturais da 
Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT) - Campus Sinop encontramos 1 disciplina 
obrigatória (Seminários de Práticas Educativas II), do segundo semestre, que apresenta 
possibilidade para articular o conhecimento científico da área de Ciências e Matemática ao 
conhecimento pedagógico. Sua proposta envolve o planejamento de atividades a partir de 
eixos temáticos e análise da integração de conteúdos em livros didáticos. Classificamos esta 
disciplina na categoria 2, pois pelas características que apresenta, compreendemos que ela tem 
potencial para trabalhar o conhecimento pedagógico do conteúdo dos professores.  
Embora o Projeto Político-Pedagógico tenha uma proposta para a formação docente 
que prioriza a construção do conhecimento por meio de eixos temáticos, podemos nos 
questionar, será que apenas uma disciplina com aspecto integrador ao longo de toda a 
formação é o suficiente para afirmarmos que esta Licenciatura possui um perfil inovador? 
Embora compreendamos que não são somente as disciplinas que caracterizam um curso, 
ainda assim é preciso pensar que são cerne do processo formativo desenvolvido na 
Licenciatura, uma vez que a configuração do curso é disciplinar. Acreditamos que a grade de 
disciplinas obrigatórias, comum a todos os alunos, ainda se apresenta de forma 
compartimentada, com disciplinas específicas de Matemática e Biologia isoladas. Destacamos 
que, durante a pesquisa, as disciplinas optativas não estavam disponíveis para consulta.  




Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), tanto do Campus Senhor do 
Bonfim-BA como do Campus Serra da Capivara-PI, a grade curricular é a mesma, sendo esta 
composta por 43 disciplinas obrigatórias. Dessas disciplinas, 5 apresentam indícios de 
inovação curricular e podemos dividi-las em dois blocos de acordo com o perfil que 
apresentam. No primeiro bloco, as disciplinas Ciências no Cotidiano (primeiro semestre) e 
Resolução de Problemas (segundo semestre) revelam potencial para a abordagem de 
temáticas multi e interdisciplinares, pois propõem um trabalho de análise da realidade local 
sob múltiplas perspectivas, de problemas socioculturais e de desenvolvimento de ações 
coletivas e interdisciplinares na resolução de problemas. Desta forma, as classificamos na 
categoria 1, uma vez que a abordagem proposta pelas disciplinas permite o trabalho integrado 
das diferentes áreas do conhecimento.  
No outro bloco, as três disciplinas Sustentabilidade e Cidadania, Educação em 
Ciências em Espaços Formais e Não-Formais, As TIC no Ensino de Ciências, Ciências e 
Diversidade Humana do primeiro, terceiro, sexto e sétimo semestre respectivamente, 
apresentam propostas que avançam em relação à estrutura convencional de outros cursos de 
formação docente para o Ensino de Ciências. Ao abordarem questões de gênero, igualdade, 
assim como movimentos ambientais e possibilidades da educação em Ciências em espaços 
não-formais, elas incorporam e se fundamentam em princípios ligados à cidadania e à 
formação e, como avançam em relação às estruturas tradicionais dos cursos de Licenciatura, 
as classificamos na categoria 3 do quadro. As disciplinas optativas não foram encontradas no 
Projeto Político-Pedagógico e na página eletrônica do curso.  
No curso da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA) – Campus Uruguaiana 
dentre as 59 disciplinas obrigatórias, encontramos 2 (Universo, origem, estrutura em evolução 
e Educação Ambiental) que apresentam algumas características inovadoras. Na primeira 
disciplina, a ementa indica diversos aspectos da Astronomia a serem trabalhados juntamente 
aos tópicos da área da Física e na segunda é proposto, dentre outras atividades, que sejam 
desenvolvidos projetos ou ações de intervenção de educação ambiental. Compreendemos que 
os conteúdo indicados representam elementos integradores da área de Ciências, assim como 
uma nova configuração para a formação de professores. Selecionamos também 1 disciplina 
optativa (Estratégias interdisciplinares no ensino de Ciências da Natureza) cuja ementa não 
estava disponível, mas parece oferecer potencial para trabalhar temas em uma perspectiva 




estabelecidos nas categorias 1 e 3 do quadro.  
O curso do Campus Dom Pedrito desta mesma instituição possui uma disciplina que se 
destaca dentro da grade curricular obrigatória. Trata-se da disciplina Experimentação, na qual 
são explorados tanto os conteúdos da área de Física e práticas didáticas laboratoriais como 
novas formas de trabalhar Ciências, oferecendo, portanto, potencial para o desenvolvimento 
do conhecimento pedagógico do conteúdo na formação dos licenciandos. Os componentes 
curriculares optativos não estão presentes no PPP e não foram encontrados também na página 
eletrônica do curso.  
Apesar de apresentar alguns elementos característicos de inovação, a grade curricular 
do curso da UNIPAMPA ainda está estruturada de forma fragmentada, na qual os conteúdos 
específicos de cada área da Ciências permanecem isolados e separados dos conteúdos 
pedagógicos.  
As propostas para a formação de professores de Ciências da USP-Campus Leste, da 
UnB-Campus Planaltina e da UFPR-Campus Litoral apresentaram características de inovação 
diferentes dos outros cursos, das quais apontamos: maior número de disciplinas orientadas por 
eixos temáticos de caráter inovador; percurso formativo flexível devido às opções de 
disciplinas optativas e eletivas que os licenciandos podem cursar e distribuição mais 
homogênea das disciplinas com aspectos inovadores ao longo da grade curricular.  
O curso de Licenciatura em Ciências da Natureza da Universidade de São Paulo (USP) 
– Campus Leste, por exemplo, disponibiliza na página eletrônica as disciplinas oferecidas em 
todos os semestres. A atual grade curricular é composta por 48 disciplinas obrigatórias, sendo 
149 créditos e carga horária de 3.405 horas e 34 disciplinas optativas que somam 270 horas. 
Dentro do quadro de disciplinas optativas, os alunos escolhem 6 para cursar.  
Na grade de componentes obrigatórios, encontramos 7 disciplinas que apresentam 
caráter inovador. Quatro delas (Resolução de Problemas I e II, Sistema Terra 2 e Educação 
Ambiental), possibilitam explorar habilidades múltiplas dos licenciandos, propondo 
atividades de análise e discussão do contexto local e global, assim como a elaboração de 
estratégias de ensino e aprendizagem para o estudo dos seres vivos e do meio físico sob 
diferentes perspectivas para o Ensino de Ciências.  
Outras 3 disciplinas (Astronomia do Sistema Solar, Astronomia para o Ensino de 
Ciências e História e Filosofia da Ciência) se destacam em relação às propostas curriculares 




temas históricos e filosóficos das Ciências, favorecendo a compreensão da natureza da 
Ciência e de seus processos, como também apresentam potencial para a integração de 
diferentes áreas.  
A partir da grade de disciplinas optativas eletivas selecionamos 6 que parecem abordar 
temáticas multidisciplinares, como: Ciências da Natureza - Ciências, Cultura e Sociedade; 
Sociedade, Multiculturalismo e Direitos - Cultura Digital; Sociedade, Meio Ambiente e 
Cidadania - Sociedade, Ambiente e Cidadania; Elaboração e uso de maquetes do relevo na 
Formação de Professores de Ciências; O uso de imagens no Ensino de Ciências e As imagens 
geográficas na Formação de Professores de Ciências. Reconhecemos que nem todas são 
ofertadas anualmente, porém em termos de proposta curricular, estas parecem apresentar 
potencial para discussões sob diferentes perspectivas e também se diferenciam de outras 
encontradas em cursos mais tradicionais de formação de professores. Desta forma, de acordo 
com essas características, podemos classificar os elementos curriculares nas categorias 1, 3 e 
4 do quadro.  
Além de apresentar maior número de disciplinas orientadas por eixos temáticos de 
caráter integrador, destacamos ainda a disposição destas ao longo do curso em diferentes 
semestres, o que nos parece ser uma configuração ideal para promoção de uma formação mais 
articulada e integrada para o Ensino de Ciências da Natureza. 
Inovações curriculares também foram encontradas na Licenciatura em Ciências 
Naturais na Universidade de Brasília (UnB) – Campus Planaltina. O curso se difere, 
principalmente, por apresentar um percurso flexível de formação no que se refere aos 
componentes optativos que são ofertados, os quais somam, aproximadamente, 67 disciplinas 
que representam 60 créditos-aula. 
Destas disciplinas, selecionamos algumas que apresentam potencial para abordagem 
de temáticas multi ou interdisciplinares oferecendo condições para que ocorra a integração de 
áreas, as quais são: Educação para a Saúde, Gestão Ambiental Urbana e Regional, Meio 
Ambiente e Cidadania, Poluição Ambiental, Complexidade, Educação Ambiental e Ensino de 
Ciências e Tópicos Especiais em Ensino de Ciências. Os diferentes conteúdos abordados 
nessas disciplinas podem ser relacionados diretamente a contextos reais dos alunos. Além 
dessas, há ainda 1 disciplina optativa (Abordagem do Corpo Humano no Ensino de Ciências) 
que permite trabalhar o conhecimento pedagógico do conteúdo que, de acordo com Schulman 




ensinar”. A flexibilidade no percurso formativo, proporcionado pela variedade de disciplinas 
optativas confere aos futuros professores de Ciências mais autonomia para escolherem os 
caminhos que irão percorrer durante a graduação e uma ampla formação na área de Ciências 
da Natureza.    
Por outro lado, a grade de componentes obrigatórios apresenta 47 disciplinas, 
divididas em 149 créditos-aula, e dessas, apenas 3 disciplinas julgamos serem inovadoras, que 
são: Universo, História e Filosofia das Ciências e Saúde e Ambiente I. Os conteúdos 
abordados se referem à Astronomia em geral, aos grandes paradigmas da Ciência e as 
questões de saúde pública e prevenção de doenças. Assim, a partir desses aspectos 
classificamos as disciplinas nas categorias 1, 2 e 3, por demonstrarem potencial para a 
integração de áreas e por relacionarem conhecimento específico do conteúdo ao 
conhecimento pedagógico dentro de uma mesma disciplina. Nesse sentido, essa proposta para 
a formação de professores de Ciências da Natureza apresenta características inovadoras que a 
diferencia daquelas mais tradicionais dos cursos desta natureza. 
Além desses, o curso de Licenciatura em Ciências da Universidade Federal do Paraná 
(UFPR) – Campus Litoral também apresenta uma estrutura curricular que se destaca, 
composta pelos Projetos de Aprendizagem (PA), pelos espaços interdisciplinares chamados 
de Interações Culturais e Humanísticas (ICH) e pelos Fundamentos Teóricos Práticos (FTP). 
Os três espaços curriculares de aprendizagem estão presentes em todos os semestres ao longo 
do curso e, cada um possui carga horária de 60h por semestre. O modo como o curso está 
estruturado parece contribuir para que sejam exploradas habilidades múltiplas dos estudantes, 
além de oferecer autonomia para que os mesmos construam o percurso de sua formação.  
A grade curricular obrigatória é composta por 30 disciplinas dividas em oito 
semestres. Destacamos 6 disciplinas que apresentam possibilidade para a abordagem de temas 
multi ou interdisciplinares e ainda para explorar o conhecimento pedagógico do conteúdo dos 
futuros professores. Como podemos observar, as disciplinas estão distribuídas ao longo dos 
semestres, do início ao fim do curso, o que parece ser uma organização ideal para a formação 
docente, uma vez que proporciona uma configuração mais integrada em relação aos 
conteúdos específicos da área de Ciências e articulada com a prática pedagógica.  
As disciplinas selecionadas foram: Integração e Reconhecimento; Ciências Físicas e 
Químicas, Cotidiano e Prática de Ensino; Ciências Químicas e Biológicas, Cotidiano e Prática 




docência, relação Ciências e Sociedade e Prática de Ensino; Vivências de docência, relação 
Ciências e Meio Ambiente e Prática de Ensino. Pela estrutura curricular diferenciada e 
presença de aspectos inovadores, identificamos e classificamos as disciplinas nas categorias 1, 
2 e 4 do quadro. 
O conjunto de disciplinas e a estrutura curricular do curso apresentam características 
que se destacam em relação a outros cursos também voltados para a formação de professores 
de Ciências dos anos finais do Ensino Fundamental. Entretanto, ao analisar e vivenciar esta 
Licenciatura desde a sua fundação, Joucoski (2015) afirma que as características que 
diferenciam este curso de outros, como as ICH e os PA, muitas vezes, são questionados por 
alguns docentes e estudantes de cursos com ideais mais conservadores que não conseguem 
perceber a rica contribuição que estes espaços oferecem a suas formações. No entanto, o autor 
descreve que no espaço de Fundamentos Teórico-Práticos (FTP) o trabalho por Projetos e a 
docência colaborativa ganham mais força e desenvolvem a conexão dos saberes da Educação 
em Ciências Naturais num espaço de aprendizado comum, sem compartimentalizar o ensino. 
Assim, ressaltamos que as propostas curriculares das três últimas Instituições 
(Universidade de São Paulo, Universidade de Brasília e Universidade Federal do Paraná) se 
destacam por apresentarem, respectivamente, um número expressivo de disciplinas 
(obrigatórias e optativas) integradoras, um percurso formativo flexível e disciplinas orientadas 
por eixos temáticos, cuja abordagem se difere de cursos com características mais 
convencionais. Desta forma, ao analisar todas as propostas curriculares, essas parecerem 
apresentar um conjunto de elementos que se aproximam do que seria “ideal” para a formação 
de professores de Ciências da Natureza como já discutido nos referenciais teóricos.    
 Ao analisar as disciplinas dos cursos da Universidade Federal do Pará (UFPA), da 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), da Universidade Federal Fluminense (UFF) e 
da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), não constatamos indícios de 
inovação em suas propostas para a formação docente. As grades curriculares apresentam uma 
configuração mais tradicional e fragmentada em relação aos conteúdos específicos e 
pedagógicos, além de não articularem os conteúdos referentes à área de Ciências da Natureza. 
Compreendemos que, na prática, há muitos obstáculos que podem dificultar o trabalho 
interdisciplinar, seja pela maneira de conduzi-lo ou pela falta de experiência dos professores 
em trabalhar de forma coletiva ou em outras áreas específicas que não a sua. Entendemos 




discutidas, sendo que, para conhecê-las, seria necessário fazer uma imersão e vivenciar o 
curso e todas as adversidades do caminho. 
Apesar dos documentos oficiais desses cursos partilharem a ideia de ensino integrado 
para promover uma formação global do professor de Ciências, isso não se reflete em seus 
componentes disciplinares. Comparados às outras Instituições que apresentam propostas 
disciplinares de caráter mais diferenciado, é possível notar nesses cursos a ausência de 
elementos que poderiam proporcionar uma formação docente mais integrada, dentre eles, 
espaços voltados para a discussão de temas multidisciplinares, articulação entre o 
conhecimento pedagógico e os conteúdos específicos e maior autonomia dos discentes 











Nas últimas décadas, as reflexões acerca dos aspectos pedagógicos, didáticos, 
curriculares e metodológicos exigiram um direcionamento do Ensino de Ciências para novas 
possibilidades que promovessem uma mudança na concepção de como ensinar Ciências de 
forma mais integrada e contextualizada. Ações como a promoção da alfabetização científica, a 
aproximação dos conteúdos específicos com a realidade dos alunos, a formação de 
professores com habilitação específica para o Ensino de Ciências, dentre outros fatores, 
motivaram a criação do curso de Licenciatura em Ciências da Natureza, que foi o objeto de 
estudo deste trabalho.  
O desenvolvimento dessa pesquisa permitiu que conhecêssemos as propostas 
curriculares de alguns dos cursos de Licenciatura em Ciências da Natureza e que pudéssemos 
destacar disciplinas com características inovadoras dentro dos currículos estudados.   
A literatura aponta que as práticas pedagógicas inovadoras são fundamentais num 
processo pedagógico inovador colaborando para o alcance de seus objetivos (MASETTO, 
2003). Dentre as característica de uma estrutura curricular inovadora, a multi e a 
interdisciplinaridade envolvidas na compreensão dos fenômenos e na construção do 
conhecimento são aspectos fundamentais para desenvolvimento do conhecimento humano, 
pois esse tipo de abordagem ultrapassa os limites disciplinares e abre-se para outras áreas e 
formas de conhecimento. Além disso, Couto (2013) afirma que o conceito de inovação está 
relacionado a outros elementos, como: um repensar dos processos de ensino-aprendizagem 
rompendo com a forma tradicional; o levantamento de questões referentes à vida e ao ser 
humano levando em consideração ideais democráticos; a construção da ciência pensada 
dentro de valores éticos e morais e foco na aprendizagem autônoma dos estudantes.  
Ao analisar o conjunto de informações apresentadas na revisão bibliográfica, nos 
princípios e fundamentos dos Projetos Político-Pedagógicos e nas descrições das ementas das 
disciplinas, encontramos alguns aspectos que diferenciam as propostas curriculares das 
Licenciaturas em Ciências de outras pertencentes a cursos tradicionais de formação de 
professores de Ciências. Nas disciplinas selecionadas foram reconhecidas características 
como a integração das áreas da Ciência a partir da perspectiva multi e interdisciplinar, 
flexibilidade e autonomia no processo formativo e desenvolvimento do conhecimento 
pedagógico do conteúdo, e tais características configuraram algumas inovações curriculares 




A presença dessas características foi apontada, principalmente, nas disciplinas que 
compõem as grades curriculares do curso de Licenciatura em Ciências da Natureza da 
Universidade de São Paulo (EACH - USP), da Universidade de Brasília (Campus Planaltina) 
e da Universidade Federal do Paraná (Campus Litoral). A estrutura curricular desses cursos 
apresentou um maior número de disciplinas com tais aspectos inovadores e melhor 
distribuição das mesmas ao longo do processo formativo. As outras Instituições estudadas 
também demonstraram alguns elementos de inovação curricular, porém em um número e 
interação menor de disciplinas.  
A proposta curricular da Universidade de São Paulo para o curso de Licenciatura em 
Ciências da Natureza se apresenta dividida em seis semestres e está organizada em grandes 
temas, com discutido anteriormente. Dentre as disciplinas contempladas no curso, Santos e 
Infante-Malachias (2008) discorrem sobre a disciplina “Resolução de Problemas”, na qual 
grupos de 12 alunos são orientados por um docente e precisam criar um projeto para explorar 
um problema definido por eles com base em um tema comum. As autoras enfatizam a 
dificuldade dos docentes do curso quando são colocados na incumbência de desenvolverem 
uma proposta pedagógica interdisciplinar, sendo necessário romper com suas “culturas” 
próprias e se inserirem em outras áreas do conhecimento. Desta forma, compreendemos que 
mesmo as propostas curriculares inovadoras que apresentam uma perspectiva mais integrada 
de ensino, ainda enfrentam limitações em relação às atividades que propõem a interação de 
mais de uma área do conhecimento.  
No caso da Licenciatura em Ciências da Universidade Federal do Paraná, Canziani 
(2015), afirma que a proposta curricular do curso propõe um enfoque na formação 
pedagógica, além da integração interdisciplinar da área de Ciências da Natureza, 
principalmente, entre a Física, a Química e a Biologia, ressaltando o caráter inovador desse 
modelo de formação de professores por romper com o currículo tradicional dos cursos de 
Licenciatura voltados à formação específica do bacharel e descontextualizados da formação 
pedagógica. Ela afirma ainda que o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) defende uma 
formação para docência emancipatória baseada no princípio de educação emancipatória de 
Freire, voltada para a construção da autonomia, libertação e emancipação social do sujeito. 
Já a Licenciatura em Ciências Naturais da Universidade de Brasília apresentou uma 
extensa grade de disciplinas optativas com temáticas variadas, o que possibilita ao aluno a 




profissionais. Além disso, como afirmam Razuck e Rotta (2014, p.745) nesse curso, a Ciência 
não é vista apenas como um meio de compreender os produtos tecnológicos, mas, sobretudo, 
como um processo de pensar o mundo em busca de soluções equilibradas, o que confere 
caráter interdisciplinar e muito contribui não só para a formação intelectual, mas, também, 
moral de nossos educandos e futuros professores. 
Nestes casos, a inovação apresenta-se como uma iniciativa institucional, descrita nos 
Projetos Político-Pedagógico de cada licenciatura e os professores, por sua vez, são vistos 
como agentes responsáveis por efetivar a inovação. No entanto, não podemos afirmar que 
estar em um contexto inovador garante que a prática docente seja inovadora, mas que essa 
estrutura curricular contribui para que o docente atue no eixo da inovação. Nesta perspectiva, 
cabe lembrar que a universidade como um todo é disciplinar, o que podemos considerar ser, 
em parte, um fator ainda limitante às propostas mais integradas e interdisciplinares.   
Nos casos dos cursos que não apresentaram nenhuma inovação em sua estrutura 
curricular, podemos considerar a inexistência de Diretrizes Curriculares específicas para as 
Licenciaturas em Ciências como um obstáculo que dificulta o processo de avaliação e 
articulação das propostas, assim como o desenvolvimento de um currículo com os conteúdos 
mínimos para a formação de professores desta natureza. Contudo, ainda é possível considerar 
que as propostas curriculares aqui apontadas como não inovadoras, possam apresentar 
aspectos inovadores, mas que pela descrição da ementa tais aspectos não são evidenciados 
e/ou identificados.   
De modo geral, a pesquisa proporcionou uma reflexão, dentre outros elementos, a 
respeito das propostas curriculares voltadas para formação de professores para o Ensino de 
Ciências dos anos finais do Ensino Fundamental. Percebemos que, com a criação das 
Licenciaturas em Ciências da Natureza, houve um avanço em relação às propostas para a 
formação destes profissionais, demonstrando um caráter inovador e diferenciado se 
comparado a outros cursos mais tradicionais. Consideramos que, talvez não seja possível 
reestruturar todos os cursos de Licenciatura em Ciências com vistas à inovação, mas pensar 
nos aspectos apontados ao longo deste trabalho pode ser uma possibilidade para a elaboração 
de propostas curriculares para a formação de professores de Ciências para os anos finais do 
Ensino Fundamental.  
Desta forma, em consonância com Imbernon e colaboradores (2011), acreditamos que 




professores, assim como em relação às ações pedagógicas multi e interdisciplinares 
desenvolvidas tanto nas escolas, quanto durante o curso de graduação em Licenciatura em 
Ciências. 
Compreendemos as possibilidades e limitações do trabalho, e ressaltamos que esta 
análise é um olhar pessoal e interpretativo em relação aos documentos pedagógicos, o que não 
quer dizer que não haja outras formas de compreender as informações apresentadas a partir 
dos mesmos. Além disso, entendemos que muitas das questões levantadas ao longo desta 
pesquisa, que se limitou a análise documental, podem ser exploradas a partir de um estudo de 
caso, o qual permitirá um aprofundamento nos aspectos que consideramos inovadores no 
processo de formação, assim como nas práticas pedagógicas desenvolvidas nos cursos. Assim, 
com base nesta análise, acreditamos que novas discussões e investigações mais profundas 
possam se desenrolar no campo da formação de professores das Licenciaturas em Ciências da 
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ANEXO 1- Componentes curriculares do curso de Ciências Naturais- Universidade Federal 
do Amazonas- UFAM.  
a) Estrutura Curricular - Periodização 




IBM622 Biologia Celular - 3.2.1 60 
IBB043 Ensino de Ciências e Sociedade - 2.2.0 30 
IHP184 Língua Portuguesa - 4.4.0 60 
IEM722 Matemática Básica - 4.4.0 60 
IBB046 Metodologia da Pesquisa Educacional - 2.2.0 30 
IEF040 Universo - 4.4.0 60 
  SUBTOTAL   300 




IBB057 Ecologia - 4.4.0 60 
IEM110 Matemática Elementar I IEM722 4.4.0 60 
IBB055 Prática de Ensino em Ciências I - 3.2.1 60 
FEF012 Psicologia da Educação I - 4.4.0 60 
IEQ024 Química Geral e Inorgânica - 5.4.1 90 
  SUBTOTAL   330 




IEF101 Física Geral Experimental A IEM722 5.4.1 90 
IBM034 Fundamentos de Anatomia - 3.2.1 60 
FEF022 Psicologia da Educação II FEF012 4.4.0 60 
IEQ151 Química Orgânica IEQ024 3.2.1 60 
IBB059 Prática de Ensino em Ciências II IBB055 3.2.1 60 
  SUBTOTAL   330 




IBF040 Bioquímica Fundamental IEQ151 3.2.1 60 
IEF102 Física Geral e Experimental B IEF101 5.4.1 90 
IBM600 Histologia e Embriologia Básica IBM622 3.2.1 60 
IBB060 Prática de Ensino em Ciências III IBB059 3.2.1 60 
IBB065 Zoologia Geral IBM622 3.2.1 60 
  SUBTOTAL   330 




IEE006 Bioestatística --- 4.4.0 60 
IBB056 Botânica IBM622 3.2.1 60 
FET168 Didática FEF022 4.4.0 60 
IBB017 Genética e Evolução IBB622 3.2.1 60 
IBF600 Fisiologia Humana para Ciências Naturais IBM034 
IBM622 
3.2.1 60 
IEQ610 Tópicos de Química para Ciências Naturais IEQ151 3.2.1 60 









IBP009 Biologia de Microrganismos IBM622 3.2.1 60 
IBB320 Educação Ambiental I  3.2.1 60 
IEG060 Geologia Geral ------- 3.2.1 60 
IBB410 Instrumentação para o Ensino de Ciências IEQ610 
FET168 
4.2.2 90 
IEF610 Tópicos de Física para Ciências Naturais IEF102 3.2.1 60 
  SUBTOTAL   330 
      
 
7º 
FET153 Currículos e Programas da Educação Básica ---------- 4.4.0 60 
IBB319 Educação Ambiental II IBB320 4.2.2 90 
IBB272 Estágio Supervisionado de Ensino I IBB410 4.2.2 90 
IBB045 História e Filosofia da Ciência -------- 4.4.0 60 
  SUBTOTAL   300 
      
 
8º 
IBB287 Estágio Supervisionado de Ensino II IBB272 8.5.3 165 
IHP123 Língua Brasileira de Sinais B  4.4.0 60 
IEC111 Informática Instrumental  3.2.1 60 
  SUBTOTAL   285 
      
9º IBB300 Estágio Supervisionado de Ensino III IBB287 5.0.5 150 
  SUBTOTAL   150 
      
Atividades Acadêmico Científico-Culturais   200 
    
TOTAL   2.915 
 
a) Componentes do Núcleo Comum de Formação  
NÚCLEO COMUM DE FORMAÇÃO 
Eixos Estruturantes Disciplinas CR CH 
Fundamentos Filosóficos 
e Sociais 
História e Filosofia da Ciência 4.4.0 60 




Biologia Celular 3.2.1 60 
Biologia de Microrganismos 3.2.1 60 
Botânica 3.2.1 60 
Ecologia 4.4.0 60 
Genética e Evolução 3.2.1 60 
Zoologia Geral 3.2.1 60 
Fundamentos de Anatomia 3.2.1 60 
Fisiologia Humana para Ciências Naturais 3.2.1 60 
Histologia e Embriologia Básica 3.2.1 60 
Bioquímica Fundamental 3.2.1 60 
SUBTOTAL 31 600 
Fundamentos de 
Ciências Exatas e da 
Terra 
Universo 4.4.0 60 
Física Geral e Experimental A 5.4.1 90 
Física Geral e Experimental B 5.4.1 90 
Tópicos de Física para Ciências Naturais 3.2.1 60 
Química Geral e Inorgânica 5.4.1 90 




Tópicos de Química para Ciências Naturais 3.2.1 60 
Matemática Básica 4.4.0 60 
Matemática Elementar I 4.4.0 60 
Geologia Geral 3.2.1 60 
Bioestatística 4.4.0 60 
SUBTOTAL 43 750 
 
Comunicação 
Informática Instrumental 3.2.1 60 
Língua Brasileira de Sinais B 4.4.0 60 
Língua Portuguesa 4.4.0 60 





Psicologia da Educação I 4.4.0 60 
Psicologia da Educação II 4.4.0 60 
Currículos e Programas da Educação Básica 4.4.0 60 
Didática 4.4.0 60 
Ensino de Ciências e Sociedade 2.2.0 30 
Educação Ambiental I 3.2.1 60 
SUBTOTAL 25 390 
                                                  TOTAL 114 1980 
 
c) Componentes do Núcleo Específico 
NÚCLEO ESPECÍFICO 




Investigação Científica e 
a prática profissional 
Prática de Ensino em Ciências I 3.2.1 60 
Prática de Ensino em Ciências II 3.2.1 60 
Prática de Ensino em Ciências III 3.2.1 60 
Instrumentação para o Ensino de Ciências 4.2.2 90 
Metodologia da Pesquisa Educacional 2.2.0 30 
Educação Ambiental II 4.2.2 90 




Estágio Supervisionado de Ensino I 4.2.2 90 
Estágio Supervisionado de Ensino II 8.5.3 165 
Estágio Supervisionado de Ensino III 5.0.5 150 
SUBTOTAL 17 405 
Atividades Acadêmico- 
Científico-Culturais 
Atividades Complementares - 200 
                                                 TOTAL 36 795 
 
d) Componentes do Núcleo Complementar Optativo  




Fisiologia Animal Comparada 3.2.1 60 
Citogenética 3.2.1 60 
Problemas Educacionais da Região Amazônica 4.4.0 60 
Evolução e Filogenia 4.4.0 60 
Prática Zoológica 4.2.2 90 
Física e Sociedade 2.2.0 30 
Paleontologia 4.2.2 90 
Espanhol I 5.5.0 75 





NÚCLEO  COMPLEMENTAR OPTATIVO 
 
 
Disciplinas CR CH 
Hidrografia da Amazônia 4.4.0 60 
Climatologia da Amazônia 4.4.0 60 
Recursos Naturais e Meio Ambiente 4.4.0 60 
Micologia Geral 3.2.1 60 
Biomas e Ecossistemas Amazônicos 4.4.0 60 












ANEXO 2- Componentes curriculares do curso de Licenciatura em Ciências Exatas - 
Universidade de São Paulo - USP- Campus São Carlos.  






Bloco I11 Bloco II12 Bloco III13 Bloco IV14 CARGA HORÀRIA 
























1 Matemática I X    60     
1 Introdução aos 
Estudos da 
Educação I 
 X    90  30  
1 Biologia I X    120     
1 Fundamentos de 
Mecânica 














1 Química Geral I 
(Introdução à 
Química) 
X    60     
2 Geometria Analítica X    60     
2 Introdução aos 
Estudos da 
Educação II 
 X    90  30  
2 Biologia II X    120     
2 Mecânica X    30     
2 Laboratório de 
Mecânica 
X    60     
2 Química Geral II X    30     
3 Cálculo I X    60     
                                                 
11
Bloco I- Disciplinas e Atividades relacionadas aos conhecimentos da área específica. 
12
 Bloco II- Disciplinas e atividades introdutórias à formação do professor da educação básica. 
13
 Bloco III- Disciplinas e atividades relacionadas à formação pedagógica em geral. 
14




3 Biologia III X    120     
3 Fluidos e 
Termodinâmica 
X    30     
3 Laboratório de 
Fluidos e 
Termodinâmica 
X    60     
3 Psicologia da 
Educação I 
 X    120  30  
3 Ciências do 
Ambiente 
X    90     
4 Cálculo II X    60     
4 Biologia IV X    120     
4 Psicologia da 
Educação II 
 X    60  30  
4 Oscilações e Ondas X    30     
4 Laboratório de 
Oscilações e Ondas 


























   
 
60 
    
5 Didática   X   120  30  
5 Instrumentação 
para o Ensino I 





de Ensino de 
Ciências I 
















   
X 











   
X 






para o Ensino II 








Ensino de Ciências 
II 



























7 História da Ciência 
I 
   X 30     
8 História da Ciência 
II 







































Bloco I Bloco II   Bloco III   Bloco IV CARGA HORÀRIA 
























5 Eletricidade e 
Magnetismo I 








   
 
60 
    
6 Eletricidade e 
Magnetismo II 








   
 
60 
    
6 Óptica X    30     
6 Laboratório de 
Óptica 
X    60     





do Ensino Física I 










8 Estrutura Matéria II X    60     
8 Laboratório de 
Estrutura Matéria 
X    60     
8 Física do Cotidiano 
– Teoria e 
Experimento 





Ensino Física II 










 Optativa Livre (4 
créditos) 
    60     
   Carga Horária- Hab. Física                                                                    900    0              0          50          200 
 
   
Carga Horária 
Núcleo Geral + Hab. Física: 
3720 1050 200 465 400 











Bloco I Bloco II   Bloco III   Bloco IV CARGA HORÀRIA 

































   
 
60 
    
5 Química Analítica X    30     
5 Laboratório de 
Química 
Analítica 
X    60     
6 Química Orgânica X    30     
6 Laboratório de 
Química 
Orgânica 




X    90     








   
 
60 

















8 Química, Sociedade 
e Cotidiano 

















8 Optativa Livre (8 
créditos) 
    120     
   Carga Horária - Hab. Química                                                              990   0 0          50          200 
 
Carga Horária 
Núcleo Geral + Hab. Química: 
3.810 1.050 200 465 400 










Bloco I Bloco II   Bloco III   Bloco IV CARGA HORÀRIA 
























5 Álgebra Linear e 
Equações 
Diferenciais 
X    60     
6 Elementos de 
Matemática 
X    60     










    
60 





o de Ensino 
Matemática I 






















o de Ensino 
Matemática II 










 Optativa Livre (8 
créditos) 
    120     
  Carga Horária - Hab. Matemática                                                          900 0 0            50            200 
Carga Horária TOTAL: Núcleo 
Geral + Hab. Matemática 
3.720 1.050 200 465 400 
  3.720  
 
Fonte: Projeto Político Pedagógico do curso de Licenciatura em Ciências Exatas- Universidade de São Paulo, 






ANEXO 3- Componentes curriculares do curso de Licenciatura em Ciências Naturais- 
Universidade do Federal da Bahia - UFBA. 
 
Sem. Cód.        Disciplina                                                                            Natureza 
1 ARQ005         DESENHO GEOMETRICO I                                                                         OB 
1 BIO007        BIOLOGIA                                                                                                           OB 
1 ICS007        ANATOMIA I                                                                                                           OB 
1 LET044        LÍNGUA PORTUGUESA COMO INSTRUMENTO DE COMUNICAÇÃO       OB  
1 QUI001        COMPLEMENTOS DE QUIMICA I                                                                         OB 
2 BIO111        BOTANICA VII                                                                                          OB 
2 EDCA04        SOCIEDADE E EDUCAÇÃO                                                                          OB 
2 GEO023        GEOCIENCIAS                                                                                                           OB 
2 MAT015        COMPLEMENTOS DE MATEMATICA I                                                         OB 
2 QUI148        QUÍMICA ORGÂNICA NAS CIÊNCIAS NATURAIS                                        OB 
3 BIO006          FUNDAMENTOS ZOOLOGIA                                                                          OB 
3 EDCA02        ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA II                                        OB 
3 FIS134        FÍSICA PARA LICENCIATURA EM CIENCIAS I                                        OB 
3 FISA01        INTRODUÇÂO À ASTRONOMIA                                                                          OB 
3 ICS004        BIOQUIMICA BASICA                                                                                           OB 
3 MAT218        ESTATISTICA E PROBABILIDADE II                                                         OB 
4 EDCA01        FUNDAMENTOS PSICOLÓGICOS DA EDUCAÇÃO                                        OB 
4 EDCA03        FILOSOFIA E EDUCAÇÃO                                                                          OB 
4 FIS135            FISICA PARA LICENCIATURA EM CIENCIAS II                                        OB 
4 ICS046        PARASITOLOGIA HUMANA I-A                                                                          OB 
4 NUT170        INTRODUCAO A NUTRICAO II                                                                          OB 
5 BIO130        ECOLOGIA GERAL                                                                                           OB 
5 EDC219        HIGIENE, EDUCACAO E SAUDE                                                                          OB 
5 EDC270          ENSINO CIENCIAS NO I GRAU III                                                                         OB 
5 EDC283        CURRICULO                                                                                                            OB 
5 ICS001        BIOFÍSICA I                                                                                                            OB 
5 MAT115        INTRODUCAO AO PROCESSAMENTO DE DADOS                                         OB 
6 EDC140        DIDÁTICA I                                                                                                             OB 
6 EDC267        EDUCACAO AMBIENTAL                                                                           OB 
6 FAR159         SOCORROS DE URGENCIA                                                                           OB 
6 LETE46         LIBRAS- LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS                                                          OB 
7 EDC269       ESTAGIO E SEMINARIO CIENCIAS                                                          OB 
 
LISTA DE DISCIPLINAS OPTATIVAS 
CÓD.                DISCIPLINAS                                                                                                                NATUREZA 
MEV454          ACC: ANATOMIA: VISAO COMPARADA VOLTADA AS ESCOLAS DE SSA.          OP 
BIO454             ACC: CONSCIENTIZACAO DA PROBLEMATICA DO LIXO                                            OP 
EDCH58          ACCS /ESC. SUSTENTÁVEIS: PROTAGON. JUVENIL DES.INTERVENÇÃO          OP 
FCH124          ANTROPOLOGIA I                                                                                                                OP 
EDC304          ARTE-EDUCAÇÃO                                                                                                                OP 
FCH128          CULTURA BRASILEIRA                                                                                               OP 
TEA085          DICCAO I                                                                                                                                 OP 
EDC001          EDUCAÇÃO ABERTA, CONTINUADA E À DISTÂNCIA                                            OP 
EDC291            EDUCACAO DE JOVENS E ADULTOS                                                                              OP 
EDC287          EDUCAÇÃO E TECNOLOGIAS CONTEMPORÂNEAS                                            OP 




ARQ020          ESTUDOS SOCIAIS E AMBIENTAIS                                                                              OP 
FCH005          ETICA I                                                                                                                                 OP 
FIS112          EVOLUCAO DA FISICA                                                                                               OP 
EDC063          GINASTICA RITIMICA ESCOLAR                                                                              OP 
EDCA05          HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA                                                                              OP 
ICS045          IMUNOLOGIA I                                                                                                                OP 
EDC209          INTRODUCAO A EDUCACAO ESPECIAL                                                                              OP 
EDC266          INTRODUCAO A INFORMATICA NA EDUCACAO                                                             OP 
GEO232          INTRODUÇÃO À OCEANOGRAFIA                                                                              OP 
MAT038          MATEMATICA GERAL I                                                                                               OP 
EDC116            MEDIDAS EDUCACIONAIS I                                                                                               OP 
GEO155          MINERALOGIA GERAL                                                                                               OP 
EDC136          PROBLEMAS BRASILEIROS DA EDUCACAO I                                                             OP 
EDC200          PROJETOS DE ENSINO DE CIENCIAS                                                                              OP 
IPSA39          PSICOLOGIA DAS RELACOES HUMANAS                                                             OP 
IPSA01          PSICOLOGIA I                                                                                                                OP 
EDC110          SOCIOLOGIA EDUCACAO I                                                                                               OP 
EDC142          TÉCNICAS E RECURSOS AUDIO-VISUAIS                                                                             OP 
EDC321          TEE - POLÊMICAS CONTEMPORÂNEAS                                                                              OP 







ANEXO 4- Componentes curriculares do curso de Licenciatura Plena em Ciências Naturais- 
Universidade do Estado do Pará- UEPA. 
 
a) Matriz Curricular (1º ao 4º Módulo) - Todas as Habilitações 
 














 T P 
Matemática Aplicada às Ciências Naturais I 80    4 0 
Tendências Educacionais para o Ensino de Ciências  80   4 0 
Tecnologia de Informação Aplicada à Educação 60    3 0 
Metodologia Cientifica 60    3 0 
Lingua Portuguesa e Comunicação 
 
 
60    3 0 
Introdução a Geociências 
 
60    3 0 
  TOTAL PARCIAL  
 
TOTAL GERAL 
320 80 0 0 20 2 
                         400 22 
MÓDULO - 2º SEMESTRE 
Disciplinas CH CR 
 T P L E T P 
Matemática Aplicada às Ciências Naturais II 80    4 0 
Temas de Biologia I 40  40  2 1 
Temas de Física I 40  40  2 1 
Temas de Química I 40  40  2 11 
Didática para o Ensino de Ciências 60    3 0 
Psicologia da Aprendizagem 80    4 0 
     TOTALPARCIAL 
 




340 0 20 0 17 3 
460 20 
MÓDULO - 3º SEMESTRE 
Disciplinas CH CR 
 T P L E T P 
Praticas Integradoras I  80   4 0 
Temas de Biologia II 40  40  2 1 
Temas de Física II 40  40  2 1 
Temas de Química II 40  40  2 1 
Epistemologia e História da Ciência I 60    3 0 
Tecnologias Educacionais para o Ensino de Ciências  60   3 0 
    TOTAL PARCIAL  
 
        TOTAL GERAL 
180 140 120 0 16 3 
440 19 
  
                                                 
15
 CH- Carga Horária 
16
 CR- Crédito 
17
 T- Teórica 
18
 P- Prática 
19
 L- Laboratório 
20




MÓDULO - 4º SEMESTRE 
Disciplina CH CR 
 T P L E T P 
Praticas Integradoras II  80   4 0 
Temas de Biologia III 40  40  2 1 
Temas de Física III 40  40  2 1 
Temas de Química III 40  40  2 1 
Epistemologia e História da Ciência II 60    3 0 




240 80 120 0 16 3 
400 19 
 
b) Matriz Curricular (5º ao 8º Módulo) – Habilitação Biologia 
MÓDULO -5º SEMESTRE 
Disciplina CH CR 
 T P L E T P 
Estágio Supervisionado I: Vivencias em Espaços Não Formais    100 5 0 
Probabilidade e Estatistica Aplicada 60    3 0 
Moléculas da Vida e Suas Transformações 40  40  2 1 
Unidade da Vida: Célula e Desenvolvimento Embrionário 40  40  2 1 
Língua Brasileira de Sinais 80    4 0 
Classificação e Padrão Geográfico dos Seres Vivos 60    3 0 
TOTAL PARCIAL  
 
TOTAL GERAL 
280 0 80 100 19 2 
460 21 
MÓDULO - 6º SEMESTRE 
Disciplina CH CR 
 T P L E T P 
Recursos pedagógicos para o Ensino de Ciências  60   3 0 
Estágio Supervisionado II: Vivencias no Ensino Fundamental    120 6 0 
TCC I: Redação científica e elaboração de projeto 40    2 0 
Dinâmica dos seres vivos e ambiente 40  40  2 1 
Diversidade da Vida I − Plantas 40  40  2 1 




160 60 120 120 17 3 
460 20 
MÓDULO-7º SEMESTRE 
Disciplina CH CR 
 T P L E T P 
Recursos Pedagógicos para o Ensino de Biologia  40   2 0 
Estágio Supervisionado III: Vivencias no Ensino Médio 
(Parte I) 
   80 4 0 
TCC II − Levantamento, compilação e análises de dados 60    3 0 
Processos Vitais I −Plantas 40  40  2 1 
Processos Vitais II: Animais 40  40  2 1 
 140 40 80 80 13 2 





MÓDULO - 8º SEMESTRE 
Disciplina CH CR 
 T P L E T P 
Estágio Supervisionado IV: Vivencias no Ensino Médio 
(Parte II) 
   100 5 0 
Agentes Infecciosos e Parasitários 40  40  2 1 
TCC III: Análise, elaboração textual e socialização de 
resultados 
60    3 0 
                                                        TOTAL PARCIAL 
                                                            
                                                          TOTAL GERAL 
100 0 40 100 10 1 
240 11 
TOTAL DO 5º AO 8º MÓDULO: 1500  
TOTAL DO CURSO: 3440 
 
c) Matriz Curricular (5º ao 8º Módulo) – Habilitação Química 
MÓDULO - 5º SEMESTRE 
Disciplina CH CR 
 T P L E T P 
Estágio supervisionado I: Vivencias em Espaços Não Formais    100 5 0 
Estrutura da matéria, interações e transformações químicas. 80    4 0 
Estudo Exp. sobre Est. da matéria, interações e 
transformações químicas 
  40  0 1 
Probabilidade e Estatistica Aplicada 60    3 0 
Compostos orgânicos não − oxigenados 60    3 0 
Língua Brasileira de Sinais 80    4 0 







280 0 40 100 19 1 
420 20 
MÓDULO - 6º SEMESTRE 
 
 
Disciplina CH CR 
 T P L E T P 
Recursos pedagógicos para o ensino de ciências  60   3 0 
Estágio supervisionado II: Vivencias no Ensino Ciências    120 6 0 
Compostos orgânicos oxigenados 80    3 0 
Estudo experimental sobre produtos naturais e sintéticos   40  0 1 
TCC I: Redação científica e elaboração de projeto 40    2 0 
TOTAL PARCIAL  
 
TOTAL GERAL 
160 40 40 120 14 1 
360 15 
MÓDULO - 7º SEMESTRE 
Disciplina CH CR 
 T P L E T P 
Recursos pedagógicos para o ensino de Química  60   3 0 
Estágio supervisionado III: Vivencias no Ensino Médio    100 5 0 
Eletroquímica e processos de condução de corrente 40    2 0 
O estado de equilíbrio químico e a cinética das reações  80   4 0 
Energia e Leis da termodinâmica 60    3 0 
TCC II: Levantamento e interpretação de informações 60    3 0 
TOTAL PARCIAL  
 
TOTAL GERAL 






MÓDULO - 8º SEMESTRE 
Disciplina CH CR 
 T P L E T P 
Estágio supervisionado IV: Vivencias no Ensino Médio    80 0 0 
Estudo experimental sobre energia e processos dinâmicos das 
reações químicas 
  80  0 2 
Análise química qualitativa e quantitativa dos elementos 80    4 0 
Estudo Exp. sobre análise química qualitativa e quantitativa 
dos elementos 
  40  0 2 
TCC III: Análise, elaboração textual e socialização de 
resultados. 
60    3 0 
TOTAL PARCIAL  
 
TOTAL GERAL 
140 0 120 80 7 4 
340 11 
TOTAL DO 5º AO 8º MÓDULO: 1500  
TOTAL DO CURSO: 3440 
 
 
d) Matriz Curricular (5º ao 8º Módulo) – Habilitação Física 
MÓDULO - 5º SEMESTRE 
Disciplina CH CR 
 T P L E T P 
Estágio Supervisionado I: Vivencias em Espaços Não Formais    100 5 0 
Probabilidade e Estatistica Aplicada 60    3 0 
Matemática Aplicada a Ciências III 80    4 0 
Os Princípios da Mecânica Clássica 80    4 0 
Recursos pedagógicos para o Ensino de Ciências  60   3 0 
Tópicos de Ensino de Física I 40    2 0 
TOTAL PARCIAL  
 
  TOTAL GERAL 
260 60 0 100 22 0 
420 22 
 
MÓDULO - 6º SEMESTRE 
Disciplina  CH CR 
 T P L E T P 
Estágio Supervisionado II: Vivencias no Ensino Fundamental    120 6 0 
Recursos Pedagógicos para o Ensino de Física  60   3 0 
TCC I: Redação científica e elaboração de projeto 40    2 0 
Calor e Termodinâmica 60    3 0 
Tópicos de Ensino de Física II 40    2 0 
Métodos Matemáticos para Física 80    4 0 
TOTAL PARCIAL  
 
TOTAL GERAL 






MÓDULO - 7º SEMESTRE 
Disciplina CH CR 
 T P L E T P 
Estágio Supervisionado III: Vivencias no Ensino Médio 
(Parte I) 
   100 5 0 
Introdução a Astronomia e Astrofísica 60    3 0 
O Desenvolvimento da Teoria Eletromagnética 80    4 0 
TCC II: Levantamento e interpretação de informações 60    3 0 
A Construção da Física Moderna e Contemporânea I 60    3 0 
                                                      TOTAL PARCIAL  
 
                                                          TOTAL GERAL 
260 0 0 100 18 0 
360 18 
 
MÓDULO- 8º SEMESTRE 
Disciplina CH CR 
 T P L E T P 
Estágio Supervisionado IV: Vivencias no Ensino Médio 
(Parte II) 
   80 4 0 
A Construção da Física Moderna e Contemporânea II 60    3 0 
TCC III: Análise, elaboração textual e socialização de 
resultados. 
60    3 0 
Tópico de Ensino de Física III 40    2 0 
Linguagem Brasileira de Sinais 80    4 0 
                                                     TOTAL PARCIAL  
 
                                                          TOTAL GERAL 
240 0 0 80 12 0 
320 12 
TOTAL DO 5º AO 8º MÓDULO: 1500 
TOTAL DO CURSO: 3440 
Fonte: Projeto Político Pedagógico do curso de Licenciatura Plena em Ciências Naturais, Universidade do 






ANEXO 5 – Componentes curriculares do curso de Licenciatura em Ciências da Natureza da 
Universidade Federal do Pará, UFPA- Campus Belém.  








    Matemática 
Matemática Básica  68 
Matemática Para o Ensino de Ciências 68 
  Química 
Química Básica I 68 
Química Básica II 68 
Física 
Física Básica I 68 
Física Básica II 68 
Biologia 
Biologia Básica I 68 
Biologia Básica II 68 
Informática Microinformática Básica 68 
Metodologia do Trabalho 
Científico 
Metodologia do Trabalho Científico 68 










Terra e Universo Geociências Básica 68 
Física da Terra e do Universo 68 
 
Ser Humano e Saúde 
Desenvolvimento Psicológico Humano e da 
Aprendizagem 
68 
Química Orgânica e o Ser Humano 68 
Funções e Doenças Funcionais e Parasitárias 
do Organismo Humano 
68 





Vida e Ambiente 
Química e Atmosfera 68 
Os Seres Vivos e o Ambiente 68 
Diversidade Animal 68 
Química do Solo e da Água 68 
Física da Vida e Ambiente 68 
Física na Saúde Humana: Métodos Físicos de 
Auxílio à Diagnose 
68 
Diversidade Vegetal 68 
 
Ciência, Tecnologia e Sociedade 
Física, Tecnologia e Sociedade. 68 
Energia, Química e Sociedade 68 
Biotecnologia e o Homem: saúde, alimentação e 
reprodução. 
68 
Educação em Ciências e Ambiente Educação e Políticas Públicas Socioambientais 68 
Trabalho de Conclusão de Curso Trabalho de Conclusão de Curso 68 
Libras Libras 34 














Prática Docente para o Ensino de Ciências: os 
PCN para o Ensino Fundamental e o 
Planejamento Educacional 
51 
Prática Docente para o Ensino de Ciências: 
Tendências Educacionais 
51 
Prática Docente para o Ensino de Ciências: 
Ecologia da Amazônia 
51 
Prática Docente para o Ensino de Ciências: 
Planejando e Realizando Atividades de 
Investigação 
51 
Prática Docente para o Ensino de Ciências: 

















Prática Docente em educação em 
Ciências 
Prática Docente para o Ensino de Ciências: 
Educação em Ciências e Tecnologia 
51 
Prática Docente para o Ensino de Ciências: 
Metodologia para o Ensino de Ciências 
51 
Estágio Supervisionado I 102 
Estágio Supervisionado II 102 
Estágio Supervisionado III       102 
Estágio Supervisionado IV   102 








Sub total      200 






ANEXO 6- Componentes curriculares do curso de Licenciatura em Ciências da Natureza da 
Universidade de São Paulo, USP- Campus Leste.  






     PCoC
23
 
Tratamento e Análise de Dados e Informações 
a
 I 2 - - 
Resolução de Problemas I 
a
 I 4 - - 
Eletiva do grupo “Ciências da natureza” 
a,b
 I 2 - - 
Eletiva do grupo “Sociedade, multiculturalismo e direitos” 
a,c
 I 2 - - 
 Introdução à Química I I 2 - - 
Cálculo para Licenciatura em Ciências da Natureza I 4 - - 
Introdução aos Estudos da Educação II 4 - 30h 
a Disciplina do Ciclo Básico (CB). 
b As opções são “Ciências da Terra”, “Ciências do Universo”, “Ciências da Vida” e “Ciência, Cultura e Sociedade”. 
c As opções são “Sociedade, Multiculturalismo e Direitos”, “Cultura Digital” e “Direitos Humanos e Multiculturalismo”. 
2o Semestre  
Disciplina Bloco CA CT PCoC 
Resolução de Problemas II a I 4 - - 
Eletiva do grupo “Psicologia, educação e temas contemporâneos” a,b 
 
I 2 - - 
Eletiva do grupo “Sociedade, meio ambiente e cidadania” a,c I 2 - - 
Eletiva do grupo “Arte, literatura e cultura” a,d I 2 - - 
Introdução à Química II I 2 - - 
Mecânica Clássica I 4 - - 
Fundamentos da Didática  III 4 1 30h 
a Disciplina do Ciclo Básico (CB). 
b As opções são “Psicologia, Educação e Temas Contemporâneos”, “Psicologia, Educação e Temas 
Contemporâneos - Uma Visão Psicanalítica”, “Psicologia, Educação e Temas Contemporâneos - Processos 
Sociais de Formação dos Indivíduos” e “Psicologia, Educação e Temas Contemporâneos - Uma 
Abordagem Crítica”. 
c As opções são “Sociedade, Ambiente e Cidadania” e “Desenvolvimento e Meio Ambiente”. 
d As opções são “Arte, Literatura e Cultura”, “Literatura Contemporânea”, “Arte Contemporânea” e 




                                                 
21
 CA: Créditos-aula. 
22
 CT: Créditos-trabalho. 
23




 3o Semestre  
Disciplina  Bloco CA CT PCoC 
Modelagem  Matemática  I 4 - - 
Laboratório de Física  I 4 - - 
História Natural  I 2 - - 










Linguagem Química e Reações Químicas 1  I 4 - - 
Psicologia da Educação              III 4 1 30h 
4º Semestre     
Disciplina Bloco CA CT PCoC 
Sistema Terra 1 I 4 1 30h 
Funções de Várias Variáveis I 4 - - 
Linguagem Química e Reações Químicas 2 I 4 - - 
História e Filosofia da Ciência       II 4 - - 
Estrutura e Funcionamento da Educação Básica no Brasil       III 4 1 20h 
                                                            5º Semestre     
Disciplina Bloco CA CT PCoC 
Sistema Terra 2 I 4 1 30h 
Diversidade Zoológica I 4 - - 
Diversidade Vegetal e Fungos I 4 - - 
Organização e Expressão do Material Genético e Engenharia 
Genética 
I 4 - - 
Eletricidade e Magnetismo I 2 - - 
Seminários de Campo 1 I 2 1 30h 
6o Semestre     
Disciplina Bloco CA CT PCoC 
Evolução e Biodiversidade I 2 - - 
Recursos Naturais Hídricos, Minerais e Energéticos I 4 1 30h 
Seminários de Campo 2 I 4 1 30h 
Biologia do Corpo Humano I 4 - - 
Astronomia para o Ensino de Ciências I 2 - - 
Didática       IV 2 1 30h 








    
Disciplina Bloco CA CT PCoC 
Alimentos, Metabolismo e Saúde I 2 - - 
Probabilidade e Estatística I 4 - - 
Estrutura da Matéria I 4 - - 
Educação Ambiental       IV 4 2 30h 
Metodologia de Ensino em Ciências da Natureza 1       IV 4 2 40h 
Orientação de Estágios Obrigatórios 2       IV 2 5 - 




Biologia do Desenvolvimento I 2 - - 
Ecologia I 2 - - 
Materiais, Micro e Nanotecnologia I 3 - - 
História da Terra e Evolução Biológica I 2 - - 
Metodologia de Ensino em Ciências da Natureza 1 IV 4 2 40h 
Educação Inclusiva e Língua Brasileira de Sinaisa IV 4 0 - 
Orientação de Estágios Obrigatórios 3 IV 2 6 - 
a Disciplina nova.     
 
   b) Disciplinas Optativas Eletivas 
1º Período                                                                                                       Créd. 




ACH0101 Ciências da Natureza – Ciências da Terra 2 0 30 
ACH0111 Ciências da Natureza - Ciências da Vida 2 0 30 
ACH0121 Ciências da Natureza - Ciências do Universo 2 0 30 
ACH0131 Ciências da Natureza - Ciência, Cultura e Sociedade 2 0 30 
ACH0141 Sociedade, Multiculturalismo e Direitos – Estado e Sociedade 2 0 30 
ACH0151 Sociedade, Multiculturalismo e Direitos - Cultura Digital 2 0 30 
ACH0161 Sociedade, Multiculturalismo e Direitos – Direitos Humanos e 
Multiculturalismo 










ACH0102 Psicologia, Educação e Temas Contemporâneos 2 0 30 
ACH0112 Psicologia, Educação e Temas Contemporâneos - Uma Visão 
Psicanalítica 
2 0 30 
ACH0122 Psicologia, Educação e Temas Contemporâneos – Processos 
Sociais de Formação dos Indivíduos 
2 0 30 
ACH0132 Psicologia, Educação e Temas Contemporâneos - Uma 
Abordagem Crítica 
2 0 30 
ACH0142 Sociedade, Meio Ambiente e Cidadania – Desenvolvimento e 
Meio Ambiente 
2 0 30 
ACH0152 Sociedade, Meio Ambiente e Cidadania - Sociedade, Ambiente 
e Cidadania 
2 0 30 
ACH0162 Arte, Literatura e Cultura 2 0 30 
ACH0172 Arte, Literatura e Cultura - Arte Contemporânea 2 0 30 
ACH0182 Arte, Literatura e Cultura – Fantasia e Ficção Científica na 
Cultura Pop 
2 0 30 
ACH0192 Arte, Literatura e Cultura - Literatura Contemporânea 2 0 30 
 
c) Optativas Livres 





ACH4022 Tópicos em Matemática Elementar 4 0 60 





ACH4074 Conceitos de Óptica Experimental 4 0 60 





ACH4105 História da Escola no Brasil 4 0 60 
ACH4115 A Epistemologia e o Ensino de Ciências 3 0 45 










ACH4066 Experimentos de Astronomia para o Ensino de Ciências 2 1 60 
ACH4076 Processos Evolutivos em Plantas 2 2 90 
ACH4086 Políticas de Educação Superior no Brasil Décadas 1990 e 2000 2 0 30 
ACH4136 Currículos Científicos no Ensino Básico e na Formação de 
Professores 
2 0 30 
ACH4146 Química de Produtos Naturais: Contribuições e Perspectivas 4 0 60 
ACH4093 Linguagem Química e Reações Químicas 1  Requisito 
ACH4156 Elaboração e Uso de Maquetes do Relevo na Formação de 
Professores de Ciências 
2 0 30 
ACH4176 Vegetação: Amostragem e Análise Qualitativa 2 4 150 
ACH4186 Laboratório de Mídia, Lazer e Educação nas Culturas Infantis 4 1 90 





ACH4077 Astronomia Galáctica e Extragaláctica 2 1 60 
ACH4087 Iniciação à Pesquisa em Biologia Vegetal 2 2 90 
ACH4097 O Uso de Imagens no Ensino de Ciências 2 2 90 
ACH4107 Literatura e Cinema de Ficção Científica 4 0 60 





ACH4088 As imagens Geográficas na Formação do Professor de Ciências 2 2 90 









ANEXO 7 - Componentes curriculares do curso de Licenciatura Plena em Ciências Naturais- 
Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT. 
a) Formação Comum 











CONCEITOS E PRINCÍPIOS 
DAS CIÊNCIAS NATURAIS E 
MATEMÁTICA. 
Números e funções   60 
História da ciência   45 
Dinâmica de Processos físico-químicos   60 
Biologia celular   30 
FUNDAMENTOS DA 
EDUCAÇÃO 
Antropologia   40 
História da educação - Profissão professor   45 
Produção de texto e leitura   30 
INSTRUMENTALIZAÇÃO 
PARA A PRÁTICA 
PEDAGÓGICA 
Seminário de Práticas Educativas I 50  50 
Carga horária total (horas) 360 





DAS CIÊNCIAS NATURAIS E 
MATEMÁTICA 
Geometria   40 
Trigonometria e matemática – terra e 
universo 
  50 
Modelos Teóricos das ciências naturais e 
matemática 
  45 
Cosmologia   45 
Estrutura físico-química da terra   30 
Biomas   20 
FUNDAMENTOS DA 
EDUCAÇÃO 
Filosofia   40 
Currículo   40 
INSTRUMENTALIZAÇÃO 
PARA A PRÁTICA 
PEDAGÓGICA 
Seminário de Prática Educativa II 50  50 
Carga horária total (horas) 360 
MÓDULO 3 - BIODIVERSIDADE PPC 
 
EST  T 
CONCEITOS PRINCÍPIOS 
DAS CIÊNCIAS NATURAIS E 
MATEMÁTICA 
Cálculo I   50 
Noções de Estatística Geral   20 
Números complexos, Polinômios e 
Equações Algébricas. 
  30 
Vida e mundo biológico   70 
Biodiversidade e a ação Antrópica: 
Aspectos cinéticos e energéticos das 
transformações químicas 
  30 
Fundamentos de psicologia   40 
Libras I   30 
  
                                                 
24
 PPC- Prática como Componente Curricular. 
25
 EST- Estágio Supervisionado. 
26





PARA A PRÁTICA 
PEDAGÓGICA 
Seminário de Práticas Educativas III 50  50 
ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO 
Estágio Supervisionado I  70 70 
Carga Horária Total 390 





CIÊNCIAS NATURAIS E 
MATEMÁTICA 
 
Sistemas Lineares, Matrizes e Vetores   40 
Cálculo II   45 
Matemática Financeira   15 
Ciência, tecnologia, Sociedade e Meio 
Ambiente 
  60 
Corpo Humano e processos evolutivos   50 
FUNDAMENTOS DA 
EDUCAÇÃO 
Sociologia   40 
Libras II   30 
INSTRUMENTALIZAÇÃO 
PARA A PRÁTICA 
PEDAGÓGICA 
Seminário de Práticas Educativas IV 50  50 
ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO 
Estágio Supervisionado II  60 60 
Carga Horária Total 390 
Fonte: Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura Plena em Ciências Naturais e Matemática, Universidade 
Federal de Mato Grosso- Campus Sinop (2009). 
 
b) Eixos Temáticos da Formação Específica 
Formação Específica  
Habilitações Física Matemática Química  
Módulo V Princípios 
Fundamentais da 
Física desde a 
Antiguidade 
Clássica até a 
Época de Newton. 
Números e Formas: a 
Matemática da Antiguidade; a 
Matemática da Idade Média. 
Evolução da Química desde a 
Tecnologia Paleolítica à 
Química Newtoniana. 
360h 
Módulo VI Física nos Séculos 
XVIII a XIX. 
O Renascimento e a Ciência 
Moderna. A Matemática no 
Renascimento. 
Lavoisier e a Revolução 
Química até o século XX. 
Evolução da Química Orgânica 
a Inorgânica. 
360h 
Módulo VII Física Moderna  
Século XX. 
O Desenvolvimento da 
Matemática após a Invenção 
do Cálculo e da Álgebra 
Moderna. 
Surgimento e Evolução da 
Química Analítica, da 
Bioquímica e da Físico- 
Química. 
360h 
Módulo VIII A Ciência do 
Século XXI e a 
Teoria da 
Complexidade 
A Matemática nos Séculos XX 
e XXI. A Ciência do Século 
XXI e a Teoria da 
Complexidade. 
A Química do século XXI. A 
Ciência do século XXI e a 
Teoria da Complexidade. 
360h 




ANEXO 8- Componentes curriculares do curso de Licenciatura em Ciências Naturais- 
Universidade de Brasília- UnB, Campus Planaltina. 
Tabela 1: Grade Curricular do Curso de Ciências 
Naturais – Diurno Disciplinas Obrigatórias 
por semestre 
Créditos Horas 
Sem Código Nome da Disciplina Pré-
requisitos 
OBR OPT C.C Prat. Est. Total 
1 196444 Natureza e Energia ------ 04 00 55 05 00 60 
1 196398 Química e Tecnologia ------ 04 00 60 00 00 60 
1 196274 Filosofia e Sociologia 
da Educação 
------ 04 00 30 30 00 60 
1 196703 Sistema Educacional 
Brasileiro 
------ 04 00 30 30 00 60 
1 195821 Laboratório de 
Química 1 
196398 02 00 30 00 00 30 
1 196690 Introdução ao Cálculo ------ 00 02 30 00 00 30 
Sem Código Nome da Disciplina Pré-
requisitos 
OBR OPT C.C Prat. Est. 
 
Total 
2 113034 Cálculo 1 ------ 06 00 90 00 00 90 
2 196410 Universo ------ 04 00 45 15 00 60 




04 00 60 00 00 60 
2 196401 
Bases Psicológicas 
para o Ensino de 
Ciências 
------ 04 00 30 30 00 60 
2 ------ Optativa ------ 00 04 60 00 00 60 
2 ------ Optativa ------ 00 02 30 00 00 30 
Sem Código Nome da Disciplina Pré-
requisitos 
OBR OPT C.C Prat. Est. 
 
Total 
3 196762 Célula 196517 04 00 60 00 00 60 
3 195839 Fundamentos de Química 
Inorgânica 
196398 04 00 60 00 00 60 
3 112011 Geologia Geral ------ 06 00 90 00 00 90 
3 196193  Ensino de Ciências 196401 04 00 15 45 00 60 
3 196185 História e Filosofia das 
Ciências 
------ 04 00 60 00 00 60 
3 ------ Optativa ------ 00 04 60 00 00 60 
Sem Código Nome da Disciplina Pré-
requisitos 
OBR OPT C.C Prat. Est. 
 
Total 
4 201588 Zoologia 196762 04 00 60 00 00 60 
4 118001 
 















60 4 196207 Introdução a Estatística ------ 04 00 60 00 00 60 
4 196525 Didática da Ciência 196193 04 00 15 45 00 60 
4 150649 Língua de Sinais 
Brasileira - Básico 
------ 04 00 30 30 00 60 





Sem Código Nome da Disciplina Pré-
requisitos 
OBR OPT C.C Prat. Est. 
 
Total 
5 201570 Botânica 201588 04 00 60 00 00 60 
5 196720 Luz e Som 196444 e 
196410 















                
04 
00 60 00 00 60 




04 00 15 45 00 60 
5 204447 
Estágio Supervisionado 
em Ensino de Ciências 
Naturais 1 
196525 07 00 00 00 105 105 
5 ------ Optativa ------ 00 04 60 00 00 60 
6 196436 Saúde e Ambiente 1 196762 04 00 30 30 00 60 




04 00 55 05 00 60 
6 206849 
Estágio Supervisionado 




07 00 00 00 105 105 




02 00 00 30 00 30 
6  Optativa ------ 00 04 60 00 00 60 
6  Optativa ------ 00 04 60 00 00 60 
7 193313 Genética e Evolução 196207 e 
201588 
 
04 00 60 00 00 60 
7 196711 Ensino de Geociências 112011 ou 
196487 
04 00 30 30 00 60 
7 206857 
Estágio Supervisionado 




07 00 00 00 105 105 
7 ------ Optativa ------ 00 04 60 00 00 60 
7 ------ Optativa ------ 00 04 60 00 00 60 
7 ------ Optativa ------ 00 02 30 00 00 30 
8 196282 Sistemas Ecológicos 
201588 e 
112011 
08 00 120 00 00 120 
8 198803 Trabalho de Conclusão de 
Curso 2 
197394 02 00 00 30 00 30 
8 206865 
Estágio Supervisionado 




06 00 00 00 90 90 
8 ------ Optativa ------ 00 04 60 00 00 60 
8 ------ Optativa ------ 00 04 60 00 00 60 
Atividades Acadêmico científico culturais 
(ATV), atividade obrigatória. 
00 14 00 00 00 210 






Tabela 2: Disciplinas Optativas do Curso de Ciências Naturais 
Código Nome da Disciplina Pré-requisitos Créditos 
FCA Abordagem do Corpo Humano no Ensino de Ciências 196436 4 
191701 Adolescência na Escola ------ 4 
195910 Alimentação e Nutrição na Escola 196436 4 
101001 Anatomia e Fisiologia Vegetal 196762 4 
197408 Biodiversidade Brasileira 
201588 ou 196509 ou 
196029 
4 
206873 Bioquímica e elementos de fármaco-química 196517 4 
FCA Biologia Molecular e Biotecnologia 196762 4 
196681 Botânica de Campo 1 201570 4 
195898 Botânica de Campo 2 201570 4 
113042 Cálculo 2 113034 6 
197998 Climatologia e Mudanças Climáticas Globais ------ 2 
FCA Complexidade ------ 2 
146561 Comunicação Comunitária 196193 4 
FCA Currículo e Avaliação ------ 4 
FCA Ecologia de Organismos ------ 4 
196746 Educação Ambiental e Ensino de Ciências ------ 2 
FCA Educação e Ludicidade no Ensino de Ciências 196401 4 
195928 Educação para a Saúde 196436 2 
FCA Elementos de Mineralogia 196487 ou 112011 4 
196461 Ensino de Química e Tecnologia 196398 4 
FCA Ética e Formação Docente ------ 4 
FCA Evolução do Desenvolvimento 196762 2 
196479 Experimentos de Química para o Ensino Médio ------ 4 
118010 Física 1 Experimental ------ 2 
118028 Física 2 
118001 e 118010 e 
113034 
4 
118036 Física 2 Experimental 
118001 e118010 e 
113034 
4 




118052 Física 3 Experimental 118028 e 118036 e 
113042 
4 
118061 Física 4 
118044 e 118052 e 
113042 ou 167037 
4 
118079 Física 4 Experimental 
118044 e 118052 e 
113042 ou 167037 
4 
198358 Fundamentos da Abordagem Ecossistêmica a Saúde 
Humana 
------ 2 
197483 Fundamentos de Química Analítica 196398 4 
FCA Fundamentos e Estratégias no Ensino de Ciências 196193 4 
193534 Fundamentos em Ecologia de Populações e 
Comunidades 
196029 ou 201588 
ou 196509 
4 






Fonte: Projeto Pedagógico de curso da Licenciatura em Ciências, Universidade de Brasília, Campus Planaltina 
(2013).  
 Tabela 2: Disciplinas Optativas do Curso de Ciências 
Naturais 
  
Código Nome da Disciplina Pré-requisitos Créditos 
203335 Gestão Ambiental Urbana e Regional ------ 4 
191060 História da Educação ------ 4 
195944 Introdução à Palentologia 
196487 ou 112011 
ou 112844 
4 
198412 Introdução à Saúde Pública Ambiental ------ 4 
196690 Introdução ao Cálculo ------ 2 
204455 Laboratório de Física 196720 4 
FCA Laboratório de Microscopia 196762 4 
FCA Laboratório de Química 2 196398 4 
196304 Matemática para Ciências Naturais ------ 4 
196835 Meio Ambiente e Cidadania ------ 4 
195936 Morfofisiologia Comparada 196509 ou 201588 4 
191639 O Educando com Necessidades Educacionais Especiais ------ 4 
195987 Pedologia e Edafologia 112011 4 
208345 Poluição Ambiental ------ 4 
FCA Princípios de Sistemática Filogenética e Biogeografia ------ 4 
FCA Princípios de Sistemática Filogenética e Biogeografia ------ 4 
196291 Projeto 1 196185 4 
196533 Projeto 2 196291 4 
195804 Química e Análise do Ambiente 196843 ou 196827 4 
195847 Química Moderna 
196843 e 113034 e 
196720 
4 
196541 Recursos Didáticos para o Ensino de Ciências 196193 2 
117307 Seminários de Tópicos em Matemática Aplicada ------ 4 
196754 Seminários em Ciências Naturais ------ 2 
195227 Simulação em Ensino de Física ------ 4 
FCA Tópicos em Educação e Desenvolvimento Humano 196401 4 
101010 Tópicos Especiais em Biologia ------ 4 
FCA Tópicos Especiais em Ciências Naturais ------ 4 
120103 Tópicos Especiais em Ensino de Biologia ------ 2 
120090 Tópicos Especiais em Ensino de Ciências ------ 2 
195243 Tópicos Especiais em Ensino de Física ------ 4 
195855 Tópicos Especiais em Geociências 
196487 ou 112011 
ou 196282 
2 






ANEXO 9- Componentes curriculares do curso de Licenciatura em Ciências Naturais- 














Integração e Reconhecimento 30 30 30 
Concepções de Ciência e Educação 60 60 15 
Interações Culturais e Humanísticas 60 -  
Projetos de Aprendizagem 60 -  




Estágio Supervisionado I 105 -  
Ciências da Natureza e Educação 
60 60 15 
Interações Culturais e Humanísticas 60 -  
Projetos de Aprendizagem 60 -  











Ciências Físicas e Químicas, cotidiano e 







Estágio Supervisionado II 105 -  
Interações Culturais e Humanísticas 60 -  
Projetos de Aprendizagem 60 -  




Docência, diversidade e Inclusão 60 60 15 
Libras 60 -  
Interações Culturais e Humanísticas 60 -  
Projetos de Aprendizagem 60 -  









Ciências Químicas e Biológicas, cotidiano 






Estágio Supervisionado III 105   
Interações Culturais e Humanísticas 60   
Projetos de Aprendizagem 60   




Ciências Biológicas e Físicas, cotidiano e 
Prática de Ensino 
60 60 15 
  Estágio Supervisionado IV 105 -  
  Interações Culturais e Humanísticas 60 -  
  Projetos de Aprendizagem 
60 
-  



















Vivências de docência, relação Ciências e 
Sociedade e Prática de Ensino 
120 
     60 15 
   Interações Culturais e Humanísticas 60 -  
   Projetos de Aprendizagem 60 -  




Vivências de docência, relação Ciências e 
Meio Ambiente e Prática de Ensino 
120 60 15 
   Interações Culturais e Humanísticas 
 
 
60   
   Projetos de Aprendizagem 60   
Carga Horária 315   
 
CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 
Eixo Curricular 
                 CH 
Fundamentos Teórico-Práticos (FTP) e Prática Ensino 1340 
Interações Culturais e Humanísticas (ICH) 480 
Projetos de Aprendizagem (PA) 480 
Estágio Supervisionado 420 
Atividades Formativas 300 
   CARGA HORÁRIA TOTAL                3020 
Fonte: Projeto Político Pedagógico de Curso de Licenciatura em Ciências, Universidade Federal do Paraná – 





ANEXO 10: Componentes curriculares do curso Licenciatura em Ciências da Natureza da 
Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF). 
a) Campus Senhor do Bonfim (BA). 
1ºSEMESTRE 
Disciplinas 
Teórica Prática Total 
Sustentabilidade e Cidadania  30 30 60 
História das Ciências I 60  60 
Metodologia do Trabalho Científico 60  60 
Psicologia da Educação 30 30 60 
Matemática Aplicada ao ensino de Ciências I 60  60 
Ciência no Cotidiano 15 45 60 
TOTAL 255 105 360 
2º SEMESTRE 
Disciplinas 
Teórica Prática Total 
Didática das Ciências 30 30 60 
História das Ciências II 60  60 
Biologia Celular 45 15 60 
Fundamentos da Química I 45 15 60 
Matemática Aplicada ao ensino de Ciências II 60  60 
Resolução de Problemas 15 45 60 
TOTAL 255 105 360 
3ºSEMESTRE 
Disciplinas 
Teórica Prática Total 
Educação em Ciências em Espaços Formais e não Formais 15 45 60 
Genética Geral 45 15 60 
Biologia do Corpo Humano 45 15 60 
Fundamentos da Química II 45 15 60 
Introdução a Astronomia 45 15 60 
Filosofia da Ciência 60  60 
Eletiva 60  60 
TOTAL 315 105 420 
4ºSEMESTRE 
Disciplinas 
Teórica Prática Total 
Docência em ciências: Cultura escolar e cultura Científica 15 45 60 
Fundamentos de Geologia 60  60 
Núcleo Temático (Ead)   120 
Química Orgânica 45 15 60 
Evolução dos Conceitos de Física I 45 15 60 
Diversidade Biológica I 45 30 75 
Eletiva 60  60 







Teórica Prática Total 
Fundamentos de Geomorfologia 60  60 
Evolução 60  60 
Estágio I   140 
Físico-química 45 15 60 
Evolução dos Conceitos de Física II 45 15 60 
Diversidade Biológica II 45 30 75 
TOTAL 255 60 455 
6ºSEMESTRE 
Disciplinas 
Teórica Prática Total 
Divulgação Cientifica 60  60 
Ecologia 45 15 60 
Estágio II   140 
Projeto Investigativo 30 30 60 
Evolução dos Conceitos de Física III 45 15 60 
As TIC‟s no Ensino de Ciências 15 45 60 
TOTAL 195 105 440 
7ºSEMESTRE 
Disciplinas 
Teórica Prática Total 
Libras 15 45 60 
Trabalho de Conclusão de Curso 90  90 
Estágio III   140 
Ciência e Diversidade Humana 15 45 60 
Física Moderna 45 15 60 
TOTAL 165 105 410 
Fonte: Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Ciências da Natureza, UNIVASF, Campus Senhor do 





b) Campus Serra da Capivara- São Raimundo Nonato (PI) 
1ºSEMESTRE 
Disciplinas 
Teórica Prática Total 
Sustentabilidade e Cidadania 30 30 60 
História das Ciências I 60  60 
Metodologia do Trabalho Científico 60  60 
Psicologia da Educação 60  60 
Matemática Aplicada ao ensino de Ciências I 60  60 
Ciência no Cotidiano 45 15 60 
TOTAL   360 
2º SEMESTRE 
Disciplinas 
Teórica Prática Total 
Didática das Ciências 30 30 60 
História das Ciências II 60  60 
Biologia Celular 30 30 60 
Fundamentos da Química I 45 15 60 
Matemática Aplicada ao ensino de Ciências II 60  60 
Resolução de Problemas 30 30 60 
TOTAL   360 
3ºSEMESTRE 
Disciplinas 
Teórica Prática Total 
Educação em Ciências em Espaços Formais e não Formais 30 30 60 
Genética Geral 30 30 60 
Biologia do Corpo Humano 30 30 60 
Fundamentos da Química II 45 15 60 
Introdução a Astronomia 45 15 60 
Filosofia da Ciência 60  60 




Teórica Prática Total 
Docência em ciências: Cultura escolar e cultura Científica 60  60 
Fundamentos de Geologia 60  60 
Núcleo Temático (Ead)   120 
Química Orgânica 45 15 60 
Evolução dos Conceitos de Física I 45 15 60 
Diversidade Biológica I 45 30 75 
Eletiva 60  60 







Teórica Prática Total 
Fundamentos de Geomorfologia 60  60 
Evolução 60  60 
Estágio I   130 
Físico-química 45 15 60 
Evolução dos Conceitos de Física II 45 15 60 
Diversidade Biológica II 45 30 75 
Eletiva 60  60 
TOTAL   455 
6ºSEMESTRE 
Disciplinas 
Teórica Prática Total 
Divulgação Cientifica 60  60 
Ecologia 30 30 60 
Estágio II   140 
Projeto Investigativo 30 30 60 
Evolução dos Conceitos de Física III 45 15 60 
As TIC‟s no Ensino de Ciências 45 15 60 
TOTAL   430 
7ºSEMESTRE 
Disciplinas 
Teórica Prática Total 
Libras 60  60 
Trabalho de Conclusão de Curso 90  90 
Estágio III   140 
Ciência e Diversidade Humana 45 15 60 
Física Moderna 45 15 60 
TOTAL   400 
Fonte: Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Ciências da Natureza, UNIVASF, Campus Serra da 






ANEXO 11- Componentes curriculares do curso de Ciências - Licenciatura da Universidade 
Federal de São Paulo- UNIFESP, Campus Diadema. 







1 DISC FÍSICA I PARA LPC 54 18 72 
1 DISC TEORIA DO CONHECIMENTO 36 0 36 
1 DISC INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS EM 
EDUCAÇÃO 
36 0 36 
1 DISC MATEMÁTICA I PARA LPC 54 18 72 
1 DISC BIOLOGIA I PARA LPC 54 18 72 
1 DISC QUIMICA I PARA LPC 54 18 72 
1 DISC INTEGRAÇÃO DAS CIÊNCIAS I 8 8 16 







2 DISC POLITICAS EDUCACIONAIS E 
GESTÃO ESCOLAR 
36 0 36 
2 DISC QUÍMICA II PARA LICENCIATURA 
EM CIÊNCIAS 
54 18 72 
2 DISC BIOLOGIA II PARA 
LICENCIATURA EM CIÊNCIAS 
54 18 72 
2 DISC FISICA II PARA LICENCIATURA 
EM CIÊNCIAS 
54 18 72 
2 DISC MATEMATICA II PARA 
LICENCIATURA EM CIÊNCIAS 
54 18 72 
2 DISC INTEGRAÇÃO DAS CIÊNCIAS II 8 8 16 
2 DISC COMPUTAÇÃO I 7 29 36 







3 DISC COMPUTAÇÃO II 7 29 36 
3 DISC MATEMÁTICA III PARA LPC 54 18 72 
3 DISC FÍSICA III PARA LPC 54 18 72 
3 DISC QUÍMICA III PARA LPC 54 18 72 
3 DISC BIOLOGIA III PARA LPC 54 18 72 
3 DISC INTEGRAÇÃO DAS CIÊNCIAS III 8 8 16 











4 DISC MATEMATICA IV - LPC 54 18 72 
4 DISC QUIMICA IV - LPC 54 18 72 
4 DISC ESTATISTICA E PROBABILIDADE 36 0 36 
4 DISC BIOLOGIA IV - LPC 54 18 72 
4 DISC FISICA IV PARA LPC 54 18 72 
4 DISC DIDATICA PARA LPC 18 18 36 
4 DISC INTEGRACAO DAS CIÊNCIAS IV 8 8 16 








ANEXO 12- Componentes curriculares do curso de Ciências da Natureza- Licenciatura da 
Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA. 
 a) Campus Uruguaiana  







Universo e Vida 
1º semestre   
UR6001-Universo e estrutura da matéria 60  
UR6002-Experimentação no Ensino de Ciências da 
Natureza 
 60 
UR6003-Origem da vida na terra 60  
UR6004-Introd. a ciências da natureza e suas tecnologias 60  
UR6005-Universo: Origem, estrutura e evolução 60  
UR6006-Análise numérica 60  
UR6007-Prática pedagógica I  60 
 Créditos                    24  
                          2º semestre   
UR6021-Evolução da vida na terra 60  
UR6022-Metodologia da pesquisa  60 
UR6023-Estrutura da terra 30  
UR6024-Compostos orgânicos I 60  
UR6025-Análise numérica II 60  
UR6026-Educação à distância - EaD 30 
 
UR6046-Prática pedagógica II  60 














                      3º semestre   
UR6031-Diversidade animal I 30  
UR6032-Compostos orgânicos II 60  
UR6033-Leitura e produção textual 60  
UR6034-Transformações da matéria e quantidades 30 30 
UR6035-Movimentos: variações e conservações 60  
UR6036-Prática pedagógica III  60 
Créditos 24  
                    4º semestre   
UR6041-História e Filosofia da ciência 45 15 
UR6042-História e Filosofia da educação 60  
UR6043-Diversidade vegetal I 30 30 
UR6044-Diversidade animal II 30  
UR6045-Química das soluções 30  
UR6046- Mecânica dos fluídos e termodinâmicas 30 30 
UR6047- Prática pedagógica IV   











Ser Humano e 
Saúde 
                    5º semestre   
UR6051-Fundamentos da Didática 30  
UR6052-Referenciais da psicologia para o Ensino de 
ciências 
30 30 
UR6053-Bioinorgânica  30  
 UR6054-Bases morfológicas do corpo humano 60  
 UR6055-Corpo, gênero, sexualidade e relações étnicas- 
raciais 
30  
UR6056-Diversidade vegetal II 30 30 
UR6060-Prática pedagógica V  60 
 Créditos  24  
 
 
Ser Humano e 
Saúde 
                 6º semestre   
UR6061-Hereditariedade e variabilidade de vida  30  
UR6062-Bioenergética celular 30  
UR6063-Educação e saúde 30 30 
UR6064-Som, imagem e informação  60  









UR6066-Prática pedagógica 60  
UR6067-Mecânica dos fluidos e termologia 30  
UR6068-Prática pedagógica VI  60 
Créditos 24  
                 7ºsemestre   
UR6071-Políticas públicas, legislação e gestão da 
educação básica 
30 30 
UR6072-Didática, currículo e planejamento 30 30 
UR6073-Estratégias interdisciplinares no ensino de 
ciências da natureza 
30 30 





UR6075- Estatística  30 30 
UR6076-Tecnologia analítica  30 
UR6077-Eletromagnetismo   
 UR6078- Prática pedagógica VII  60 






















8º semestre   
UR6081-Tecnologia analítica II 30 30 
UR6082-Educação ambiental 30  
UR6083- Matéria e radiações   
UR6084-Bioética 30  
UR6085-Língua brasileira de Sinais- LIBRAS 30 30 
UR6086-Estágio Supervisionado I  180h 
Créditos 
             28 
 9º semestre   
UR6091- Estágio supervisionado II             240h 
UR6092-Trabalho de conclusão de curso (TCC)  30 
Créditos  18 
Componentes Curriculares Optativos Carga horária 
Estratégias interdisciplinares no ensino de ciências da natureza 30h 
Cálculo diferencial e integral 60h 
Tópicos especiais em História e filosofia da Ciência 30h 
Evolução humana 60h 
Tópicos especiais em Diversidade vida II 30h 
Componente curricular em outro curso 120h 
Carga horária total     330h 
Fonte: Projeto Pedagógico do Curso de Ciências da Natureza- Licenciatura, UNIPAMPA-Campus Uruguaiana 
(2013). 
 
b) Campus Dom Pedrito 








1º Semestre = Formação do universo 
Universo: Estrutura 4/60 60 0 - 
Universo: Evolução 4/60 60 0 - 
Universo: Origem 4/60 60 0 - 
Introdução a Ciências da Natureza 4/60 60 0 - 
Experimentação 4/60 0 60 - 













2º Semestre = Evolução da vida na terra 
Terra: Estrutura 4/60 45 15 - 
História e filosofia da educação 2/30 30 0 - 
Matéria orgânica na terra 4/60 45 15 - 
Análise numérica da natureza 4/60 45 15 - 
  Ecossistemas na terra 4/60 45 15 - 
Metodologia e pesquisa no ensino de Ciências 2/30 30 0 - 
Práticas pedagógicas: educação em Ciências 4/60 45 15 - 
3º Semestre = Transformação da matéria 
Leis físicas do movimento e aplicações biológicas 4/60 45 15 - 
Diversidade de vida: primeiras formas 4/60 45 15 - 
Reações orgânicas 4/60 45 15 - 
Psicologia do desenvolvimento e aprendizagem 4/60 60 0 - 
Transformações da matéria: aspectos qualitativos e 
quantitativos 
4/60 45 15 - 
Práticas pedagógicas: experimentação em educação 
em Ciências 
4/60 30 30 - 
4º Semestre = Diversidade de vida 
Leis físicas na natureza: oscilações, ondas e fluidos 4/60 45 15 - 
Diversidade de vida: invertebrados 4/60 30 30 - 
Química analítica: aspectos qualitativos e 
quantitativos 
4/60 45 15 - 
Diversidade de vida: vegetal 4/60 30 30 - 
Didática, currículo e planejamento 2/30 30 0 - 
Recursos hídricos: aspectos biológicos, físicos e 
químicos 
2/30 30 0 - 
Práticas pedagógicas: educação na diversidade para 
o ensino de Ciências da Natureza 













5º Semestre = Diversidade de vida animal 
Fundamentos do metabolismo 4/60 45 15 - 
Políticas públicas, legislação e gestão da educação 
básica 
3/45 45 0 - 
Diversidade de vida: vertebrados 3/45 30 15 - 
Físico-química da natureza 4/60 45 15 - 
Leis físicas da eletricidade e magnetismo 4/60 45 15 - 
LIBRAS 2/30 30 0 - 
Práticas pedagógicas: temas estruturadores para o 
ensino de Ciências 
4/60 30 30 - 
6º Semestre = A humanidade 
Corpo humano e saúde 6/90 60 30 - 
Física dos seres vivos 3/45 30 15 - 
Antropologia, multiculturalismo, ética e cidadania 2/30 30 0 - 
Fisiologia comparada de vertebrados 3/45 30 15 - 
Anatomo-fisiologia vegetal 2/30 15 15 - 
Práticas pedagógicas: materiais didáticos 4/60 30 30 - 
Estágio supervisionado I 2/30 15 15 - 
7º Semestre = As tecnologias 
Estatística experimental 2/30 15 15 - 





Tecnologia ambiental 4/60 45 15 - 
Tecnologia analítica 4/60 45 15 - 
Leitura e produção textual 2/30 15 15 - 
Educação e mídia 2/30 30 0 - 
Práticas pedagógicas: formação docente e avaliação 4/60 15 45 - 
Estágio supervisionado II 2/30 15 15 - 
8º Semestre = O homem nos espaços educacionais 
Pesquisa em Ciências da Natureza I 6/90 60 30 - 













9º Semestre = Formação docente 
Pesquisa em Ciências da Natureza II 6/90 30 60 - 
Estágio supervisionado IV 12/180 30 150 - 







ANEXO 13- Componentes curriculares do curso de Licenciatura em Ciências da Natureza da 
Universidade Federal Fluminense- UFF 
1º Período 
Nome Tipo CHTeórica CHPrática CHEestágio CHTotal 
ORGANIZACAO DA EDUCAÇÃO NO 
BRASIL 
OB 60 0 0 60 
OFICINA DE LEITURA E ESCRITA OB 30 30 0 60 
BIOLOGIA CELULAR OB 50 10 0 60 
MATEMÁTICA I OB 60 0 0 60 
METODOLOGIA DE ESTUDO E PESQUISA OB 60 0 0 60 
TOTAL                                                                   300h 
2º Período 
Nome Tipo CHTeórica CHPrática CHEestágio CHTotal 
PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO III OB 60 0 0 60 
CÁLCULO  
OB 
60 0 0 60 
BIOLOGIA FUNCIONAL HUMANA OB 50 10 0 60 
GEOLOGIA I OB 40 20 0 60 
 
GEOMETRIA PARA CIÊNCIAS NATURAIS 
OB 60 0 0 60 
TOTAL                                                                   300h 
3º Período  
Nome Tipo CHTeórica CHPrática CHEestágio CHTotal 
DIDATICA OB 60 0 0 60 
QUÍMICA I OB 50 10 0 60 
BIODIVERSIDADE I OB 50 10 0 60 
GEOLOGIA II OB 40 20 0 60 
CÁLCULO VI OB 60 0 0 60 






Nome Tipo CHTeórica CHPrática CHEestágio CHTotal 
QUÍMICA II OB 50 10 0 60 
BIODIVERSIDADE II OB 50 10 0 60 
GEOMORFOLOGIA OB 40 20 0 60 
SEMINÁRIO IV OB 0 30 0 30 
PESQUISA E PRÁTICA DE ENSINO I OB 0 0 100 100 
ESTATÍSTICA PARA CIÊNCIAS NATURAIS OB 50 10 0 60 
TOTAL                                                                    370h 
5º Período 
Nome Tipo CHTeórica CHPrática CHEestágio CHTotal 
FÍSICA POR ATIVIDADES OB 30 30 0 60 
QUÍMICA III OB 50 10 0 60 
GENÉTICA OB 50 10 0 60 












FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL I 
OB 15 15 0 30 
 












      
TOTAL                                                                   340h 
6º Período 
Nome Tipo CHTeórica CHPrática CHEestágio CHTotal 
FISICA I – A OB 60 0 0 60 
TRABALHO DE CONCLUSAO DE CURSO I 
OB 0 30 0 30 
INSTRUMENTAÇÃO PARA O ENSINO DE 
CIÊNCIAS II 
OB 10 20 0 30 





Nome Tipo CHTeórica CHPrática CHEestágio CHTotal 
FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL II 
OB 15 15 0 30 
CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE OB 30 30 0 60 












TOTAL                                                                   340h 
7º Período 
Nome Tipo CHTeórica CHPrática CHEestágio CHTotal 
FISICA II OB 60 0 0 60 
























HISTÓRIA DA TERRA E EVOLUÇÃO 
BIOLÓGICA 
OB 40 20 0 60 
ECOLOGIA OB 60 0 0 60 












































TOTAL                                                                   340h 
8º Período 
Nome Tipo CHTeórica CHPrática CHEestágio CHTotal 
LIBRAS I OB 30 0 0 30 
QUÍMICA AMBIENTAL 
OB 30 30 0 60 
SEMINÁRIO VIII OB 0 30 0 30 
HISTÓRIA E FILOSOFIA DAS CIÊNCIAS OB 60 0 0 60 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
III - CIÊNCIAS NATURAIS OB 0 30 0 30 
TOTAL                                                                  210h 






ANEXO 14- Componentes curriculares do curso Licenciatura em Ciências da Natureza da 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná- UTFPR. 
1º Período                                                                                                                Carga Horária 
Comunicação oral e escrita 36 
Biologia I 108 
Química I 108 
Pré-cálculo 72 
Filosofia geral 36 
Saúde e Higiene 72 
SUBTOTAL 432 
2º Período                                                                                                              Carga Horária 
Cálculo diferencial 72 
Mecânica 72 
Química II 90 
Biologia II 90 
Metodologia da pesquisa em educação 36 
História da educação 36 






3º Período                                                                                                               Carga Horária 
Cálculo integral 72 
Ondulatória e termodinâmica 72 
Química III 90 
Biologia III 90 
Psicologia da educação 36 
Laboratório de ensino de ciências 72 
SUBTOTAL 432 
4º Período                                                                                                               Carga Horária 
Educação estatística 72 
Eletricidade e magnetismo 72 
Ecologia geral 72 
Instrumentação em ciências 72 
História e filosofia da ciência 54 
Libras I 36 
Políticas educacionais 36 
SUBTOTAL 414 
5º Período                                                                                                                Carga Horária 
Estágio supervisionado I 90 
Ensino de geociências 54 
Parasitologia humana 36 
Práticas de ensino de ciências I 72 




5ºPeríodo                                                                                                                 Carga Horária 
Introdução à física moderna e astronomia 54 
Informática 54 
Libras II 36 
SUBTOTAL 432 
6º Período 
Estágio supervisionado II 150 
TCC I 72 
Práticas de ensino de ciências II 72 
Fundamentos da ética 36 
Optativa I 36 
SUBTOTAL 366 
7º Período                                                                                                                Carga Horária 
Estágio supervisionado III 240 
Seminário de Pesquisa 36 
TCC II 72 
Optativa II 36 
SUBTOTAL 383 
Estágio 400 
Atividades Complementares 200 





DISCIPLINAS OPTATIVAS                                                                     Carga Horária 
Organização da escola básica 36 
Profissão professor 36 
Educação de jovens e adultos no Brasil 36 
Teoria do currículo 36 
Intervenção pedagógica e necessidades educativas especiais 36 
Meio ambiente e sociedade 36 
Fonte:<http://www.utfpr.edu.br/pontagrossa/cursos/licenciaturas/Ofertados-neste-Campus/licenciatura-
interdisciplinar-em-ciencias-naturais/matriz-curricular-do-curso-de-licenciatura-interdisciplinar-em-ciencias-
naturais/view>. Acesso em: 12 jul. 2017.  
 
 
 
